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E L M A Y O R D E D I E Z A N O S , Q U E A Y E R T A R D E S E P R E S E N T A R O N 
A L J U E Z D E G U A R D I A 

El nuevo embaja
dor de Chile en 
España, D. Aure
lio Núñez Morga-
do. — (Ft. Vidal). 

L A S C O N S U L T A S 
E N C L P A L A C I O 

N A C I O N A L 

Los cinco hijos del choíer de taxis José Garrió, abandonadcj por su padre 
(Foto Pérez de Rozas; 

Ayer tarde se presentaron ante el juez de guardia cinco hermands, el mayor de diez 
años y el menor de tres. El primogénito era portador de una caria le su padre el 
chofer de taxis José Garrió. En la carta decía e\ chofer, que cansado de U\ situación 
trágica en que le ha colocado el desamor de su esposa se vela obliga .> a abandonar 
a sus hijos^ojue ponía bajo la .protección dol- iuoar yoiquo -we^thm TquyBeri;!' de su 

vida y si acabaría siendo suicida o parricida. 
Al ser interrogado el niño portador de la carta, despierto y de gran simpatía, dijo 
que vivían en una casita, propiedad de su madre, en Santa Golorna. Su madre hará 
un mes que les abandonó y desde entonces, junto ron sus berma nos. se encargaba 
de llevcti la casa adelante. «Mi padre me daba seis pesetas diarias y con este dinero 
yo compraba y hacía la comida. Todos los «has hacia escudella y puchero y algunas 
veces ponía gallina y aún me sobraba dinero. Lo contrario de mi madre, que recibía 

de mi padre diez pesetas diarias y nunca tenía bastante, 
Hoy, después de cenar, mi padre nos ha llevado eu el taxis hasta las inmediaciones 
del Palacio de Justicia y entregándome la carta, me ha dicho-. «Esta carta la entrega

rás al juez y papá en cuanto pueda vendrá a recogeros.< 
Mi padre está enfermo y hace días que ni come ni duerme. Pero confio en que ven

drá a recogernos. 
La escena fué impresionante y después de hacer esta narración, el niño rompió a 

llorar y con él sus bermanitos, tres niñas y un niño. 
El juez pondrá a los cinco hermanos a disposición de la Junta de Protección a 

la Infancia. 

El jefe de los agrarios, - señor Martínez de Velasco 

El jefe de los demócratas, señor Melquíades Alvarez 

El banquete del Kotary Glub eu honor del presidente del Rotary Interna 
cional, Mr. John Xelson 

los asistentes al banquete del Rotary Glub. — (Foto Badosa) 

Ayer mañana, en la carretera de la Bórdela, fué tiroteado el automóvil en que íOa 
el gerente de la fábrica «Auxiliar Textil Algodonera, S. A.», don Isidro Gavallería 
resultando ileso, lo mismo que el chofer. Î os impactos de las balas en el coche! 

(Foto Badosa) 



P á g i n a 2 E L DIA G R A F I C O S á b a d o , 2 8 A b r i l 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

MERCADO LIBRE DE VALORES 
S e i i o n de o n c e a o n c e y m e d i a 

D í a 27 de a b r i l 

V A L O R E S F I N D E M A Y O . — H o y c o t i z a e l m e r c a d o l a s d i f i c u l t a d e s 
p a r a l a f o r m a c i ó n de l n u e v o M i n i s t e r i o y se p r o d u c e n r e t r o c e s o s en l a s 
c o t i z a c i o n e s que a p a r t i r de h o y c o r r e s p o n d e n a i p r ó x i m o m e s . 

Nortes y A l i c a n t e s d e s ó i e n d e n a l r e d e d o r de u n en tero ; M i n a s y E x p l o 
s i v o s p i e r d e n t r e s c u a r t i l l o s y m e d i o p u n t o , r e s p e c t i v a m e n t e ; C o l o n i a l y 
A g u a s r t r o c e d e n c i n c o o c t a v o s y u n c u a r t i l l o ; M o n t s e r r a t g a n a m e d i o 
punto ; C h a d e a b a n d o n a u n e n t e r o . 

BOLSA DE BARCELONA 
S e s i ó n de q u i n c e a d i e c i s é i s 

V A L O R E S F I N D E M A Y O . — M á s o p t i m i s t a r e s u l t a es ta s e s i ó n a l v i s 
l u m b r a r s e u n a s o l u c i ó n a l a c r i s i s m i n i s t e r i a l q u e a b s o r b e l a a t e n c i ó n po-
Mtica qe estos d i a s , y se o r i g i n a n a l g u n a s a l z a s , que r e s e ñ a m o s a c o n t i 
n u a c i ó n : 

Nortes y A l i c a n t e s r e a c c i o n a n c a s i u n entero ; A n d a l u c e s r e p i t e n ; O r e n -
ees m e j o r a n m e d i o en tero ; T r a n v í a s r e p i t e n ; C o l o n i a l g a n a c i n c o oc tavos ; 
G a s E y A g u a s a d e l a n t a n m e d i o e n t e r o y t r e s c u a r t i l l o s , r e s p e c t i v a m e n t e ; 
H u l l e r a s y M i n a s de l R i f g a n a n t r e s c u a r t i l l o s ; E x p l o s i v o s s u b e n u n p u n 
to: P e t r o n i l o s m e j o r a l i g e r a m e n t e ; C h a d e rep i t e . 

L o s a g e n t e s de C a m b i o y B o l s a C o l e g i a d o s f i j a n l a s s i g u i e n t e s ope
r a c i o n e s ; A l i c a n t e s : 224'25; C o l o n i a l : 247'50; E x p l o s i v o s : 692'50; 695'00. 

C O N T A D O . — M á s e n t o n a d a s l a s D e u d a s de l E s t a d o , c o n a l g u n a s m e j o 
r a s e n s u s c o t i z a c i o n e s ; A m o r t i z a b l e 5 por 100 c o n i m p u e s t o s , g a n a m e d i o 
e n t e r o , a s i c o m o T e s o r o s 5 por 100, e m i s i ó n o c t u b r e . B o n o s oro g a n a n t a m 
b i é n m e d i o p u n t o . . . 

D e u d a s M u n i c i p a l e s , t a m b i é n m á s a n i m a d a s , m e j o r a n d o l a s e m i s i o 
nes de 1921 6 por 100 y 1928 5 p o r 100, 

No se o b s e r v a n o s c i l a c i o n e s I m p o r t a n t e s e n el c o r r o de V a l o r e s i n 
d u s t r i a l e s , que m a n t i e n e s u s c o t i z a c i o n e s . 

E n V a l o r e s d e F e r r o c a r r i l e s m a n t i e n e n c a m b i o s y e n a l g ú n c a s o me
j o r a n ios de l g r u p o Norte; e n c u a n t o a los de l s e c t o r M . Z . A . m á s b i e n 
a n o t a n l i g e r o s r e t r o c e s o s e n s u s c o t i z a c i o n e s . 

Mercado Libre de Valores 
S e s i ó n de o n c e a o n c e y m e d i a 

Día 27 de abril 
Nortes: SO'aO, SO'SO, SO'-iO, 50'35, 50^0 

SO'IS. 50:20, 50'05, 50, 49'85, 49'90, SO'IO 
SO'Oá papel; Alicantes: 44'20, 43'80, 
44 operaciones; Minas del Rií: SO'Tó 
operaciones; Explosivos: 138'25, 138 
dinero; Colonial: 49,25l 49'50, 49'35, 
49 dinero; Aguas. 171, 171,25 opera-
ei4»es; Chade: 337, 335, 336 operacio
nes; Montserrat: üo operaciones. 
C A M B I O S D E L A S E S I O N O F I C I A L 

D E B O L S A O P E R A D O S E N T R E S O 

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 

D E V A L O R E S 

S e s i ó n de q u i n c e a d i e c i s é i s 

Nortes: SÔ O, 50'45, SO'GO, Ô̂ O, 50'8ü 
Wlb, 50'G5, 50'85, 50'90, 51, 50'9O ope
raciones; Alicantes: 4í'20, 44'60, ii'SO 
WSS, 44*70, 4i'95 operaciones; Anda
luces: 13'50 operaciones; Orenses: 17, 
17'25 operaciones; Tfanvías: 36'50 
operaciones; Colonial; 49'25, 49'50, 
49,75) 49'65 papel; Gas E: 110, 109 pa
pel; C li a d e : 335, 336 operaciones; 
Aguas: 171,25, 172, 171'75, 172 papel; 
Hullera: 55'50, 55'25 opcraciOrles; Ex
plosivos: 137'85, 138,35) 138'25, 138'75, 
139 papel; Minas del Rií; GO'IS, 60*50 
eo^, 60'65 papel; Petronilos: 6*55, 
B'GO, 6'70, 6'75 papel. 
C A M B I O S D E V A L O R E S NO A D M I 

T I D O S A L A C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

Ayuntamiento de Z a r a g o z a , 74 
operaciones; Petróleos 6 %, 89'50 
operaciones. 

B O L S A D E M A D R I D 

Día 27 de abril 
Inte- .or A, 70'50; id. C, 70'50; Exte

rior A, 86'75; Amortizable 1927 A, l i -
br^, 100*60; id. 1927 A, con impues-
tos, 90'80; íd. 3 % A, 74*25; Bonos 
oro A, 231; íd. B, 231; Tesoro 5 1/2 
por 100 A, 102*50; íd. 5 % A 102*70; 
Acciones Banco de España, 559; Ac
ciones Minas del Rif, portador, 301*50 
Acciones M. Z, A., fin; 224; íd. con
tado, 2 3 2*5 0; Acciones Azucarera, 
contado, 42*50; Acciones Española 
Petróleos, fin, 33*50; Acciones Espa
ñola Petróleos, contado, 33*50; Ac
ciones Explosivos, fin, 692. 

¿ E s t á u s f e d cceyuro? 

* L'sted ur«ra un dentífrico paro limpiai 
tu denladura: pero ¿esli usled seguro de 
que es desinféctente, de que evita la cañe» 
y de que no hay otro que d<S más brilio y 
blancura Sin raya» el esniaile? Esa segurv 
dad !e ofrece cotí toda jarantia 1» 

C R E M A O E N T I F R I C * 

O R Z Á I S 
OVIGFAADA 

t.SO p«c«tM Kjbo gxncte 

E L I X I R D E N T I F R I C O 
c F r a s c o s a : 

r 5 0 , W S * r S O y 3'75 

Bolsas extranjeras 
I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r l a 

B A N C A M A R S A N S , S . A . 
R a m b l a C a n a l e t a s , 2-4 

Día 27 de abril 
P A R I S 

" Bamtue de París et Pays Bas, 1419 
Banque de 1'Union Parisienne, 164; 
Société Générale, 1090; Société Géné-
rale d*Electricité, 1800; Peñarroya, 
189; Río Tinto, 1450; Wagons Lits, 
94; Etablissements Kuhlmann, 589; 
Electricité et Caz du Nord, 501; Suez 
nuevas, 18405; Nord, 1429; Compañía 
de Tabacos de Portugal, 231. 

B R U S E L A S 
Chade A. B. C, 4600; Barcelona 

Traction, 367*50; Banqle de Bruxe-
lles, 505; Banque Belge pour l'Etrari-
ger, 49250; Sidro ordinarias, 37250; 
Angleur Athus, 161; Intertrop Cora-
fina, 50; Katanga, 2950; Sofina, 7500; 
Madrid Tramway, 1480. 

B E R L I N 
Chade A. B. C„ 100; Gesfurei ac

ciones ordinarias, 97 1/4; Á, E. G. 
acciones ordinarias, 25 3/8; Farben-
industrie, 138; Harpener, 90 5/8; Deut
sche Bank y Diskontoges, 57; Drosd-. 
ner Bank, 61; Banco Alemán Trans
atlántico, 3450; Reichsbank, 148; Pho-
ni, 50 5/8; Hapag acciones ordina
rias, 26 lu8; Nordeutscher Lloyd, 
29 1/8; Siemens und Halske, 133*75; 

C A M B I O S F A C I L I T A D O S P O R E L 
C E N T R O O F I C I A L D E C O N T R A T A 

C I O N D E M O N E D A S 

27 de abril de 193 i 

Cambios 
precedentes 

37 50 
48 40 

7 31 
62 40 
2 88 

237 90 
171 50 
4 975 
34 00 
30 50 

I 93 
i 88 
I 67 

-'apei 

37 6ü 
48 50 
7 33 

62 60 
2 89b 

.38 15 
171 75 
4 985 
34 40 
30 70 
2 54 
I 95 
I 90 
f 69 

D I V I S A S 

1 libra 
1Ü0 francos 

1 drtlar 
1W) liras 

J marco 
100 suizos 
100 belgas 

1 florín 
100 escudos 
KXI checas 

1 arKentino 
I sueca 
1 noruesra 
I danesa 

Cambios 
de boy 

Jinerti Pape 

37 45 
48 40 

7 31 
62 40 
2 88 

237 90 
171 50 
4 975 
34 00 
30 50 

I 93 
I 88 
I 67 

37 55 
48 50 

7 33. 
62 60 
2 895 

238 /5 
171 75 
4 985 
34 40 
30 70 
2 54 
t 95 
I 90 
I 69 

I N F O R M A C I O N D E L A C A S A ~>E 
C A M B I O G R A U Y C O M P A Ñ I A 

R a m b l a de l C e n t r o . 35 

BILLETES 
A r g e n t i n a . . . . 
A u s t r i a . . , . 
B é l g i c a . . , . 
Brasil . . », , 
Canadá . . 
C o l o m b i a . . . , , 
Chaco-His lovaqula 
D i n a m a r c a , . 
F i l i p i n a s . . . . 
H o l a n d a . . . . 
H u n g r í a . . , , , , 
M é l i c o . . , . , 
N o r u e g a , , « . , , 
P e r ú . . . , , . , , 
Po lon ia . . , , , . 
P o r t u g a l . . . . . 
Suec ia .-. . . . . . . , 
T u r q u í a . . . , , ^ , 
U r u g u a y , . , , 
Venezue la 

MONEDAS DE ORO 
Isabel . . , . , , , 
Alfonso , 
Onzas , 
Cuartos . . . 
Durillos , . 
Francos . , 
Libras est; 
Dólares ^. 

. Cubano . . 
Mejicano . . . , , , 5 lo 
O r o defectuoso . , 232 00 

METALES PRECIOSOS 
Precios de campra: 

Oro ílno M , , , , 8 00 
Plata fina . . . . . . (00 00 
Platino . . . . . . . 7 25 

ORO PARA ADUANAS 
Recargo o a r a la 

actúa) decena . . í38 36 

*-* ... .. 

238 00 
237 00 
237 00 
23/ 00 

11 85 
237 00 

59 75 
12 25 
12 00 

I 85 
» 25 

33 50 
0 40 
6 80 
3 t0 

27 00 
1 60 
3 10 
4 85 
I 30 
I 35 
I 82 

|3 00 
4 25 

33 00 
I 85 
5 13 
3 09 
I 50 

por 100 
por 100 
por 100 
pon 100 
uno 
pon 100 
una 
uno 
un peso 
un oeso 
por 100 

Bramo 
el kff. 
gramo 

fntonio üaisols Asrr*.l;r 
Con tianza y fe pública 

Sta; Ana, 22, p rU Teléf. 22050 
interviene compra-venta valores 
contado y plazo. Cupones. Prés
tamos, Cuentas de Crédito con 
garantía valores a i n t e r é 

corriente 
Todas 'as operaciones y contra
tos mercantiles intervenidos poi 
Agente Cambio y Bolsa Colegia
do, se consideran documeno? 

ejecutivos 

De u t s c l i e Ablosungsanleihe, iTTii; 
Hamburger Hypoteken, 9100. 

Z U R I C H 
Chade A. B. C, 665; Chade I), 128; 

Chade E. 124; Chade bonos nuevos, 
2550; Acciones Sevillanas, 162-; Donau 
Save Adria, 35 1/4; Italo Argentina, 
9i; Elektrobank, 612; Motor Colum-
bus„ 245; I . G. Chcmie, 550; Brown 
Bovcry, 103. 

N U E V A Y O R K 
r.eneral Motors, 37 7/8; lí. S. Steols 

49 7/8; Electric líond C, 10 5/8; Ame
rican Tel y Tel. 120 1/8; Internatio
nal Tei y Tel. 14 1/8; General Elec
tric, 22 1/4; Consol Gas N. Y., 36; 
Pensylvania Railroad, 34; Canadian 
Pacific. 16 3/8; Anaconda Copper, 
'16 3/8; National City BanK; 31 1/8. 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 
p o r la C a s a E M I L I O C A I S S E R T 

V i a L a y e t a n a , 39 
CAMBIOS del dia 27 de abril de 1934 

Enero 
Marzo 
Mayo 
julio 
Sepbre. 
Octulire 
Dicbre. 

Disponibh 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbreí 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbro. 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre; 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 

Julio 
Octubre 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 

Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Ene-Mar. 
Abr-J un. 
Jul-Sepb. 
Oct-Dic. 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre; 
Octubre 
Dicbre. 

Sepbre. 

Disponible 
2 meses 

Cierre 
anterior Apertura Cierra 

A L G O D O N L I V E R P O O L 
5 58 
5 57 
5 63 
5 65 
5 56 
5 57 
5 59 

5 úf l 
5 63} 
5 64] 

5 58| 

5 59 ti 
5 60 » 
5 88 I) 
5 68 H 
5 64 « 
5 61 <i 
5 59 » 

A L G O D O N N E W Y O R K 
10 90 
11 24 
II 36 
10 73 
10 93 
11 09 
M 19 

II 22 
II 34 

10 89 
11 07 
II 17 

11 30 
II 40 

10 98 
11 08 
II 24 

II 15 
II 45 
II 54 
II 00 
II 13 
M 28 
II 39 

C A F E N E W - Y O R K Céntralo «A» 
10 5 |6 

8 32 
8 40 
8 49 
8 57 

8 26 

8 45 
8 60 

10 25 
8 68 
8 25 
8 42 
8 50 
8 58 

C A F E N E W - Y O R K Contrato «D» 
113 8 

10 75 -
10 87 
11 27 
M 38 

10 73 
10 86 
N 30 
11 38 

I 61 
I 65 
I 44 
I 47 
I 63 
I 56 

A Z U C A R N E W 
i 61 
I 66 
I 43 
I 47 
I 53 
I 60 

II 3 8 
II 49 
10 77 
10 92 
11 32 
II 42 

Y O R K 
I 61 
I 67 
f 44 
I 47 
t 54 
i 60 

C A C A O N E W Y O R K 
5 75 
5 92 
5 05 
5 23 
5 42 
5 67 

5 67 
6 86 
S 03 
5 20 
5 39 
5 63 

T R I G O L I V E R P O O L 

4 I 
4,3 
4 6 
4 7 

4 i 
4 3 
4 6 
4 7 

I 4 
3 4 
I 4 

3 8 

T R I G O W I N N I P E G 

64 3 t: 
65 I 2 
67 3 8 

64 3 8 
65 I 2 
67 1/4 

64 5 8 
65 3 4 
67 5 8 

T R I G O C H I C A G O 

75 3 4 
75 3 4 
76 3 4 

75 I 2 
75 5 8 
76 3 4 

76 3 4 
76 3 4 
77 7 8 

MAIZ C H I C A G O 

44 I 
46 I 
48 I 

43 3 4 
46 3 8 
48 I 8 

C A U C H O L O N D R E S 

5 29 32 
6 
,6 3 32 

• 6 
- 6 
- 6 

I 8 
7 32 

C A U C H O N E W Y O R K 
13 48 
13 68 
12 48 
12 77 
13 03 
13 II 
13 38 

13 74 
13 84 
12 60 
12 92 
13 25 
13 36 
13 60 

13 80 
14 00 
12 80 
13 09 
13 37 
13 48 
13 70 

C A C A O L O N D R E S 
25 3 I 23 4 I 2 | 

P L A T A L O N D R E S 
18 3 4 
18 13 |6 

S A K E L 

Enero 
Marzo 
Mayo 

Julio 
Novbre) 

Cierre 
anterior 

7 87 
7 87 
7 91 
7 93 
7 88 

trímera 
apert 

7 86 
7 87 

Segunda 
apert 

7 87 
7 83 
7 83 

Cierre 

7 91 
7 91 
7 94 
7 96 
7 94 

Olíerencla 

A 4 
A 4 
A 3 
A 3 
A 6 

C O B R E L O N D R E S 
Contado , , , , 
Término , , , . 

ESTAÑO L O N D R E S 
Contado , , , . 
Término , . 

Anterior 

33 
33 

3 7 
8 7 

240 " 
237 íf 

Cierre Diferencia 

C O T I Z A C I O N E S O F Í C l A L P c 
D E L A B O L S A D E B A R C E L O N A 

27 dr? abril de 1934 

87 00 
58 00 
62 00 
61 50 
80 25 
79 50 
85 50 
78 00 
77 00 
78 00 
66 25 
79 75 
62 00 
49 50 
83 00 
65 15 
80 50 
87 00 

69 25 
69 50 

90 50 

90 00 
85 75 
90 25 
92 SO 
95 35 

104 25 
100 50 
8J 75 
81 75 
85 25 
97 50 
97 35 
93 <5 

106 50 

Cambio 
anterior 

70 65 
70 £.5 
70 55 
/0 15 
70 50 
70 50 
69 00 
87 00 
86 75 
86 75 
86 25 
84 40 
84 15 
85 Ü0 
82 50 
82 50 
82 ?5 
81 00 
80 85 
95 00 
95 00 
96 25 
95 75 
96 35 
94 25 
91 50 
91 15 
91 50 
91 35 
92 00 
87 75 
91 (5 

100 50 
100 50 
100 50 
98 85 

100 00 
93 75 
94 00 
93 75 
94 00 
94 00 
93 75 

100 75 
100 SO 
100 55 
100 50 
100 85 
101 15 
90 50 
90 50 
90 50 
90 10 
90 00 
88 50 
74 15 
74 00 
74 00 
73 75 
74 25 
74 50 
90 25 
89 00 
89 50 
90 00 
89 25 
89 00 
84 25 

100 50 
100 50 
100 50 
(00 25 
101 00 
99 75 

230 50 
230 50 

99 25 
99 00 

100 00 
9( 75 
91 75 
9f 65 

t0¿ 80 
102 75 
102 25 
102 25 
100 25 

D E U D A S O E L E S T A D O 

Interior 4 % 
K. 
O. 
I>-

Kicterior 4 

Amortizahle 

(i. H . 
% A. 

K. 
U. 
t>. 
ti. 
t>\ 
(í. 

i % 

A mortiy.ahl* 5 

H. 
A. 
8. 
C. 
I) . 
R. 

192(1 
» 

A. 
K. 
ü . 

> > I) . 
> > » tí, 
» > > r. 

Amoifñr.ahle & % «92S A. 

Amott.izablp b % 

> 
> 
> 
> 

IJ26 

H. 
ü. 
I) . 
K. 
K. 
A. 

Amortizable 4 Vi % 

K. 
O. 
D. 
K 
P. 

1928 

Amortz. & % Ifl27 libre 
> > > * 
> > » > 
> > > > 
> > > > 
> > » > 

Amortz. 5 % \'>'¿1 con 

» > > > 

Amortiznhlp 3 % 

Amortizable i % 

Amortz. 6 % 

I92ÍS A. 
* K. 
> c . 
> I). 
í K 
» H". 

192S Ai 
> B. 
> G. 

> » l ) . 
> > E . 
> » b". 
i> » G. 
192a libre 

Bono? Oro Tesorería 6 % 

Oeiula FíTrr iviaria 5 •7o 

Den. Ferv. 
» 3> 

Oblig Tesoro fi Vj % A,, . . 
Ideip idern ídern id B . • . 
Id&m ídem ídem 6 % A, . . 
fdeni ídem ídem 5 % B, , . 
¡enaralidari Cataluña. 6 'X. 

A Y U N T A M I E N T O S 
Badalona . . . . 
Harna. IÜU4 i ij, % . . . , 
Barna. mío 4 Va % . . . . 
Bar na. 1920 4 Vi % . . 
Barna. 1921 6 % 
Barna. 1926 6 % . . . . . . 
Barna, I!t2í) 6 % Ex nos. . . 
Barna. Kc. Balmes 6 % 1325 

Id id ídem id 6 % 192.̂  
Barna. Puerto Franco 5 % 
Barna. 1928 & % 
Barna. Ensanche 6 7u 192'S 
Barna. B. Koma 4 % . , . . 
Málaga. Reformas 6 % . . 
Sevilla Exposición 8 % . . 
Valencia & % »« 
Gerona 4 V, % 
Tarrasa 5 % , , . . 

D I P U T A C I O N E S 
Barna. «er ie B. 4 Vi % . . 
Idem id. C . 4 % % . . . . 
Provinciales B. ( i . L . T . 

6 por KHI 

V A R I A S 
Bto. Barna. IHUS i % % 
Caía Emisiones 6 % . . 
Confederación Kbro 6 % 
Banco Hipt. EfiPüBa 4 % 

S> ¡> » 6 % 
P > * 6 % 
» 

I 60 
90 00 
85 50 

10! 25 
103 25 
103 50 

54 50 
57 00 
52 75 
55 75 
50 75 
51 00 
55 25 
60 00 
58 50 
51 00 
51 50 
63 00 
63 75 
86 50 
81 50 
69 00 
51 85 
72 00 
75 00 
59 00 
57 25 
59 00 
66 50 
74 00 
82 00 
76 00 
81 50 
72 50 
55 25 
42 00 
47 50 
SO 50 
9 25 

18 30 

Crédito Local 
Crédito Local 
Crédito Local f> % Inter- . , 
Crédito Local e % ídem . . 
Id. id. 6 % 1932 libre . . . . 
Id. td. 6 % Bonos Exp . . . 
id. i<L o Vi % taâ  .. .. 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 
Cédulas Argentinas . , 
himprestito ArKiMítmo . , . . 
Cédulas Costa Kica l'7o oro 
Empt. Ma.izem Marruecos • . 
i % lerie A , . , . 
(i % serie U. 
6 7o serie G . . 

F E R R O C A R R I L E S 
i Nortes l.a serie 3 % • • 
i Nortes 5.a «erie 3 % . . , . 
i Espec. Pamplona 8 % , . 
i Prioridad Barna. 8 % . . . . 

Segovia a Medina S % . . 
Asturias l.a hip. 3 % . . 
Léndas '6 'Jo . • , . 
Villalba a Sesovia 4 % , . 
Almansas especiales 4 % . , 
A Imansas adher. 3 % . . <. 
iMin í̂- San Juan 3 % . . . . 
Alsasuas i ^ % , , , . , t . 
Buescas 4 % . . 
Especiales ( ) % . , , , . , . . 

•'Valencia 6 % % . . . 
Alar a Santander . . 
Alicantes l .a r. 8 % 2.a hip. 3 % 

A . 4 
B. 4 
O. 4 
Di 4 
B. 4 
P. 6 
G, 5 

% ... 
% a. 6 % % 

4. 6 

Erancias 1804 2 % . . ,.» 
Franelas IS78 2 ¿4 % M 
Córdoba 2 
Badajo? b % , , , , 
Andafncés T.a 'Sprio 
fd. Lar Seríp fijd 3 % . . 

D 1 A 
2 7 

70 85 
70 65 
70 65 

70 35 

69 50 
87 00 
86 75 
87 00 
86 25 
84 50 
84 50 
85 00 
82 5Ü 

95 50 
95 25 
95 25 

92 00 
91 85 
91 85 
91 50 

100 75 

94 25 
94 25 

100 95 
100 75 
100 65 

91 00 
90 90 
91 00 

74 50 
74 25 
74 25 

90 00 

100 50 

100 50 

231 00 
231 00 

99 25 

91 85 
91 75 

(02 75 
102 7a 

62 00 

80 75 
79 50 

78 25 

78 50 
66 50 
80 00 
61 75 
50 00 
83 00 
65 00 

SO 35 

85 75 

94 75 

10/ 00 
89 75 
81 25 
85 75 
97 25 

SO 00 
86 00 

55 25 

53 50 
56 00 

55 00 

58 50 
60 00 
51 75 
63 00 
59 50 
86 50 

50 75 
73 00 

59 00 
57 00 
59 00 
66 25 
73 00 

80 25 

81 50 

54 00 

8 50 
17 00 

Cambií 
aoterid 

8 50 
15 75 
21 00 
17 00 
23 00 
61 OH 
75 00 
68 00 
41 00 
II 00 
30 00 
76 00 
76 00 
30 00 
25 50 
27 50 
34 50 
53 00 
89 00 
99 25 
88 50 

65 00 
63 00 
80 50 
79 03 

84 00 
52 00 
15 00 
15 00 
86 00 
84 00 
90 00 
78 50 
81 00 
95 50 

Id. '¿.a Serie v. 
Id. "¿.a Sene fijo g % 
|d . Bohadillas ( jí. O-: 
Id. I9l« 6 % . . 
Andaluces 6 % 192(1 
Gatalnña 6 % , . , 

6 % 
Cent: Arasrtn CaminíeaV' a 
Oeste Rspaña 3 % /c 
Cllera. Montserrat 6 <2 *"* 
Secundarios 5 % . . '0 *• 
(íran Metro 1922 6 % * ' *"* 
Gran Metro 1.92f> 6 % " 
Madrid-Arazón 6 % '* • • 
Cúceres P. variable .'.* '*? 
Metro Transversal 6 % ^ 
Orense a Vino, variable ? 
Id. id. id. pref. 3 % mm " 
Sarria a Barcelona S % " 
ranprer a F e,z 6 % . . * * 
V. Ast.insna 2.b hi¿, 'e % 

T R A N V I A S 
G; da Tranvías 4 % ,-f T 
C . de Tranvías fi % # 
Tranvías Barcelona 6 % * ' 

* > » 1930 

N A V I E R A S 
Esp. Const. Naval C % \W> 
Trasatlántica 4 % 7 
ídem 192(1 6 % . * ' * ' 
Idem 1922.6 % ** * ' 
Idem 1925 espec. 5 yj % 
Idem 1925 const. 5 ^ % 
Idem 1326 especiales 6 % 
Idem 1928 especiales & % 
(inii'n Naval Levante . . . . 
Trasmediterránea 6% Bonos 

98 75 

89 75 
78 00 
8f 00 
93 00 

A G U A S . C A N A L E S Y E L E C T R I C I D A D 
54 00 
96 00 
94 50 
92 50 
90 50 
65 00 
83 25 
83 00 
99 25 
98 75 

102 50 
66 qO 
46 75 
47 00 
90 75 
95 25 
97 75 
98 00 

100 00 
96 00 
86 00 
97 00 
96 00 

102 50 
102 50 
92 00 
70 00 
85 00 
72 50 
99 00 
69 50 
95 35 

82 00 
90 00 
86 00 
99 00 
91 00 
90 Oü 
84 25 
98 00 
65 50 
50 00 
82 50 
97 50 
74 00 

102 50 
98 50 
80 00 
89 50 
97 25 
88 00 
97 00 
79 00 
92 50 
86 00 
93 00 
89 00 
82 00 
79 00 

100 50 
75 00 
92 25 
53 50 
88 00 

101 75 
99 25 
40 00 
85 00 
95 00 
t)i 50 
86 00 
6» 0U 

102 00 
91 00 

16 00 
81 00 
54 00 
56 50 
59 95 
98 15 
77 00 

139 00 
556 00 
|25 00 
31 ÜU 
21 00 
67 00 
39 00 

107 85 
125 00 
38 00 

Aguas Hnelva 6 % , , 
Acnas Valencia 6 % . . , . 
Burcelonesa R!ec. I9(1S i % 

» > 1913 6 % 
> » 1920 6 % i 

Canal llrgel variable , , , 
Gas E . 4 Va % ' 
Gas F : 4 Va % 
Cas Gí 6 % . . . . , , 
Cas Bonos ti % , , , . 
Chades 6 % . , . , . . , , 
C . KeKautes Rbro 4 % ; 
Cop. de b Gléct. 6 7o 1921 

> * » > » 1929 
tínerttía Eléctrica 6 .% ,.4 
KnHrtda Eléctrica 6 % , . . 
Idem. Idem ti 7o. 1928 . . . . 
Idem. ídern ti % 1932 . . . . 
Rnemía Kléct. Bonos ti % 
Eléctr ica Cuica ti % . , . , 
E l c t s - I . Tenerife e % . . 
Cus Cebón ti % 
A. Barcelona 6 % A 2a . s. 
Aguas Barcelona 5 % . . . .C 
Aguas Barcelona f- % I 
Lnz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 192(1 6;% 
Fuerzas Motrices Bonos .... 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Rieg. Levante 5 % Bonoi-

> > 6 % 1928 

llindm Kléct. Catalnñ» 6 % 

V A R I O S 

Aplic. Eléctricas 0 % 
Asland pref. ñ 7o •> • • 
Idem 6 7o 1916 . . . . , . i . . 
Idem 7 % 
Idem 6 % Villaluengxi , . 
Idem 6 % Córdobas . , . . 
Auxi . G> Sansón O % , , 
Aux Ferrocarril 6 % 
Carbones Berga 4 ',4 % , . 
C . y Pavimento» 6 % , , ' . . 
Cí y Pavimentos 7 % 
C . ,GüeÜ,6 % 
Constructora F r r v , 6 V3 % 
Cros fc 7o 
Electro-Metal Ebro 6 % <\. 
B. ludust. Aragonesas 6 7o 
Construc Bléct 6 7o • • • • 
Carburos Metálicos 6 7o . • 
Fin y Fid Arnús-Gari ñ % 
b\ O. y Const. 4 ^ % . . 
F . O. y Conts. 6 % . , . . 
F O y Const 6 7o 1925 . . 
Idem id 5 % 1923 
Idem íd 6 % Bonos . . . • 
Id id Cédulas (i 7o . . . . 
Hotel Kitz 7 % 
Hullera Esp 6 % 1926 .-. 
Indust Sanitaria 6 Vj ••• 
Madrid-París ti % 
Maquinista T y M 6 % . . 
Metropolitano Const . • ••• 
Manufac Corcho ti % . . 
M Potasa Suria 7 % . . . . 
Productos Pirelli 6 % 1928 
Sert fi % 
Siemens I Eléctrica 6 % • • 
Siemens I Eléctrica 6 % • • 
Telt Nao Española 6 Vt % 
T M ti Española 7 % . . . • 
11 I Algodonera 6 % . . 
U Salinera Española ,t 7o 
V Mei Urbanas 6 % .-. • • 

99 50: 

,Í9 m. 

' 46 '561 

95 25 
97 50 

160 50 

103 00, 

92 58 
69 50 

72 50 

70 00 
95 00 

55 00 

101 5{ 

68 OC 

A C C I O N E S V A R I A S 

Funicular Mont.iuich ordj • . 
Tranvías Barcelona ord, . • 
Tranv Barcelona preí 7 7o 
Idem Idem id 6 % . . • • 
idom (rranarta .-. . . 
Catalana Cas B . . • • 
Agua.'» Llobregat A . . • • 
Trasmediterránea A B C D 
Banco de Fspaña . . . . 
España Industrial . • • • • • 
Española Petróleos portd. 
Idem id Parles func . . • • 
tóspañola ('onstruc Eléct • • 
Hotel Kitz . . • -
Telefónica Nacional pref. . • 
M Petróleos B. mal. . . 
Maquinista T y M •• 

V A L O R E S A P L A Z O S 

98 25, 
77 001 

33 00 

108 (5 

255 00 
225 00 

13 50 
24 00 
36 50 

322 50 
250 00 

75 00 
170 00 
108 50 
321 00 
309 00 
304 00 
172 00 
310 00 
55 50 
43 00 

6J5 00 
302 50 
43 00 
34 00 

775 00 
6J 00 
39 00 

142 00 

I 60 

107 00 

77 00 
127 00 
82 00 

20? 00 

Nortes , . • • «• 
Alicantes . . . . « . • • " 
Andaluces • •-• 
Metro Transversal • • • • • • 
Tranvías ord. . . • • 
Aéreo Montserrat • • 
Colonial . , . . . « . t •-• • • 
Kío de la Plata . . •» • • 
Docks . . . . . . . . • ' 
Acciones Gas Ej . . •« • • 
Chades A B C paridad 
Chades D. . . . . . . > OÍ** 
Chades E; > 
Aguas . , . . • • »• »-» * ' 
Filipinas paridad •-• 
Hulleras . . •-»..«•• *" 
Kelgueras . . . . • • •-• " 
Explosivos . . . . . . " 
Mina* Kif portador • • 
Azucarera Ordinaria • • ••* 
Petróleos nuevos . . *» •* 
í ord . • . . . . » . •-» * ' 
Asland • • •» • • " 
Maquinista T í Marítima 
Fomento O. 1 Oí . • • • « • 
C é d u l a - ) Argentinas 6 ^ 

Ley «872 paridad por P"0 
relefónica Nacional EstP" 

ñola or<L . . . . •-» * ' 
•ievillnna ^Electricidad P8 

ridad « « . . - . M 
C m s . . . « • • • • • • " ' ' 
Miirn.i>cos 6 <'/% í » ' " . . • 
rrdii«^ifti? Acrfcnin^ •< • ' 

255 00 
225 80 

(4 00 
24 00 
36 50 

325 00 
250 00 
75 00 

,70 00 
,09 fO 
3,7 S 305 P 2g5 00 
,72 00 
311 «I 
55 50 
43 50 

697 50 
305 00 
43 50 
34 00 
775 S f9 00 
39 00 

|42 O" 

I 62 

|06 00 

77 00 
128 00 
82 00 

204 00 
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A L G U N A S N O T A S I N E D I T A S D E L 

P L A N T E A M I E N T O Y D E S A R R O L L O 

D E L A C R I S I S 
L A C O N D U C T A IRREPROCHABLEMENTE C O N S T I T U C I O N A L 

D E L J E F E D E L GOBIERNO 
Escribimos estas líneas cuando la 

crisis no ha tenido todavía solución. 
Acaso cuando se publiquen no se haya 
logrado aún el Gobierno que ha de 
suceder al dimitido. Aclaremos que 
en una crónica anterior recogíamos 
la afirmación de un significado dipu
tado radical de que no podía haber 
crisis total. La ha habido, sin embar-
|ro. Pero, en contra de lo que a pri-
piera vista pudiera creerse, no hay 
contradición entre aquel juicio y los 
hechos que llenaban a la hora pre
sente la actualidad política nacional. 
Jja crisis que se conjuró, la que no 
podía plantearse, aunque la trataron 
de provocar con todo ahinco los so
cialistas y sus colaboradores, era la 
derivada de la salida del Gobierno 
¿el señor Alvarez Valdés. Aquella 
«jue quiso ser arrancada en un deba
te político habilidoso y malintencio
nado que el señor Lerroux no per
mitió que llegara a desarrollarse. 

Otro suceso de mucha más mag
nitud y relieve, el que menos se 
podía pensar nadie que ocurriera, 
ha venido después y ha dado lugar 
a esta crisis absurda, grave, extra
ordinaria. Tanto tiene de esos tres 
matices que. con razón ha dicho al
guien que, repasando la historia po
lítica de los últimos quince años, no 
se ha dado Un acontecimiento de la 
singularidad del presente. Ha caído 
el Gabinete Lerroux. Y se ha trami
tado una crisis para procurar el re
emplazo. Muchos aspectos de interés 
tiene esta tramitación. Desde su ori
gen hasta su término-Pero hay uno 
que nos merece especial atención, 
y por ello hemos buscado algunos jui
cios y hemos tratado de obtener al
gunos- datos que se apartan de la 
línea informativa, es la conducta del 
señor Lerroux a través de los impor
tantes acontecimientos de esta se
mana. Persona que está rr.uy lejos de 
pertenecer a las falanges radicales, 
pero que sigue de cerca el curso de 
ios hechos, nos decía acerca de este 
tema: 

—Fíjese usted en que, si ha habi
do, en este caso, una conducta plena
mente constitucional, rabiosamente 
constitucional, ha sido la de don Ale
jandro. No se lo agradecerán nunca 
bastante. La Ley de amnistía fué 
sancionada por las Cortes. Y lo fué 
después de una discusión pública que 
dió lugar a que en todas partes se 
pudiese conocer el desarrollo de su 
gestación. Que la ley tenía una opor
tunidad ineludible y precisa, es cosa 
que no se puede discutir. En la de
claración ministerial ofreció el Go
bierno este proyecto como uno de los 
primeros que se habían de someter 
a la aprobación de las Cortes. Era la 
plasmación de un resultado electoral 
que había sido producido por una 
Campaña en la que la palabra «am
nistía» figuraba en primer término. 
Esa declaración ministerial, al prin

cipio de una legislatura y en el co
mienzo de la vida de las Cortes, for
mulada por el único Gobierno posi
ble que se podía formar en el Par
lamento, venía a ser como el discur
so que en los tiempos monárquicos 
pronunciaba el Jefe del Estado ante 
el Poder legislativo. No puede ne
garse, pues, que la iniciativa estaba 
avalada por los más altos poderes y 
que su realización era inexcusable. 

Y se aprobó la ley. El Gobierno, 
cumpliendo sus deberes, llevó a la 
sanción presidencial la correspondien
te fórmula promulgatoria. Y el Pre
sidente de la República entendió 
que había de ser firmada la ley «co
mo mal menor», pero que tenía pre
cisión de acompañar a su texto unas 
aclaraciones de orden personal para 
que quedase constancia de su acti
tud y de las razones que le impul
saban a poner su firma debajo de 
un texto que le parecía inoportuno. 
peligroso y anticonstitucional. 

El Gobierno conoció el documento 
redactado por S. E. y consideró que 
no podía refrendarlo. Se ha discu
tido mucho acerca de la actitud de 
los ministros. Hay quienes creen que 
no se debía negar el refrendo. ¿Por
qué? De la misma manera que la ne
gativa del Jefe del Estado a firmar 
un decreto, puede y debe producir 
la crisis, así la la apreciación de un 
Gobierno, contraria a un acto pre
sidencial, determina la pugna que 
se traduce en retirada de la con
fianza. Y en la mañana del lunes-
cuando el Presidente de la Repúbli
ca puso sus reparos a la ley, ya se 
dibujaba, en el Consejo de Palacio, 
la crisis. Al día siguiente, esos repa

ros tuvieron forma expresiva en el 
famoso documento. Los ministros se 
reunieron unos momentos sin la pre
sencia del Presidente de la Repú
blica para discernir sobre lo que de
bía ser la decisión gubernamental. 

La coincidencia fué absoluta. Ape
nas abandonó S E el despacho de Con
sejos ,todos los ministros pronuncia
ron una misma palabra: Crisis. Pero 
el presidente del Consejo, más sere
no, más reflexivo, contuvo el impul
so y contestó a sus compañeros: Cri
sis, sí; pero no hoy. Cuando esté la 
amnistía en la «Gaceta». La genero
sidad de don Alejandro Lerroux se 
sobrepuso a su primer impulso, y la 
cuestión de confianza quedó aplaza
da veinticuatro horas para que la 
anticipación en el planteamiento del 
problema político no cerrara de nue
vo las puertas de las cárceles a cer
ca de diez mil hombres que habían 
saboreado ya la esperanza de su in
mediata libertad, y a quienes un su
ceso político, ajeno a sus propias 
culpas y a sus personales ilusiones 
del momento, iba a retener injusta
mente en sus prisiones. 

Se publicó la amnistía, y la crisis 
quedó planteada. Era el único cami
no a seguir. Las pugnas entre el Po
der moderador y el eijecutivo no 
tienen otra salida. Y vino la crisis. 
Pero, ¿qué ha pasado después? Que 
todas las fracciones de la Cámara, 
con la exclusión de los socialistas, el 
señor Maura y el pequeño grupo de 
izquierdas, han coincidido en que a 
la hora presente, no había más so
lución que un Gobierno Lerroux. Esa 
conicidencia es la aprobación explí
cita de su conducta. Hubo diputado 

que pensó en la conveniencia de ha
ber presentado en la sesión del miér
coles, antes de darse lectura a la 
comunicación de crisis, una proposi
ción de confianza al Gobierno Le
rroux. Esta actitud hubiese dado re
suelta la situación. Pero era un acto 
de excesiva gravedad, porque repre
sentaba establecer una nueva pugna, 
de extraordinario volumen, entre el 
Parlamento y el Jefe del Estado. 
Bastante había con la existencia de 
la exposición presidencial- Lo que ella 
ha traído a la política republicana 
no debe ser ensanchado con nuevas 
actitudes de carácter extremo. 

Esa conducta del señor Lerroux, 
que tiene el aval de la mayoría de la 
Cámara, no podía menos de encon
trarlo decidido en la minoría radi
cal, y así se tomó por unanimidad el 
acuerdo de que el partido no cola
borase en ningún Gobierno que no 
presidiera su jefe. 

Repetimos lo que decíamos al co
menzar esta información al margen 
de la crisis. No sabemos si al apare
cer será ya la hora de la solución. 
Pero con ella o sin ella, con Gobier
no Lerroux o con otro Gobierno, nos 
ha parecido del mayor interés que 
estos rasgos de la actitud personal 
de don Alejandro Lerroux. en el cur
so de la tramitación de la crisis pro
vocada por su celo constitucionalis-
ta. no queden inéditos y que se pue
da saber siempre, al volver la mi
rada sobre la posición de cada uno, 
cual fué exactamente la que. adoptó 
el ilustre jefe del histórico republi
canismo español. 

FRANCISCO CASARES 
Madrid. 

C O R R E O D E V I E N A 

UN VIAJE A TRAVES D E L MUNDO E N TREIN 
TA Y CINCO MINUTOS... DESDE L A 

CABINA D E UN T E L E F O N O 
—¿Quieren los señores hacer un 

viaje a través del mundo,,, por telé
fono? 

Esta pregunta nos hizo a un gru
po de periodistas el director de la es
tación telefónica central de Viena, 
después de habernos mostrado la or
ganización verdaderamente modelo 
de la Telefónica. 

—¿ Cuánto tiempo durará el viaje ? 
—preguntó uno de los compañeros. 

—¡Una media hora! Todo está pre
parado y listo el itinerario elabora
do Incluso tenemos en varios puntos 
del globo una lista de personas que 
"acogerán" a los "viajeros". 

La cosa parecía interesante y con 

N O T A P O L I T I C A 

¿REINGRESARA M A R C E L I N O 
DOMINGO E N E L PARTIDO DE 

ESQUERRA REPUBLICANA? 
He aquí un interrogante que ha sido formulado con alguna insistencia 

durante estos últimos días, en los medios políticos y centros oficiales. 
Con referencia a este extremo hemos tenido ocasión de hablar con 

una personalidad política del partido gobernante, quien, contestando a 
nuestra pregunta, nos ha manifestado: 

—.ZVo creo que la noticia de una supuesta reintegración de Marcelino 
Domingo al Partido de Esquerra, pase de ser uno de tantos rumores que 
circulan por ahí. Por lo menos, puedo asegurar que no ha tenido oficial
mente niyiguna concreción. 

—Pero ¿la tendrá?—hemos objetado. 
—Nadie puede prever el futuro político y menos en este caso, en que 

«o existen profundas diferencias de doctrina y de táctica que puedan 
impedir que aquél se convierta en realidad. Sé que se ha hablado de ello 
basándose en que el señor Domingo deje vacante la vicepresidencia del 
Partido de Izquierda, que acaudilla el sefior Azaña, para ingresar en la 
Esquerra. En este caso, quedaría la puerta abierta para que el señor 
Gprdon Ordax, que ocupa actualmente lo que podríamos llamar una posi
ción izquierdista heterodoxa, pasara a integrar la vicepresidencia del 
Wencionado Partido de Izquierda, con cuya fórmula se habría conseguido 
W unión efectiva y disciplinada de todas las fuerzas republicanas de iz
quierda. 

Sin embargo, todo esto son cábulas y conjeturas, no exentas, empero, 
«e una cierta orientación, que yo me atrevería a calificar de sana y [ 
Conveniente, 

mucho gusto aceptamos la proposi
ción del director. 

No voy a fatigar a los lectores con 
pormenores técnicos. Diré sólo que a 
las once y media de la mañana me 
encontré en una cabina telefónica 
muy confortable de la estación cen
tral. En mi "viaje" a través del 
mundo me acompañaba y guiaba una 
empleada, que yo no veía y con la 
cual comunicaba por teléfono, 

—¿Está usted preparado para el 
viaje?—me preguntó—. Pues ¡ade
lante! Vamos a empezar por París. 
En París le acogerá a usted madame 
Julie Dusfresne, directora de un sa
lón de modas en la calle de la Paix, 

Un minuto más tarde percibo una 
voz femenina, 

—Bonjour, monsieur! Heureuse de 
faire votre connaissance! 

También yo, claro está, me mos
tré feliz de hablar con madame Dus
fresne. Entablamos una conversa
ción ligera, acerca del tiempo, del úl
timo "grito" de la moda. Ella mos
traba su entusiasmo por Viena, y por 
París, Pero pronto mi encantadora 
guía invisible puso fin a nuestra con
versación. 

— !Alló, alió! Despídase usted de 
París, Vamos a trasladamos a Lon
dres, Allí, su intelocutor será míster 
John Príce, un empleado de la esta
ción telefónica, 

Mister Price se hallaba ya en el 
aparato, 

—¡O am very glad... How do 
you do?.,. 

Nuestra entrevista no duró más 
que unos dos minutos, pero durante 
ellos supe que mi interlocutor era un 
admirador entusiata de la Sociedad 
de Naciones, de Alberto Einstein y 
de Rabindranat Tagore, que le ins
piraba inquietud el militarismo del 
Japón y los armamentos de Alema
nia. 

—¿Y usted qué piensa de la si
tuación en Europa? ¿Cree usted en 
la posibilidad de una nueva guerra? 

No tuve tiempo para una réplica: 
ya estábamos en Nueva York. Una 
voz masculina me saludó desde el 
otro lado del Atlántico. 

—¿ How do you do ? ¿ Conoce us
ted Nueva York ? ¿ Qué le parece la 
política de Roosevelt? ¿Hace mu
cho calor en Viena? ¿Volverá a 
Nueva York Schemelling? ¿Cree 
usted en la posibilidad de una guerra 
entre los Estados Unidos y el Ja
pón ? 

Quien me bombardeaba a distan
cia de unos seis mil quilómetros, con 
todas estas preguntas, era un buen 
yanqui, peletero en Broadway. Sólo 
tuve tiempo para decirle que cono
cía Nueva York, admiraba la políti
ca de Roosevelt, y en cuanto a la 
guerra entre los Estados Unidos y 
el Japón,,. 

—¡Alió, alió! Nos trasladamos a 
Buenos Aires, — me interrumpió mi 
guía. 

Allí me "acogió" un alto funciona
rio del Ministerio de Negocios Ex
tranjeros, 

—¡Hombre! ¿Habla usted español? 
Se mostró entusiasmadísimo, me 

invitó a visitar Buenos Aires y me 
ofreció su casa. 

—Además, dijo, somos en cierto 
modo compañeros: hace años "La 
Nación" publicó un artículo mío 
acerca de la exportación del cobre. 
¿No le ha leído usted? 

—¡Claro, que le he leído! Además, 
el problema del cobre argentino me 
interesa muchísimo. 

Quise decir a mi compañero de 
Buenos Aires otras cosas agradables, 
pero mi implacable guia tenía 
prisa, 

—¡Alió, alió! ¡Nos esperan en 
Sidney! 

El traslado a Australia duró sólo 
unos tres minutos; ¡el "viaje" estaba 
admirablemente organizado! 

En Sidney me saludó un viejo 
emigrado austríaco, que se había 
establecido aquí hace unos veinte 
años, siendo ahora propietario de 
millares de ovejas. Me dijo que es
taba a punto de comer y me invitó 
a acompañarle. 

—¡Gracias!—contesté—. ¡He comi
do hace ya unas cinco horas! 

(Temiiia en la Pág- 18) 

JAIME MERCADER 

L A S E X P O S I C I O N E S 
D E A R T E 

Mi mí Trallero, minia* 
turas. - Jaime Mercader, 

pintura 
Una miniatura es como una joyw 

Hay quien busca en estas pequeña* 
obras maestras el carácter y el esft 
píritu de una época, la finura del 
dibujo o la delicadeza del coloA 
Otros, en cambio, buscan en el rw 
trato de sus antepasados, o el sinv 
pie bienestar de la contemplación.^ 

«La miniatura, antigua o no, sieny* 
pre hace evocar » Son palabras de|i 
admirable Valery. Nada más ciertqj> 
Podrán responder o no a la tóniqá. 
general, pero la minoría sigue adr 
mirándola. Una vez más, peisiste la 
tradición, 

« 
¿A qué viene todo esto? Sencilla* 

mente* En las Galerías Busquietâ  
hay una Exposición de una serie d¿ 
miniaturas, bellamente ejecutada» 
por la señora Mimí Trallero de To^ 
rrents. Dijimos—hace algún tiempo-f 
que Mimí Trallero nos recordaba á 
aquella gentil veneciana de ojos azû . 
les, que se llamó Rosalba Carriera, 
y que fué la iniciadora del bello af<< 
te de las miniaturas. No hemos va* 
riado en nuestra sincera opinión. El 
arte de la señora de Torrents, cada 
día, va superándose. 

Naturalmente que sus miniatura» 
y sus temas son del tiempo preserw 
te, pero, en el fondo, la labor de 
esta ágil y moderna miniaturista, 
completa la de la gentil venecianáí 
Una, printó lo mejpr de su tiempo^ 
Otra, casi también. Gente ilustre y 
gente popular. 

Caritas bellas de jovencitas más 
o menos pizpiretas. Caras de las jó-i 
venes de hoy, muy «dernier cri», 
con reflejos de bailes, de tes y da 
snobismo- Caras de amistades. Niño» 
y niñas llenos de salud con sus ca
bellos rubios y sus mejillas rosas.' 
Todo con un estilo preciso. 

* 
Completa esta interesante Expo

sición, dos óleos y seis pasteles eje
cutados con el estilo peculiar de lai 
artista. De los pasteles, el más Inter 
re y acabado es el número 23 del 
catálogo, que representa una Virgen, 
todo pureza, ique a mi me sabe—y<> 
no puedo precisar el porqué—muy a 
lo florentino.-. De todas maneras ni 
los óleos ni los pasteles—que sóló 
a manera de ensayo se deben ad
mitir y aplaudir—pueden ser el ca
mino por donde la artista debe orlen* 
tar su aguda sensibilidad. La seño
ra Mimí Trallero tiene, en el arte d» 
las miniaturas^ precisamente «|;u» 
arte. Todo lo demás, yo no puedo 
considerarlo más que como ensayos, 
loables ciertamente, pero ensayos en 
definitiva. 

* 
Si desde el punto de vista l i l erarlo 

o lírico el campo de Tarragona ha 
merecido elogios entusiastas—y aquí 
pecaríamos de ingratos si no citára
mos al poeta Ventura Gassol, hoy 
consejero de la Generalidad—, desdé 
el punto de vista pictórico, el más 
ilustre plasmador de 1 dos aquello» 
hermosos rincones es, sin duda al-
guna, el pintor Jaime Mercader, cu-* 
ya Exposición de pinturas también 
puede verse en la Sala Busquéis. 

Jaime Mercader, ha sentido siem-
pre por los paisajes de su región 
una verdadera y sincerísima admira
ción. La pintura de Mercader ha 
encontrado en los paisajes secos y 
sencillos de Valls su tema predilec
to y a él se ha consagrado con un 
aplomo, una sinceridad y una sensi
bilidad enormes. No son de extrañar, 
pues, sus triunfos y buena prueba d» 
todo ello es el éxito de su actual 
Exposición en la Sala Busquets. 

MIGUEL UTRILLd 
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V I D A D E L A C I U D A D 

N E C R O L O G I C A 
£NTl£BBO 1)£ DON JAIME 

MASPON.S 1 (AMA RAS A 
El miércoles de esta semana fa

lleció, en nuestra ciudad, don Jai
me Maspons y Camarasa, secreta
rio general del Instituto Agrícola 
Catalán de San Isidro. 

Fué don Jaime Maspons y Cama-
rasa persona competentísima y en
tusiasta de la Agricultura, habiendo 
publicado varias estadísticas sobre 
Incendios de bosques y tratados de la 
agricultura del Vallés y otros tra
bajos similares, siendo muy bien 
acogidos y ensalzados por todos los 
amantes a dicha industria. 

Habíase conquistado un envidia
ble nombre, que le valieron la es
tima y consideración de todos, cau
sando la triste nueva hondo pesar 
entre sus muchas amistades. 

Ocupaba actualmente y desde 
más de 25. años el cargo de secre
tario general del Instituto Agríco
la Catalán de San Isidro-

Fué en vida un señor ejemplar 
y esposo amantísimo. 

Ayer mañana, a las once, tuvo 
efecto el acto del entierro. Un 
cortejo muy numeroso de amigos 
particulares de la familia del di
funto, muchos comerciantes e in
dustriales y otras conocidas perso
nalidades, junto con sus familiares 
y la Junta de Gobierno del Institu
to Agrícola Catalán de San Isidro, 
acompañaron el cadáver a la iglesia 
parroquial de Nuestra Señora de la 
Merced y después al Cementerio 
Nuevo, donde recibió cristiana se
pultura. 

El Señor habrá acogido en su 
santo seno su alma. 

Reciban sus apenados: esposa do
ña Josefina Bergara Ubeda, herma
nos, hermanos políticos, tios, so
brinos, primos, demás familia y la 
Junta de Gobierno del Instituto 
Agrícola Catalán de San Isidro, la 
expresión de nuestro más sentido 
pésame por tan irreparable pérdi
da, compartiendo con ellos el hon
do pesar que sufren. 

UX RUEGO DE aNTONIO 
PALACIOS 

Con motivo del triste fallecimien
to de su madre, la que fué excelente 
actriz doña Juana Espejo, el popula-
rísimo actor Antonio Palacios, ha re
cibido tan gran número de cartas, tar
jetas y telegramas dé pésame; y en la 
imposibilidad de contestarlas todas, 
nos ruega que desde las columnas de 
EL DIA GRAFICO expresemos, en 
su nombre, la gratitud que s'ente 
hacia cuantas personas le han tes
timoniado su duelo por la reciente 
desgracia de familia que acaba de 
sufrir. 

Queda complacido el buen actor y 
excelente amigo, a quien renovamos 
la expresión de nuestra sincera con
dolencia. 

L A S D R O G A S H E R O I C A S 

D e t e n c i ó n de un traficante 
de estupefacientes 

Teniendo conocimiento el delega
do especial del Gobierno de la Re
pública en Cataluña, que un indi
viduo de profesión "embarcado" lla
mado Pedro Moreno Martínez, se 
dedicaba a vender cocaína clandes-
t i r amenté, dispuso que por los agen
tes encargados de la persecución 
del tráfico ilícito de estupefacien
tes, se practicará una estrecha v i 
gilancia cerca del sujeto en cues
tión, dando por resultado proceder 
a su detención en el momento en 

o que estaba vendiendo un frasco con
teniendo 25 gramos de cocaína. 

- Dicho individuo, con la cocaína 
ocupada, ha sido puesto a disposi
ción de la autoridad judicial co
rrespondiente. • 

F E S T I V A L « M I S S 
R I S L E R 1 9 3 4 » 

Hoy, a las diez de la noche, ten
drá lugar en el Coliseu Pompeya 
un baile de gala con motivo de la 
elección de Miss Risler 1934. 

Además de la proclamación habrá 
Mfx concurso de orquestinas para ad
judicar una magnífica copa de pla-
ta, actuando fuera de concurso las 
«fqüestrinas Napoléon's and hic 
Boys y los Diez Miuras de Sobré. 

La señorita Enriqueta Avellí, Miss 
Barcelona 1934, impondrá la banda 
oficialmente a la que tenga el ho
nor de ser elegida Mis Risler. 

Todas las señoritas serán obse
quiadas a la entrada con bonitos re-

S O N M A L O S C O N S E J E R O S , L O S C E L O S 

Discuten apasionadamente dos hombres por el amor de 
una muchacha, y uno de ellos se atraviesa el corazón con 

el cuchillo que el otro empuñaba 
E l homicida involuntario todavía no ha sido habido 

En la casa número 122, primer pi
so, puerta segunda de la calle de 
Castillejos (San Martín), se des
arrolló ayer, a las siete y media de 
la mañana, un sangriento suceso que 
fué durante el día tema de las con
versaciones en aquella vecindad. 

Habita el citado piso, del que es 
inquilino, Antonio Lladó Armengol 
con su familia y, en calidad de re
alquilados, Teodoro Sans Santalies-
tra, de 39 años, empleado como en
grasador en un taller de construc
ción de ascensores y montacargas, 
y Felipe Serra Botey, de 31 años, 
obrero del ramo de construcción, que 
han sido los protagonistas del su
ceso-

A las siete y media, se hallaban 
en el piso del inquilino su hermana 
política y una hija del dueño, lla
mada Rosario, de 15 años. Los dos 
realquilados se dispusieron, como to
dos los días, a desayunarse en el 
comedor, pues ya empezaba a ser 
hora de marchar al trabajo. 

Teodoro y Felipe pretendían a la 
joven pariente del dueño del piso, 
que habita en la misma casa y, por 
causa de esta rivalidad amorosa, los 
dos antes buenos amigos, se halla
ban desde hace días distanciados. 

Comenzaron a ddsayunar mirán
dose de reojo y, a poco, se cruzaron 
frases despectivas y molestas acer
ca de la mayor o menor simpatía 
que cada uno de ellos inspiraba a 
la muchacha. La discusión fué 
agriándose cada vez más. Subió tan
to de tono que, en el calor de la 
discusión, Felipe dió una bofetada 
a Teodoro. Este empuñó un cuchillo 
que halló a mano y agredió con él 
a su rival, causándole una tan grave 
herida en el pecho que le ocasionó 
la muerte casi instantánea. 

Mientras el inquilino, su cuñada 
y Rosario recogían el herido, trasla
dándolo a su cama, el agresor entró 
en su habitación, cogió la gorra y 
se marchó a la calle. 

Antonio Lladó, el Inquilino, no 

presencio la escena, aunque oyó la 
disputa desde una de las habitacio
nes de la casa. 

Los iniquilinos prodigaron cuida
dos al herido y fueron rápidamente 
a buscar a un médico, que al llegar 
no tuvo otro trabajo que certificar 
la muerte de Felipe Serra y dar 
cuenta del hecho al Juzgado, el cual 
se personó en el número 122 de la 
calle Castillejos y procedió al levan
tamiento del cadáver, disponiendo su 
traslado al Depósito judicial. 

Asimismo tomó declaración a las 
personas que se hallaban en el piso, 
y por documentos hallados se ave
riguó que el muerto trabajaba en 
una fábrica de artículos de cemen
to. Estaba casado y separado de su 
esposa. 

El agresor hace doce años que es
tá realquilado en el piso donde ocu
rrió el crimen- En su huida dejó 

abandonados toda la documentación, 
dinero y ropas, de las que se incau
tó el Juzgado. 

En sus declaraciones, la joven Rq> 
sario dijo que al suscitarse la dis
cusión, Felipe Serra dió una fuerte 
bofetada a Teodoro Sans, y al inten
tar agredirlo de nuevo, lleno de fu
ror, Sans cogió el cuchillo de cortar 
el pan que había sobre la mesa y 
se dispuso a defenderse de la segu
ra acometida de que iba a ser objeto. 
Obcecado y medio enloquecido. Serra, 
y sin que Sans hubiese hecho nin
gún gesto que indicase intención de 
agredir, se lanzó en tromba contra 
su contrincante sin fijarse que su 
adversario mantenía el cuchillo en la 
mano y a la altura del cuerpo. De 
este modo el mismo agresor se clavó 
en el pecho el arma que esgrimía 
Teodoro Sans-, cayendo desplomado 
sin proferir una palabra. 

C R O N I C A D E S U C E S O S 
ÜN HOMBRE DE 80 A50S SE SUI

CIDA, ARROJANDOSE POR UN 
BALCON 

En una casa de campo de Vallvi-
drera, el inquilino Francisco Clotet, 
de ochenta años, que habitaba en 
el tercer piso, se arrojó por el bal
cón a la terraza, causándose la 
muerte. 

Ignóranse las causas del suicidio. 
RISA ENTRE MUJERES 

Ayer, en el Dispensario de la Bar-
celoneta, fué auxiliada Amalia Talón 
Talón, de 54 años, que en una riña 
que sostuvo con otras mujeres, se 
produjo erosiones en la cara y cuello. 

ATROPELLOS 
En la calle de San Erasmo, es

quina a la de Dulce, un automóv/ 
atrepelló a Pérez Rodríguez, de 14 

años, causándole la fractura del cubi
to y radio derecho y heridas contusas 
en la rodilla del mismo lado, siendo 
auxiliado en el Dispensario de la 
Universidad. 

—En el mismo Dispensario fué au
xiliado Enrique Fernández, de 8 años, 
que presentaba heridas contusas en 
distintas partes del cuerpo, sufridas al 
ser atropellado por un auto. 

Este niño, después de auxiliado, fué 
trasladado al Hospital Clínico. 

PERSONAS MORDIDAS POR 
PERROS 

Durante el día de ayer, por pre
sentar heridas de pronóstico reser
vado, producidas por mordeduras de 
perros, han sido curados en diferen
tes Dispensarios: Juan Pou Montas, 
de 32 años; Antonio Arloneda Serra, 

E L T I E M P o 
SERVICIO MSTEOROLorT^T 
ESPAÑOL DE LA W v ^ T * 

DAD DE BARCELON^81' 
Boletín del Servicio M e W V 

Español Oro,0^o 
Estado general atmosféri^ 

día 27 de abril, a las s S t l T ^ 
La borrasca de Ingiate^01,3": 

manece casi con la mism per* 
sión, pero su centro ha ex^n-
mar del Norte y existpPaSado al 
queño núcleo en el tnisn^!*0 pe-
co. Las presiones bajas dS i n 
terráneo forman un nútíl úi~ 
mar Balear y otro en el ?L!n el 
Venecia. El anticiclón di V e 
Azores apenas ha variado de f 
tensidad ni situación. ^ 

El tiempo en nuestra PeninSula 
no^a experxmentado C a m b i 0 ^ 

TEMPERATURAS E X T R E ^ s 
Península: Máxima de aver 

grados en Valencia. ' 6 
Mínima de hoy, 1 grado en So 

na. w-
Madrid: Máxima de ayer 197 

grados; mínima de hoy, 7 grados 
TIEMPO PROBABLE 

PARA HOY 
Cantabria y Galicia, vientos del 

Oeste. Lluvias. Marejada. 
Resto de España, cielo con nn-

bes. Algunos aguaceros aislados 
Horas de observación: 7 horas -

13 horas - 18 horas. 
Barómetro a cero y al nivel del 

mar.—Milímetros: 757,2 - 7570 
757,9.—Milíbares: 1009,5 - 1009 
1010,5. 

Termómetro a la sombra. Se-
co: 13,1 - 18,1 - 16,5.—Húmedo" 
11,9 - 14,9 - 14,7. 

Temperaturas extremas a la 
sombra.—Máxima: 19,6. — Míni
ma: 12,6.—Idem cerca del sueloi 
10,6. 

Oscilación termométrica: 7,0. 
Temperatura media; 11,1. 1 

G A C E T I L L A S 
Sale el sol a las 4'52. 
Se pone a las 6'45. 
Santos de hoy.—Nuestra Señora de 

Luján, Patrona de la República Ar
gentina.—San Pablo de la Cruz, pres
bítero; Vidal, mártir; Prudencio, 
obispo; Patricio y Marcos, obispos y 
mártires; Panfilio, obispo; Acacio, 
Menandro, Poliano, Afrodisio, Cara-
lipo, Agapio, Ensebio, Pollón y Didi-
mo, mártires.—Santas Teodora, vir
gen y mártir, y Valeria, mártir. 

Santos de mañana.—Domingo IV 
después de Pascua.—San Pedro de 
Verona, de la Orden de Predicadores, 
mártir; Roberto, abad y fundador del 
Císter; Hugo, abad de Cluny; Pauli
no, Severo, Agapio y Secundino, 
obispos; Emiliano, soldado y már
tir; Tiquio, confesor.—Santas Tértu-
la y Antonia, vírgenes. 

La Casa Regional de Murcia y Al 
bacete celebrará hoy un gran festi
val en la espléndida Sala Kiss-me, 
Cortes, 496, entre Borrell y Vilado-
mat, poniendo en escena la preciosa 
comedia de los hermanos Alvarez 
Quintero, "Las de Caín". 

El festival, que promete ser muy 
ameno, terminará con un esplédido 
baile de sociedad , 

Se avisa a los que tengan alhajas 
empeñadas en la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad (Central), cuyas fe
chas de renuevo y empeño sean ante
riores al 31 de julio último inclusive, 
queen la subasta pública que se ce
lebrará en este Monte de Piedad el 
día 15 d emayo, se procederá a la 
venta de las prendas de los présta
mos número 26.574 al 100.000 y del 
1 al 31.499 que no hayan sido pro
rrogados, desempeñados o vendidos. 

El Colegio Oficial de Practicantes 
de Cataluña, celebrará esta noche, en 
su local social; Unión, 8, principal, la 
inauguración de los cursillos de Psi
quiatría y Tisíología, encargándose 
de su dirección los doctores Mira y 
Sayé, siendo invitadas al acto los au
toridades sanitarias de Cataluña el 
presidente de la Generalidad y'los 
consejeros de Cultura y Sanidad de 
la misma. 

La Sección de*Excursionismo del 
Centre Comarcal Lleidatá, Ronda de 

la Universidad, 1, primero, primera, 
ha organizado para mañana domingo 
una excursión a los históricos Monas
terios de Santas Creus y Poblet. 

Los socios que quieran inscribirse, 
sírvanse pasar por Secretaría. 

Organizada por la Peña Deportiva 
Cultural Olimpo, en su local social, 
Paseo Nacional, 31, principal (Bar-
celoneta), mañana domingo, a las 12 
horas, dará una charla humorística, 
el escritor don Ensebio Argilaga, 
quien disertará sobre el tema "La hu
manidad está más loca que una ca
bra". 

"Temes i objectes de poesía" es el 
título de la conferencia que el litera
to Tomás Garcés, profesor de la Es
cuela de Asistencia Social, dará en la 
misma, el jueves, día 2 de mayo, a 
las siete de la tarde. 

Para invitaciones. Cortes Catala
nas, 669, principal. 

—Usted acabará usando las hojas 
de afeitar "TOLEDO", de la Fábri-
ca Nacional de Armas. Por como
didad. Por economía. Por patriotis
mo. Ensaye la novísima hoja extra-
fina de 0,09 m/m. última creación, 
orgullo de la industria nacional. El 
famoso temple del acero toledano ha 
logrado aplicarse a las hojas de afei
tar "TOLEDO". Su corte suave y du
radero ha superado cuanto se ha he
cho para lograr un afeitado perfecto, 
agradable y cómodo. Hoja corriente, 
Ptas. 0,25. Hoja extrafina, 0,40. 

El filólogo Mr. Malcolm F. Thom
son, dará en la sala de conferencias 
del London Club, Ronda de San Pe
dro, 44, principal, hoy sábado, una 
conferencia bajo el título "Poets of 
Despiar". El acto empezará a las 7'45 
de la tarde. 

Han sido repartidas diez libretas 
de Ahorro con la imposición inicial 
de diez pesetas, donativo hecho por 
la Caja de Pensiones para la Vejez y 
de Ahorros, entre los niños más cons
tantes a la Bibloteca que dicha Caja 
tiene instalada en esta ciudad. 

Niños premiados: Joaquina Figue-
ras Colominas, José María Vilaplana 
Guitart, Daniel Herrero Roqueta, 

Juan Mañosas Serralobós, Manuel 
Cortés Bahí, María Plana Planas, Jo
sé Grané Castaño, Federico Brown 
Oliveras, María Rosa Ribas Farreras 
y César Lahoz Alvaro, 

El director de la Sección Astronó
mica del Observatorio Fabra, hace 
público que estando ya comprometi
das hasta fin de año todas las noches 
destinadas a recibir visitas, le será 
imposible conceder nuevas autoriza
ciones para visitas nocturnas, por lo 
que ruega al público en general que 
se abstenga de solicitarlas. 

Continuando el ciclo que la Socie
dad de Estudios Económicos tiene or
ganizado, hoy, a las seis y media de 
la tarde, el distinguido sociólogo don 
Juan Mon Pascual, dará una confe
rencia versando sobre "Los atentados 
y la Ley de accidentes del trabajo". 

El acto, como de costumbre, se ce
lebrará en el salón de actos del Fo
mento del Trabajo Nacional. 

Aurora Bertrana, la eximia es
critora, en el "Club Teosófic", Con
dal, 32, hoy, sábado, a las siete y 
media de la tarde, continuará el 
curso interesantísimo de Etnografía 
sobre la "Polinesia", tratando de la 
historia de dicho país.x 

• • 
Mañana, a las cinco de la tarde, 

tendrá lugar en el Parque de Mont-
juich. Plaza de los Surtidores, una 
audición de sardanas, organizadas 
por Els sempre amics. 

La primera conferencia que el doc
tor don Pío del Río-Hortega, que de
bía darse hoy, a las siete de la tarde 
en la Facultad de Medicina, . sobre 
"Histología de los tumores nervio
sos", ha debido trasladarse al lunes, 
a las siete de la tarde y la segunda, 
al miércoles, día 2 de mayo, a la mis
ma hora de la tarde. 

F á b r i c a d e 

J o y e r í a y P l a t e r í a 

C L A V A G U E R A 
R o n d a d e l a U n i v e r s i d a d , 2 2 

p r i n j c i p a i 

de 15, y Modesto Soler Nicolau, da 
ocho. 
LA AMENAZA DE MUERTE, Y LUE, 

<J0 LA GOLPEA 
En la playa del Bogatell, Pura 

Guzmán, después de amenazar de 
muerte a Teresa Gómez- Ricart, do 
33 años, la agredió ocasionándole di
versas erosiones en la cara. 

SUFRE UNA HEMORRAGIA T >A. 
LLECE EN MEDIO DE LA CALLE 

Ayer mañana,, al pasar por la caí 
lie San Juan de Malta, Francisco 
Marcet, de 27 años, le sobrevino una 
hemorragia interna, falleciendo en el 
acto. 

El cadáver, por orden del Juzgad^ 
fué trasladado al depósito judicial del 
Hospital Clínico. 

E L F E S T I V A L B A N -
C A R I Ó 

El local elegido para celebrar ej 
festival bancario, ha sido el Teatro 
Parthenon, Balmes 137, pues la co? 
misión organizadora ha creído qu^ 
era éste el que mejores condiciones 
reúne para dar a dicho festivaJ toj 
das las características de elegancia 
y buen tono. . 

Como nota de color se ha incluí'' 
do en el programa, aparte de otraa 
en extremo atractivas, el clásico 
"bañe de mantón", expresamente 
para el cual, el compositor Juan 
Camprubí, ha escrito un inspirada 
simo schotis madrileño que lo de* 
dicará a las bellas señoritas emplea
das en los Bancos de Barcelona y 
al público en general. 

El viernes, 11 de mayo, a üiw 
de la noche, todos los empleados 
bancarios acudirán al Parthenon p* 
ra prestar la animación n 6 ^ 1 -
al espléndido festival en su rw-w* 
organizado. 

Toros y Toreros 
ENTUSIASMO INDESCRlPTlBlJB 
ANTE LA SEGUNDA ACTU ^ 1 

DEL GALLO ^ 
Sigue el público pendiente ae ^ 

fael y en torno suyo se 118,060 •on3(io8 
gratos comentarios. Los afici ,et(^ 
se hacen lenguas de lo q̂ 6 vuei< 
ejecutar y esperan que m a n a n ^ ^ 
va a deleitarles con su arte fu ^ 
con su solera gitana. Por ello 
quillas se ven tan animadaSmaestrQ 

Marcial Lalanda, el gran torerá 
y Rafael Vega de los ^ ^ ' i ^ r m » -
que recuerda a su inolvidawe^-^^ 
no "Curro Puya", que fué ~!letan 4 
le suma perfección, comp"^ 
magnífico cartel. . . _ péreí 

Son los toros de A r g u * ^ ¿ r ^ 
Tabernero, modelo ^ ^ % s o quj 
ses bravas, ganadero P1681:» de l0j[ 
cuenta con el aplauso " "^T^orc io -
públicos, pues sus toros, VT * s ¿é 
nan a lo storeros artistas ^ ^ ^ m * 
lucimiento, ya que unen a °u ^ t i 
ra,, la docilidad percisa Pal aP vo< 
car todas las suertes con la n . ^ 
hrillantez. 



E L D I A G R A F I C O Sábado, 28 Abri l de 1934 

LA MANIFESTACION ANTIFASCISTA DE MAÑANA 

S E C A L C U L A QUE ASISTIRAN A E L L A MAS D E 
C I E N MIL PERSONAS 

La «Unió de Rabassaires» desautoriza a la Alianza Obrera, y ésta hace 
público un nuevo manifiesto anunciando que tomará 

parte en la manifestación 
Mañana, por la mañana, tendrá 

efecto la manifestación monstruo que 
las Juventudes de Esquerra Estat Ca-
talá, han organizado contra el fas
cismo. 

Han sido invitados y han prometi
do su asistencia a ella, los partidos 
4e la coalición gubernamental. Han 
manifestado también su adhesión nu
merosas entidades de carácter cata
lanista, izquierdista y obrerista. 

La manifestación se pondrá en 
marcha a las diez y media de la ma
ñana, congregándose los asistentes a 
ella en el Paseo de Colón, hasta el 
Parque de la Cindadela. 

Al frente de la manifestación mar
charán las Juventudes organizadas, 
seguirán los afiliados a la Esquerra, 
Unió Socialista de Catalunya, Acción 
Catalana Republicana y Partido Na
cionalista Republicano de Izquierda, 
y cerrarán la marcha los "rabassai
res". 

Cada una de estas fracciones irá 
precedida de sus respectivos Comités 
directivos y se dirigirá por las Ram
blas, Plaza de Cataluña y Paseo de 
Gracia, hasta la calle de Provenza, 
donde será instalada una tribuna, 
desde la que harán uso de la palabra 
los oradores que tomen parte en el 
mitin. 

Hablará un representante de cada 
una de las Agrupaciones participan
tes en el acto, por espacio inferior a 
diez minutos, y, finalmente, dirigirá 
la palabra al público el presidente de 
la Generalidad, que recibirá la mani
festación en la tribuna. 

La voz de los oradores será escu
chada por los manifestante mediante 
un sistema de altavoces que será 
instalado en los árboles del Paseo de 
Gracia recayentes al arroyo central, 
en el trozo comprendido desde la ca
lle de Provenza hasta la Plaza de Ca
taluña, que es el v perímetro que se 
calcula que ocupará la manifesta
ción. 

A ella han prometido asistir más 
de 120 .000 personas, muchas de ellas 
de distintos puntos de Cataluña, pa
ro lo cual ha sido indispensable or
ganizar diversos trenes especiales y 
servicios de autocars. 

Los manifestantes desfilarán orde
nadamente y con. disciplina, en for
ma civil, integrando filas de distinto 
número de fondo, y entre los distin
tos grupos marcharán bandas de mú
sica, que ejecutarán diversas compo-
"'.ciones para acompasar la marcha 
de la manifestación. A ésta no podrán 
asistir más que las entidades y Aso
ciaciones adheridas a los partidos de 
la coalición gobernante, por lo que se 
privará formen en el desfile otras 
agrupaciones o partidos. 

Después de los discursos en el Pa
seo de Gracia, la manifestación se 
disolverá inmediatamente. 

Se asegura que, a pesar de la de
claración del estado de alarma en 
toda España, la manifestación se ce
lebrará igualmente, ya que el Con
sejo de la Generalidad ha estimado 
que el estado del orden público en to
do el territorio catalán no ofrece as
pecto ninguno que aconseje desauto
rizarla. 
LA ALIANZA OBRERA ANUNCIA 
QUE TOMARA PARTE EN LA MA

NIFESTACION 
La Alianza Obrera, integrada por 

las Unión General de Trabajadores, 
Bloque Obrero y Campesino, Federa
ción Sindicalista Libertaria, Federa
ción Socialista Catalana, Izquierda 
Comunista, Unió de Rabassaires, Sin
dicatos de Oposición, Federación de 
Sindicatos excluidos de la C. N. T., ha 
publicado un manifiesto dirigido a la 
clase trabajadora, en la que se dice 
que, no obstante sus resquemores con 
la Esquerra, creerían traicionar a la 
clase trabajadora si tratara de frac
cionar la acción antifascista, aunque 
en parte esté representada a veces 
por un sector de la pequeña burgue
sía. 

Alíánza Obrera tomará, pues, parte 
en la manifestación de mañana 
LA. IZQUIERDA FEDEEAL SE AD

HIERE AL ACTO 
El Consejo Estatal de este partido 

ha tomado, entre otros ixuerdos, los 
de adherirse a esta campaña antifas
cista. 
EL ITINERARIO QUE SEGUIRA LA 

MANIFESTACION 
Nos comunica "Joventut d'Esque-

rra Estat Catalá", que, de acuerdo 
con los delegados de los partidos ad
heridos a dicha manifestación, han 
decidido cambiar el itinerario prime
ramente anunciado, por el que a con
tinuación se expresa: 

Punto de reunión, en el Paseo de 
Colón, a las diez de la mañana. — 
Salida a las diez y media, en direc
ción a la Via Layetana, Ronda de 
San Pedro, Plaza de Cataluña, Ron
da de la Universidad, Plaza de la 
Universidad, calle Cortes hasta la 
calle de Entenza. 

Habrá en todo lo largo de la ca
lle de Cortes, hasta la Plaza Univer-

| sidad, instalados potentes altavoces, 
para facilitar a la multitud la audi
ción de parlamentos. 

MAS HOGUERAS 
Comellá de Llobregat, Turó de 

Can Grau. 
t Idem ídem, Castell d'Aramprunyá. 

Palafolls, Castell de Palafolls. 
San Hipólito de Voltregá, Turó 

} Mural. 
San Felíu de Llobregat, Santa 

Creu d'Olorde. 
Balaguer: Murmur, Tossal del Rei 

y Montalegre.-
En la comarca de Olot todos los 

pueblos comunican que encenderán 
un mínimo de cinco hogueras, entre 
las cuales destacan: Puigsacalm, 
Mare de Déu deis Aguts, Cabrera, 
Collsacabra, Santigosa, El Far, 
Montbruscat y Santa Margarida. 
UNA DESAUTORIZACION DE LA 

«UNIO DE RABASSAIRES» 
El presidente de la "Unió de Ra

bassaires", señor Calvet, nos re
mite una carta, desautorizando un 
manifiesto de la Alianza Obrera. 

Los puntos en que funda la des
autorización son los siguenites: 

"Primero. Que la Alianza Obrera 
se concertó concretamente para es
tablecer una relación eficiente entre 
elementos de carácter laborista, con 
el fin de oponerse a que tomasen el 
Poder elementos fascistas. Para con
tribuir a una acción de esta natura
leza es por lo que el firmante forma 
parte como delegado de la "Unió" 
en dicha Alianza. 

Segundo. Por lo mismo entende
mos que toda disputa o sistemática 
subversión contra tendencias, perso
nas o partidos, no fascistas, contraría 
los fines para los cuales creamos la 
Afianza. 

Tercero. Que por los conceptos y 
propósitos que se derivan del texto 
de dicho manifiesto, siendo "Unió de 
Rabassaires" una de las organiza
ciones que han contribuido con el 
mayor entusiasmo a la preparación 
del acto del domingo y en cuanto se 
la presenta como avalorada de dicho 
manifiesto, implica una autodesau-
torización, lo cual no aceptamos, ni 
corresponde a una entidad como 
"Unió de Rabassaires" que procura 
actuar siempre con la mayor serie
dad y solvencia, 

Y cuarto. Que hace más de un 
mes y medio que esta representación 
no ha estado convocada ni consulta-

Q u í t e s e e s t a T O S e n s e g u i d a 
p r o t é j a s * contra nuevo* rtsfriado* tomando 
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do por nada referente a la Alianza 
Obrera y , por tanto, en nada no ha 
intervenido en la publicación del ma
nifiesto de referencia. 

Finalmente, desautorizamos para lo 
sucesivo toda cosa que se pueda atri
buir a la "Unió", si no figura la auto
rización expresa de su legítimo repre
sentante. 

LA ADHESION DE LA «UNION SO-
CIALISTA» 

Se nos ruega la inserción de los 
dos comunicados siguientes.. 

Se ruega a los afiliados de la 
Unión Socialista de Cataluña, per
tenecientes al D i s t r i t o VIII, que 
mañana, domingo, a las nueve de la 
mañana, hagan acto de presencia 
en el local de la referida Sección, 
con el fin de poder salir en corpo
ración para formar parte de la ma
nifestación anunciada para dicho 
día. 

La Sección Barcelona Centre de la 
Unión Socialista de Cataluña, re
comienda a todos ios afiliados i-
simpatizantes, sus asistencia a la 
manifestación ciudadana de protes
ta contra el fascismo, que tendrá lu
gar mañana, domingo, en nuestra 
ciudad. 

Al mismo tiempo les ruega acudan 
todos a la Casa del Pueblo, calle 
Primero de Mayo, 7, para salir con 
las banderas del partido a incorpo
rarse al lugar señalado a la U. C, 
por los organizadores de la manifes
tación. Hora de salida de la Casa 
del Pueblo, las nueve y media. 

EL C.A.D.C.1. 
El C A. D. C. I . , víctima destaca

da de la Dictadura Borbónica-mill-
tar de 1923, en estos momentos que 
la política general del Estado se pre
senta incierta no puede desenten
derse de todo lo que significa un es
píritu de protesta y de oposición al 
posible intento de volver a un es
tado de vergüenza civil y ciudadana 

U N A T E N T A D O 

Siete individuos en la carretera de la Bordeta» 
disparan contra el taxis que conducía al fabri
cante don Isidro Cavallería, sin conseguir herirle 

Ayer mañana, a las siete y media, se dirigía a Ja fábrica Auxiliadora 
Textil Algodonera, sita en la calle Fermín y Galán, de Hospitalet, el 
gerente de la misma, don Isidro Cavallería Lledó, él cual iba en un taxi, 
conducido por el chofer Salvador Sentís. Cuando se encontraba el vehículo 
en la carretera de la Bordeta, cerca de la calle de Alpens, un grupo de 
individuos, que, por lo visto, esperaba el paso del taxi, hizo una descarga 
contra el auto, dándose seguidamente a la fuga, sin que les persiguiese 
nadie. 

Por una verdadera casualidad el señor Cavallería y el chofer resulta
ron iíesos de la agresión, pues él auto quedó materialmente acribillado a 
tiros. Una de lasábalas atravesó el cristal de la ventanilla del auto y, al 

romperse, los pedazos de vidrio cayeron sobre el señor Cavallería, quien 
resultó con ligeros arañazos en el rostro. A juzgar por el número de 
disparos, se cree que los agresores eran unos siete. 

Después de la agresión unos guardias civiles dieron una batida por ta 
expresada calle, no pudiendo practicar detención alguna. 

Parece ser que en la fábrica Auooiliadora Textil Algodonera existe, 
desde hace algún tiempo, un conflicto de carácter obrero, atribuyéndose 
a esto lo ocurrido. 

Tan pronto se tuvo noticias en la Comisaria general de Orden público 
de lo ocurrido, fueron destinados varios agentes para la práctica de deter
minadas pesquisas en relación con lo sucedido. 

• • • ^ 
Al Recibir anoche a los periodistas, el consejero de Oobei-nación, señor 

Selvas, les manifestó que en aquellos momentos acababa de recibir la 
visita de una representación de la Federación de las Industrias Fabril y 
Textil. 

Dijo el señor Selvas que sus visitantes le habían hecho constar, ter-
minantemente, no su protesta por el intento de asesinato de que fué 
víctima el gerente de una fábrica de Hospitalet, señor Cavalleria, puesto 
que—dijeron—estaban bien convencidos del esfuerzo que las autoridades 
habían realizado durante el transcurso del conflicto del ramo del agua, 
sino para lamentarse de lo sucedido y ponerse al lado de las autoridades 
para colaborar en el sentido de que no se puedan repetir hechos de tal 
naturaleza. 

El consejero de Gobernación terminó diciendo que se haría lo huma' 
ñámente posible para evitar la repetición de los referidos hechos y que 
se excitaría aún más a los guardadores del Orden público para que iníen-
sificaran su labor, encaminada a terminar con estos hechos aislados de 
terrorismo, que él cree se encuentran ya en sus finales. 

Las entidades de inválidos de España, se fusio
nan en una sola 

m n - X 
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Por este motivo el Consejo directi
vo del C. A. D. C. I - , apartado de to
do matiz partidista, ha acordado 
adherirse y concurrir a la manifes
tación anti-fascista de mañana do
mingo, asistiendo en corporación y 
con la bandera. 

Todos los socios que quieran asis
tir a dicho acto, es preciso que a las 
diez de la mañana estén en el local 
social. 
LA ASOCIACION DE FUNCIONA-

BIOS DE LA GENEBALIDAD 
Se nos comunica que el Consejo 

directivo de la Asociación de Fun
cionarios de la Generalidad de Ca
taluña ha tomado el acuerdo de acu
dir corporativamente a la manifes
tación antifascista. 

LOS VALENCIANISTAS 
Actuación Valencianista de Hz-

qulerda invita a los valencianlstas 
a que concurran a la manifestación 
antifacista que tendrá lugar maña
na domingo, a las diez de la maña
na. Sitio de reunión, en el local so
cial: Bajada de Santa Eulalia, 3. 
principal, a las nueve y media de la 
mañana. 
PARTIDO. BEPUBLIC A NO BADIC AL 

SOCIALISTA CATALAN 
El Comité Municipal de este parti

do ruega a todos sus asociados acu
dan, sin falta, mañana domingo, a 
las nueve de la mañana, al local so
cial: Jaime Giral, 4, con objeto de 
asistir a la manifestación antifas
cista. 
LA MANIFESTACION ANTIFASCIS

TA Y LA ALIANZA OBBEBA 
La Alianza Obrera nos comunica 

que había tomado el acuerdo de 
participar en la manifestación anti
fascista organizada p a r a mañana 
por las Juventudes de Esquerra dd 
Estat Catalá. pero que ha sido pro
hibido el mitin que había proyec
tado. 

El Consejo de Liga Económica y 
la Asociación Nacional de Inválidos, 
se han fusionado en una entidad qué 
desde ahora se denominará Liga Eco
nómica Asociación Nacional de In
válidos Españoles. 

Su fina idad tiene por objeto la 
reeducación profesional, recibiendo 
en los talleres enseñanza gratuita 

; los inválidos afiliado* establecién-
; dose. además, por turno riguroso, be
cas .que no tardarán mucho en con
vertirse en semanales. 

A n u n c i o s O f i c i a l e s 

Sociedad Hidroe léctr ica 
Española 

Intereses Obligaciones Series B. y D. 
Desde el día 1 . ° de mayo próxi

mo se pagarán los intereses semes
trales, a razón de cinco por ciento 
anual, de las Obligaciones Series 
B. y D. emisiones 1922 y 1925, con
tra entrega del cupón corriente y 
con deducción de impuestos, en cual
quiera de los siguientes Bancos y 
sucursales: Banco de Vizcaya, His
pano Americano y Español de Cré
dito. Madrid, 23 de abril de 1934. 

El Secretario General, 
EMILIO DE USAOLA 

Sociedad A n ó n i m a de 
Transportes y Mudanzas 
De conformidad con los artículos 

23 y 24 de los Estatutos sociales y 
como resultante del acuerdo de la 
última asamblea general, se convo
ca a Junta General extraordinaria, 
que se celebrará el próximo día 6 
de mayo, a las diez de la mañana, 
siendo el orden del día: 1 . ° , asun
tos generales a tratar y que afec
tan al desenvolvimiento de la So
ciedad; 2 °, nombramiento de los 
señores accionistas que, con carác
ter definitivo, han de constituir el 
Consejo de Administración. Para 
concurrir a la citada reunión o jun
ta general extraordinaria vendrán 
obligados los señores accionistas a 
depositar en la caja social las ac
ciones que crean pertinentes, de 
conformidad con el artículo 25 de 
los Estatutos sociales. El presidente, 
Juan Bonet; el secretario general 
Agustín de Subirá Rosal. Barcelo
na, 28 de abril de 1934 . 

Urbanizac ión & Construc-
c'ones, S. A . 

De acuerdo con lo que previenen 
los Estatutos sociales, se convoca 
a Junta general ordinaria de accio
nistas para el próximo día 19 de 
mayo, a las seis de la tarde, en el 
domicilio social. Diputación. 268 . 

Barcelona. 28 de abril de 1934. 
Por acuerdo del Cor«eio de Admi

nistración. E. Pelegrí Ferrer, conse
jero-delegado. 

El Consejo de administración que
dó constituido en la siguiente forma: 

Consejo de honor: Señoreá Santiago 
Rarr.ón y Cajai, Miguel Unamuno, 
Gregorio Marañon, Mariano Benlliu-
re. Consejo Efectivo: Presidente, don 
Wenceslao Martín Martín; director, 
don Luis Fernández Quiroga; secre
tario administrador, don Eladio Gar
cía Cano; consejeros, señores Grego 
río Paz Jiménez y Ramón Pérez Ruiz. 

Los inválidos que aún no hayan en
viado su adhesión al delegado de la 
Región. Giraldo Seca Seris, Indepen
dencia, 334, pueden hacerlo dirigién
dose al director de la Institución-
calle de Argensola, 8, pral.. Madrid, 
incluyendo los datos siguientes: Nom
bre y apellidos; edad; estado; pro
fesión; naturaleza; invalidez y sus 
causas; ocupación actual y domicilio. 

L A D O T E D E L A D E -
P E N D I E N T A 

• Son innumerables las conjeturas 
que se hacen estos días, sobre quién 
pueda recaer la dote de la dependien-
ta, que se adjudicará con el premio, los 
donativos y los beneficios que se ob
tengan en el grandioso Festival y 
Baile de Gala que oon motivo ds la 
Diada Oficial de la Dependienta, se 
celebrará en el Teatro Bosque, la no
che del 5 del próximo mayo, en cuyo 
acto ss procederá a la elección de la 
"Señorita Dependienta 1934". 

Como sea que dicha dote debe re
caer en una dependienta necesitada, 
se han dirigido un sin fin de pregun
tas al Comité organizador, sobre si po
drán cursar solicitudes las dependien-
tas sin trabajo, que, en este caso, son 
las más necesitadas. 

El Comité organizador hace público 
que también tendrán derecho a diri
gir solicitudes las dependientas sin 
trabajo, pero éstas deberán acompa
ñar certificado de sus ex patronos, 
evidenciando su calidad de dependien
ta, consignando los años de ejercicio, 
detalle que el Comité tendrá derecha 
a controlar, con el fin de evitar el que 
ser sorprendida su buena fe. 

El anuncio de la constitución del 
dote do la dependienta, ha conquis
tado las simpatías del comercio bar
celonés, el cual se ha apresurado a 
contribuir al festival. Novedades 
Minguell, de la Rambla Cataluña. 42; 
Ferrán y Castelló, de la calle Cucu-
rulla, 9; Casa Comas; los Grandes Al
macenes «El Siglo» y la Metro Gold-
wyn Mayer, han encargado sendos pal
cos para que su dependencia acuda a 
este baile. 

Dichas solicitudes pueden dirigirse 
a la calle Salmerón, 60, "Casa Trafí**, 
donde facilitarán toda suerte de deta
lles sobre dicha dote y sobre el Festi
val y Baile de Gala de la Diada Oficial 
de la Dependienta. 

R I C I N O G O L O S O S 
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L A G E Ñ E R A L I D A D 
E l señor Tomás y Piera, da noticias sobre la crisis 

Puede decirse que cuando llegan 
illas de tensión política, es en la Ge
neralidad donde se reconcentra la 
Inquietud y la curiosidad. 

.Ayer regresaron de Madrid los se-
¿üies Trabal y Tomás y Piera. Fue-
Tdn rodeados por los periodistas, des
pués de cumplimentar al presiden
te, diciendo el señor Tomás y Piera 
que la impresión que a su salida se 
tenía en Madrid acerca de la solu
ción de la crisis, era de que se cons
tituirá un Gobierno de izquierdas, 
qüe actuaría sin funcionar el Par
lamento, y que habrá de disolverse 
más adelante para convocar nuevas 

elecciones hacia el mes de septiem
bre. 

El señor Companys se mostró re
servado, diciendo únicamente que ha
bía conferenciado telefónicamente 
con el señor Santaló gobre el curso 
de la crisis. 
EL PRESIDENTE DEL TRIBUNAL 
DE CASACION VISITA AL SKSOI» 

COMPANYS 
Ayer tarde estuvo en el Palacio de 

la Generalidad don Santiago Gubern, 
presidente del Tribunal de Casación, 
para saludar y ofrecer sus respetos 
al presidente. 

En el Ateneo Democrático Republicano del distrito I 

Conferencia del señor So lá de Cañizares 
Ayer, a las siete y media de la 

noche, se celebró en este Ateneo 
la segunda conferencia del ciclo 
que actualmente se está desarro
llando. El tema, que fué "Les in-
Quietuds d'Europa en relació amb 
l'estructuracio estatal", estuvo a 
cargo de desarrollarlo el diputado 
a Cortes de la Lliga señor Solá Ca-
fiizares. 

Presidieron los señores Soler Ca-
bot, Bausili, Terol y Noguera. 

El tema de hoy—empezó diciendo 
51 señor Cañizares—es el reflejo de 
las inquietudes del momento. Este 
acto no es un mitin contra un par
tido ni una diatriba contra nin
guna doctrina. Más que esto—con
tinúa diciendo—es la clara exposi
ción de los principios que actual
mente son el fracaso de la políti
ca con relación a los problemas eco
nómicos de los pueblos de Europa. 
Referente a este problema, el se-
fiSr Cañizares fundó sus razona
mientos diciendo que la crisis po
lítica se ha retrasado, no andando 
úe acuerdo con las cuestiones eco
nómicas. 

Aludió después a los efectos que 

A R T E Y L E T R A S 
TOL "Centre Comarcal Lleidatá" 

& convoca a todos los artistas 
«ácidos en las comarcas de Lérida, 
¡f» una Exposición, que se inaugura-
rá en el local de aquel Centro el 
4ia 13 de mayo, a las once de la 
mañana, 

\ j f 0 8 aseguran, y lo creemos, que 
* » la novela de Navarro Costahe-
ita "Passa un infant"t ha sido la 
obra de mayor venta durante los 
dos dios de la Fiesta del Libro. Las 
tres cuartas partes de la edición 
han sido vendidas. 

Para ver de rematar el lote. Na
varro Costabella ofrece a sus Zecío-
fes una oportunidad de adquirir los 
ejemplares restantes de "Passa un 
infant" con la dedicatoria y firma 
de su autor. Y para esto, durante 
lo tarde de hoy, horas de 6 a 7, se 
encontrará, pluma en ristre, en la 
Ubreria "Ocell de Paper". 

la Gran Guerra produjo dentro de 
las economías de los países litigan
tes, creando la introducción del Es
tado, con lo que se creó el parasi
tismo burocrático, que perturbó lo 
que se denomina Economía Liberal, 
complicando la organización econó
mica en aquellos trágicos días. En
tonces—dijo—nació el desacuerdo 
entre los políticos y los economis
tas. 

Aludió después a-los sistemas que 
actualmente rigen en Rusia, Ale
mania e Italia, diciendo que éstos 
no los debemos imitar ni tampoco 
desear, por ser los tres hijos de los 
mismos principios, aunque los pro
cedimientos para escalar el Poder 
hayan sido distintos en cada Es
tado. Después de estudiar la cues
tión desde este punto de vista, ter
minó diciendo que se déhe traba
jar para que estos sistemas no pros
peren en Cataluña, por ser total
mente contrarios a la verdadera 
significación de lo que debe ser Es
paña. 

El señor Solá Cañizares fué muy 
aplaudido al terminar su diserta
ción. 

T J A N comenzado a recibirse, en la 
£faZa Parés, las obras que 

Manolo Hugué expondrá próocima-
mente. 

Los artistas que han podido ver
las traducen luego en elogios la ad
miración recibida. 

Asimismo se reciben en la citada 
Sala las obras que han de formar 
la Exposición Creixams, tambiérí de 
próxima inauguración. 
AAARÜ PONT RAHOLA inaugu-

rará esta tarde, en las Gale
rías Layetanas, su segunda Exposi
ción de Flores artificiales. 

Marú Pont Rahóla, artista exqui
sita, presentará en esta Exposición 
hasta veintinueve modelos o varie
dades de flores, 

rAMBIEN esta tarde y en las Ga
lerías Layetanas, el pintor Mau

ricio Válls Quer inaugurará una Ex
posición de sus obras, en la que 
abundan los paisajes olotenses, na
turalezas muertas y vistas de nues
tro puerto. 

T e m p o r a d a de P r i m a v e r a y Verano 

ELEGANTISIMOS MODELOS DE LAS 
MEJORES F I R M A S DE PARIS DE 

V E S T I D O S y A B R I G O S 
a 125 y 150 Ptas. 

Encargue su Vestido u Abrigo en LAS ELEGANCIAS y quedará 
complacida por so corte impecable y géneros superiores 

L A S E L E G A N C I A S 

Paseo de G r a c i a , 
n ó m . 105, 2 . ° , 1.a 

Teléfono 81612 
*Hay ascensor) 

E l e g a n c i a s 

NOTA: Admitimos géneros para ser confeccionados. 

Concesionario; 
FEDERICO BONE 
Ap. tU-B«rctlonn 

( S I N c a f e i n a ; 

inofensivo para el 
sistema nervioso 

A Y U N T A M I E N T O 
Y V A N • 1 1 

UNA ASAMBLEA DE LA 
UNION G E N E R A L D E 
VENDEDORES EN L O S 

MERCADOS DE 
BARCELONA 

Con extraordinaria animación se 
celebró una asamblea para protes
tar de la instalación de un merca-
dillo en el sector formado por las 
calles de Valencia, Dos de Mayo y 
Enamorats, en el punto donde está 
situada la Cooperativa de Encan-
tistas-

Se expusieron los inconvenientes 
que el establecimiento de dicho mer-
cadillo ocasionaría, no solamente a 
los vendedores de los mercados y es
pecialmente a los del Clot, Sagrera, 
Concepción, San Andrés, Pueblo 
Nuevo y Abacería, sino al público en 
general. 

Fueron aprobabas unas conclu
siones que fueron leídas por el pre
sidente de la sociedad, señor Amat, 
que en escrito razonado serán en
tregadas al señor consejero delega
do de Abastos. 

Jarabe 
(Comprimidos y polvos) 

N E S T O P A G U A ! 
do NdpoM* 

Puroants y depurativo 
infalible. 

" Enteramente vesetei. 

NUEVO ESTABLECI
MIENTO 

Ayer, a las seis de la tarde, tuvo 
lugar la inauguración oficial de la 
Sucursal número 3 que los "Calza
dos Segarra" han Instalado en la 
calle de Pelayo, 16. 

La magnífica instalación que pu
dimos admirar al entrar en el lo
cal nos dejó sorprendidos por su 
originalidad, pues en ella no se ven 
los tradicionales estantes en donde 
están colocadas las cajas. Estas es
tán en los sótanos del edificio y 
son subidas por medio de ascenso
res. 

Los tres departamentos jen que 
está dividida la tienda, o sea el de 
los caballeros, el de las señoras y 
uno exclusivo para los niños, es
tán artísticamente decorados por la 
D. A. A. P., los que, alumbrados 
por un sistema de iluminación que 
hace resaltar en forma viva los de
talles, dan una nota muy simpáti
ca en todo el conjunto. 

Al acto asistieron numerosos in
vitados y representaciones de la 
Prensa, los que fueron obsequiados 
con un espléndido "lunch". 

«CONFERENCIA CLUB» 

La cultura de Minos 
Ayer tarde, a las siete, en el Sa

lón Studium, y organizada por el 
"Conferencia Club", el profesor 
Waldemar Deonna di ó una confe
rencia sobre el tema anunciado. 

Como siempre, la conferencia vló-
se concurrida por el público más 
selecto de Barcelona. El señor Deon
na, que es uno de los prestigios de 
la arqueología clásica actual, em
pezó su disertación sobre la cultu
ra de los palacios de Minos, expli
cando las costumbres de la época y 
haciendo especiales consideraciones 
sobre el vestido y ropaje del tiem
po. Explicó él uso de las distintas 
prendas, tanto masculinas como 
femeninas, e hizo interesantes ob
servaciones y comparaciones entre 
la manera de vestir de la mujer 
de aquel tiempo con las modas de 
hace cincuenta años. 

Las proyecciones, muy interesan
tes todas ellas, mostraron las pin
turas, vasijas, e.ftatuillas y otros 
objetos fruto de las investigaciones 
que han tenido efecto en Minos. 

El conferenciante fué muy aplau
dido. 

Nuevas proposiciones 
A fin de que se dé cuenta en la 

sesión del Pleno municipal que se 
celebrará el próximo lunes, la mi
noría consistorial de Lliga Catalana 
ha formulado las siguientes propo
siciones: • , ^„ 

1. Que atendiendo que en el ex
pediente de obras de la cantera La 
SataÜa aparecen anomalías tan ex
traordinarias como las que figuren 
en la misma dos oficios dirigidos ai 
presidente de Ensanche, uno de ellos 
de fecha 23 de diciembre de 1933, 
informando que el contratista que 
realizaba las obras de • explanación 
y construcción de una pared de 
mampostería estaba dispuesto a rea
lizarlas en su totalidad por la can
tidad de 14.992'14 pesetas; y otro 
oficio en el cual últimamente se in
forma que además de aquella can
tidad tendrá todavía que gastar pa
ra terminar las referidas obras otra 
cantidad de diez mil pesetas: y co
mo sea que la adjudicación del con
curso de las 14.99214 pesetas toda
vía no ha- sido adjudicada a dicho 
contratista, se acuerda la suspen
sión de aquella adjudicación hasta 
que no se halla realizado una in
vestigación de lo sucedido en el 
mencionado expediente y no se 
acuerde por el Pleno la continuación 
de la explanación de la cantera La 
Satalia. 

2. Que se proceda a la revisión 
inmediata de las placas de rotula
ción de las calles de la ciudad, a 
fin de que puedan sustituirse o 
adaptarse todas las que todavía no 
aparecen escritas en idioma cata
lán. 

3. Primero: Que el Ayuntamien
to acuerde haber visto con disgusto 
que algunos agentes de la Guardia 
Urbana prestan servicio con arma 
larga, sin acuerdo alguno del Pleno 
municipal, que así lo autorice. Se
gundo: Que se proceda a retirar las 
referidas armas y otras de simila
res que puedan hallarse a disposi
ción de la Guardia Urbana o de sus 
jefes-

4. Que no obstante el servicio 
de teléfonos acordado en sesión mu
nicipal de 23 de diciembre de 1931, 
dimanando de otros acuerdos, el 
Heno Consistorial acuerde que s© 
deje el libre uso de los teléfonos y 
taxis a las entidades y particulares 
que utilicen estos servicios, pero sin 
que el gasto de envío pueda exce
der, en ningún caso, de 0,60 pese-
tas. 

6. Primero: Que por la Conseje
ría Regidoría de Circulación y Po
licía Urbana, se establezca mensual-
mente un estado detallado en el que 
consten: 

de LJiga Catalana 
a) Las cantidades i n ^ - e s ^ 

concepto de multas, y b) nornK en 
direcciones de las persona* 6,8 * 
das con expresión de ]a ^Qlta-
que las ha motivado, . 1 Acción 

Segundo: Que dicho estad 
pleto al que hace referencia a?001' 
tremo anterior, se c o m u i w ex' 
todo el día 20 de cada mes ? 
los consejeros. 

Tercero: Que por e x c e ^ fel 
^tablezca ^ 

Por 
os 

primero que se 

pendientes a los meses anteriores 
partir de la fecha de toma ¿e & 
! ^ ñ ? a d o ?e los atados ce 

res, a 

sión del a^tual̂ AyuntemientS086' 

EL PATKONATO DE LA 
HABITACION 

El alcalde, don Carlos Pi y Su-
Z t r ^ f 6 ' ^ ' a la J ^ a de 
Ordenación Financiera del Patro 
nato de la Habitación. 

LOS SUELDOS DE LOS MAESTBOS 
Los sueldos y demás emolumentos 

que perciben ios maestros del Mu
nicipio correspondientes al mes de 
abril, se les abonarán en ios días v 
horas siguientes: día 28, de nueve y 
media de la mañana a la una de 
la tarde, serán jjagados los profe
sores las iniciales de cuyos apela
dos estén comprendidas entre las 
letras A hasta la C, Inclusive, e i 
mismo día, de cinco a siete de la 
tarde, los que lo estén entre las 
letras D hasta la LI. El día 3o, de 
nueve y media de la mañana a la 
una de la tarde, de las letras M. a 
la P. Y este mismo día, de cinco 
a siete de la tarde, de las letras 
Q a la Z. 

INTERESANDO UNAS MEJOEAS 
El consejero señor Roda Ventu

ra se ha dirigido al señor Durán 
y Reináis, consejero regidor de En
sanche y Urbanización, interesán
dose para que dé las órdenes opor
tunas a las brigadas para el rápido 
arreglo de la calle de Alicante, en
tre Escuelas Pías y Ganduxer, co
mo también de la calle Adolfo 
Blanch, epescialmente en tí trozo 
que pasa por debajo de un puente 
y conduce a la otra parte de la 
calle del Carril, pues se halla en 
un estado que hace imposible el 
tránsito. 

LOS ENLACES FERROVIARIOS 
El alcalde, don Carlos Pi y Suñer, 

asistió por la mañana a la retraión 
de la Comisión técnica financiera de 
enlaces ferroviarios. 

E n 

CONFERENCIA DEL DOCTOR BALCELLS 

la Escuela Normal de la Generalidad 
El cultísimo catedrático de la Uni

versidad, doctor Joaquín Balcells. dió 
en la Escuela Normal de la Genera
lidad una conferencia muy intere
sante sobre «El sentimiento de la Na
turaleza y el paisaje en la literatu
ra clásica». 

El director de la Escuela, señor 
Visa, pronunció un elogio breve del 
conferenciante, haciendo notar los la
zos que le unen con la Escuela. 

La conferencia desarrollóse en len
guaje vivo y adecuado más cercano 
del artista que del erudito, y resul
tó llena de emotividad y de hechizo. 

El doctor Balcells se refirió al con
cepto de que el sentimiento de la 
Naturaleza surgiera con el Kenaci-
miento, pero recordó que ya lo ex
presa la literatura Medieval en oca
siones aunque con un sentimiento 
distinto del que aparece en el Pe
trarca, en Rousseau y en Bernardin 
de Saint-Piérre. 

Los griegos, especialmente los del 
siglo como Sócrates, preocupados por 
la Filosofía y la Moral, prestan más 
atención al hombre que a la Natu
raleza, y cuando aparece la preocu
pación respecto a ésta, ocurre con 
un sentido de aprovechamiento eco
nómico mejor que de emoción estéti
ca. Cuando crecen las ciudades se cons
truyen jardines, y el escritor vuel
ve los ojos a la Naturaleza, en par
ticular durante la época alejandrina. 
La literatura romana es la que nos 
ofrece ya el paisaje, no como des
cripción- sino en un sentido de co
munidad con la vida, especialmente 
en dos grandes autores como son Lu
crecio, preocupado por el dolor de 
las cosas cita al efecto el doctor Bal
cells pasajes del libro «De rerum 
natura» en parangón con otros de 
Teócrito. 

Acaba la conferencia, de la que no 
pretenten ser exacto siquiera las lí
neas presentes, estudiando el sentido 
de la Naturaleza en la obra de Vir
gilio, que aunque escribe en la Italia 
meridional, lo hace influido por su 
origen alpino y sus recuerdos de losl 

paisajes frondosos llenando m& poe
mas de emoción estética en un sentido 
fraternal que recuerda a Francisco 
de Asís quizá por la preocupación 
del pitagorismo al que parece estaba 
afiliado y que le dan un sentido de 
solidaridad con la obra total de 1» 
Naturaleza. 

La magnífica conferencia mereció 
grandes aplausos. 

EN E L CENTRO ARA" 
GONES 

En el salón de fiesta? del Centré 
Aragonés celebróse una ni«gnífí€a 
velada, 1$ cual vióse concurridisi" 
ma por selecto público. 

El cuadro artístico de 1» entidad 
puso en escena la zarzuela en un ac
to del maestro Chueca "La alegría, 
de la huerta". Interpretaron adatí' 
rablemente su papel las señoritas 
Gaseó, Kohler, Pena. lAsheras, o* 
del Rey, EspieU y Perales, que ac
tuaron" en el coro de beatas y »u~r 
tanas. El tenor Florencio Maga»* 
estuvo pictórico de facultades e n " 
personaje de "Alegrías", y muy o1" 
el barítono Vifcseca. La arques^ 
dirigida por Lasheras, obtuvo vw 
éxito completo. m<. 

La solista del Orfeón OW* I n -
ritaPilar Cabrero y el tenor Fgc0 

1 ^A cío Magatña deleitaron 
cantando "La Riojanica" y A d() 
ojos", respectivamente, ternuna» 
ambos con el dúo de «Lo ^ o l 0 ^ ¿ e 
el cual repitieron entre u í» s^78, 
aplausos. _ incido 

Terminó la fiest con un ^ 
baile de sociedad. me-

Para hoy sábado, a las ^ J ^ e l 
dia de la noche, está a n ^ cia¿.os 
baile mensual dedicado a los t^v 
y familia, amenizado por Ia 0 
ney's Orchestra. 

Anunciar en E L D I A G R A 
F I C O , es prosperar 

file:///jf08
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L A F I E S T A D E L P R I M E R O D E M A Y O 

La paralización en Barcelona será absoluta, permane
ciendo cerrados cafés, bares, tabernas y similares 

E L R O T A R Y C L U B 

EL PRIMERO DE MAYO EN HOTE
LES. FONDAS, PENSIONES, BARES. 
BESTAURANTS, CAFES. CEBVECE-
RIAS, CAFES CONCIERTOS, GRAN
JAS CHOCOLATERIAS, TABERNAS 

Y SIMILARES 
El Jurado Mixto de la Industria 

de la Hostelería de Barcelona y su 
comarca ,en reunión plenaria cele
brada ayer, y ratificando los acuer
dos previos adoptados por las Sec
ciones que lo integran, ha acordado 
por unanimidad que todos los obre
ros de todos los matices profesiona
les de la industria, afectos a la ju
risdicción del Jurado .observen la 
fiesta del día l.» de Mayo, dejando 
de prestar servicio, pagándose el ¿a-
lario de dicho día, y no compután
dose a los efectos de la ley como a 
día de descanso semanal. En lo que 
se refiere a las camareras de hote
les, fondas y pensiones, trabajarán 
tan sólo dos horas cada una, a fijar 
segün las conveniencias de cada casa, 

haciendo fiesta ininterrumpida hasta 
el día siguiente. Con referencia al 
personal de vigilancia nocturna, que
da exceptuado, debiendo el patrono 
conceder otra fiesta de una jornada 
normal^ independientemente de la 
de descanso semanal. 

Sólo podrá emplearse en el traba
jo, además del patrono propietario 
del establecimiento, a la mujer e 
hijos que actúen habitualmente en 
el negocio, con exclusión de otra per
sona. 

Los turnos de trabajo empezado e! 
día 30 de abril, terminarán a su hora 
normal, en el bien entendido que nin
gún turno de trabajo que no sea ha
bitual empezará ni el primero de 
mayo ni en la noche del mismo. 

Las infracciones a los precedentes 
acuerdos será mediante la oportuna 
propuesta al delegado de Trabajo, de 
multa en la cuantía máxima que auto
riza la ley, reiterada en la propor
ción de las personas que abusivamen
te se utilicen pai-a el trabajo. 

E N S E Ñ A N Z A 
NOMBRAMIENTOS DE CURSILLIS-1 bidos por el concejal señor Bon-

TAS DEL 31 
La «Gaceta» publica una relación 

de adjudicación provisional de es
cuelas vacantes entre los maestros 
procedentes de los cursillos para in
greso en el Magisterio Nacional, 
convocados en el año 1931. Esta re
lación comprende los 500 primeros 
números. 

Dentro del plazo de quince días 
correlativos, a contar de las fechas 
en que vayan apareciendo insertas 
e n las relaciones de adjudicación 
de vacantes en la "Gaceta", podrán 
formular los interesados las recla
maciones que estimen oportunas. 

INSPECCION 
La Dirección General de Primera 

Enseñanza ha acordado que las zo-
üas de inspección que en lo sucesivo 
queden vacantes se acumulen a los 
Inspectores que continúen en la co
rrespondiente plantilla, según turno 
que las Juntas de inspectores deter-
miniarán y someterán a la aproba-

, ción de la superioridad y por virtud 
del cual todos los inspectores ser
virán zonas acumuladas a medida 
que l a s vacantes se vayan produ
ciendo, de modo que ninguno des
empeñe acumulación por segunda 
vez hasta que no lo hayan hecho! 
por primera vez todos los de la pro
vincia, salvo caso de renuncia ex
presa de esté derecho. 

NOMBRAMIENTOS 
A propuesta del Patronato Esco

lar de Barcelona se nombra, con ca
rácter definitivo, director del Grupo 
escolar Pau Iglesias a don Lorenzo 
Cabós, que actualamente dirige la 
sección de niños del Grupo Penya-
fort, Grupo que seguirá bajo la di
rección de doña Concepción Sanz-
Amor. 
EL RECTOR VISITA LA ESCUELA 

NORMAL DE TARRAGONA 
Acompañado del vicepresidente 

del Consejo Regional de Primera 
Enseñanza de Cataluña, don Juan 
Roura, estuvo en Tarragona, con 
objeto de girar una visita a la Es
cuela Normal del Magisterio Pri
mario de aquella ciudad, el rector 
de la Universidad, doctor Bosch 
Gimpera. 

FACULTAD DE FILOSOFIA Y 
LETRAS 

La cuarta conferencia del cursi
llo que con el título de "Les idees 
económiques i el dret obrer" viene 
celebrándose en la Facultad de Fi
losofía y Letras, a cargo de los doc
tores Pi y Sunyer y Moles Caubet, 
en el cursillo anexo a los Estudios 
Universitarios para Obreros, irá a 
cargo del doctor Pi y Sunyer, y 
desarrollará el tema: "Sismendl, 
Saint-Simon i els socialistes asso-
ciacionistes". Esta conferencia ten
drá lugar el lunes próximo a las 
nueve de la noche, en el sitio de 
costumbre. 
LABOR CULTURAL DEL INSTI

TUTO DE TAKRASA 
Los alumnos del Instituto de 

Segunda Enseñanza de Tarrasa, en 
número de sesenta, acompañados de 
sus profesores, visitaron en excur-
ción de estudios la ciudad de Ge
rona. 

En el Ayuntamiento fueron recl-

| matí, en representación del alcalde, 
visitando, seguidamente, el Institu
to de segunda Enseñanza y acom
pañados por el director y los cate
dráticos, vieron el Museo de His
toria Natural, Gabinete de Física, 
Laboratorio de Química Observato
rio, etc. 

Después se dirigieron los excur
sionistas a la catedral, incorporán
dose a los visitantes, en calidad de 
experto guía, el catedrático de His
toria del instituto, señor Puig Bayés 
que con sus inteligentes explicacio
nes hizo que la visita itesultara 
amena y eficaz. 

Por la tarde visitaron el Museo, 

LAS CARBONERIAS DE SANS 
PERMANECERAN CERRADAS 

Con motivo de ser día festivo el 
daí l.o de Mayo, el Gremio de Car
boneros de Sans hace público que di
chos establecimientos permanecerán 
cerrados todo el día. 

EXCURSION A LA <CIUTAT 
DE REPOS» 

Recibe muchas adhesiones la Co
operativa «La Ciutat de Repós i de 
Vacances» para la excursión popular 
a los terrenos de emplazamiento de 
las instalaciones proyectadas, el día 
primero de mayo. 

Se ha recibido la debida autoriza
ción para que los autobuses puedan 
salir de la plaza de la Universidad. 

Las salidas serán continuas de sie
te a once de la mañana, y el regreso 
de tres a seis de la tarde. Los pre
cios que regirán son los siguientes: 
Para el público, 2'25 pesetas ida y 
vuelta, y para los socios de la Co
operativa, pesetas 1'50. 

El público debe ir provisto de co
mida. 

instalado en San Pedro de Galli-
gans y ia Dehesa. Más tarde el 
Ayuntamiento y el Teatro Munici
pal, siendo obsequiados por la Al 
caldía con una espléndida merien
da- A las seis de la tarde, empren
dieron el regreso los excursionistas, 
muy satisfechos de las atenciones 
recibidas. 

EL CONCIERTO DE LA ASOCIA
CION DE ESTUDIANTES DE 

MEDICINA 
La Asociación de Estudiantes de 

Medicina (F. N. E. C.) presentará 
la orquesta da Camera Juventus, en 
el concierto que tendrá lugar en 
el Paraninfo de la Facultad de Me
dicina mañana, domingo, día 29, a 
las once de la mañana. 

Dicho concierto, que dirigirá el 
maestro José Romeu, constará de 

Banquete en honor de Mr. John Nelson, presí' 
dente del Rotary Club Internacional 

Ayer, en el Hotel Ritz se celebró 
el almuerzo que los rotarlos de nues
tra ciudad ofrecieron al presidente 
del "Rotary Club Internacional 
mister John Nelson. 

El almuerzo congregó a numero
sas personalidades de nuestra socie 
dad, ocupando la Presidencia del ac
to el señor Nelson con su esposa, a 
los que acompañaban don Carlos Sol 
devila, presidente del "Rotary" de 
Barcelona, y los señores Ayxelá, Ca 
randini, Potter, secretario de los 
clubs europeos del "Rotary"; Ferrer 
y Vidal, secretario accidental, y otras 
personalidades. 

Los señores Nelson y demás asis-

obras de Haendel y Bach, reparti
das de esta manera: Primera par
te. Concertó grosso opus. 21, de 
Haendel: Obertura, Allegro, Gra
ve, Allegro moderatto, Allegro non 
tanto, Allegro. La segunda parte la 
integrará el Concertó en re, de 
Bach: Vivace, Largo ma non tanto. 
Allegro. 

Las invitaciones pueden recojer-
se gratuitamente en el local de la 
Associacló d'Estudlants de Medici
na CP. N. E. C-), en el Hospital clí
nico. 

CONVOCATORIA 
^ Para enterarles de un asunto que 
les interesa, se ruega que tengan la 
bondad de pasar por las Oficinas del 
Patronato de la Universidad, los si
guientes alumnos: Enriqueu Sadó 
Ortega; María de Montellá, Juan So
ler Camps; Ricardo de Silva; Joaquín 
Spá Truñi; Andrés Clarós Doménec; 
José Capell Canudé; Gumersindo Ló
pez Pérez; Gabriel García; José Ra
mírez Estevez; Enrique I'ona Banchs; 
Augusto Tora Borrás; Joaquín Pelac 
Felíu; Guillermo Vila Rossech; José 
Mata Serra; Frí.ncisco. Nicolau Puig; 
Juan Ignacio de Olarte Jáuregui; 
Ramón Puig Vinyals; José Ramís 
Vargés; Francisco J. Ripoll Noble; 
Luis Roure Carreras; Antonio Saca-
nell Sala; Simón Sintes Rodríguez 
y Antonio Soler Bargalló. 

P A R E C E I N C R E I B L E , P E R O . . . 

V ^ u i s F e l i p e 
R E Y D E F R A N C I A 

S I E M P R E 

T O M A B A 5 

C L A S E S D E 

^ O P A 

E H 

C A D A 

C O M I D A 

L A 

C I G A R R A ^ 

P O S E E E L I N S T R U M E N 

T O M U S I C A L H A S C O M 

P L E J O D E L A 

NATURALEZA. 

E l r u i d o que h a c e l a c i g a r r a p r o v i e n e de u n ó r g a n o 
que e s e l m á s c o m p l i c a d o que e x i s t e en l a n a t u r a l e z a , 
y a l m i s m o t i e m p o e l m á s e f i c i e n t e , p o r q u e l a c i g a r r a 
es e l i n s e c t o q u e 7 n á s s e l i a c e s e n t i r . S i n e m b a r g o 
— ¡ p a r e c e i n c r e í b l e ! — l a c i g a r r a no p u e d e o i r e l r u i d o 
que h a c e , p o r q u e c a r e c e d e ó r g a n o s a u d i t i v o s ; " s i e n t e " 
e l r u i d o m á s b i e n q u e o í r l o . 

D i c h o ó r g a n o c o n s i s t e p r i n c i p a l m e n t e e n membranas 
a m a n & r a d e t a m b o r e s , q u e e l i n s e c t o - h a c e v i b r a r c o n 
r a p i d e z p o r m e d i o de m ú s c u l o s p o d e r o s o s . H a y o t r a s 
m e m b r a n a s q u e r e f l e j a n e l s o n i d o y q u e p7-oducen l a s 

A L O S F I N O S T A P I C E S 

P E R S A S 5 £ L E S S A C A 

> / > L U S T R . E E X T E N D 1 E M D O 

^ L O S E N L A V I A P Ú B L I C A 

D O N D E T O D O E L 

M U M D O L O S P I S A . 

d i s t i n t a s 7 n o d u l a c i o n e s e n e l t o n o . S ó l o l o s m a c h o s 
p o s e e n e s t e ó r g a n o ; l a s h e m b r a s no h a c e n n i n g ú n 
r u i d o . 

L a f a m i l i a de l a s c i g a r r a s l a f o r m a n m á s de m i l 
e s p e c i e s d i s t i n t a s . 

L o s f a b r i c a n t e s de t a p i c e s p e r s a s t i e n e n J a c o s t u m 
b r e de e x t e n d e r l o s e n l a v í a p ú b l i c a a l t e r m i n a r l o s , 
p u e s c r e e n q u e s ó l o d e e s t a m a n e r a p u e d e n d a r l e s e l 
l u s t r e q u e los c a r a c t e r i z a . 

tentes al almuerzo fueron recibidos 
al entrar en el salón con el himno 
rotarlo, y al sentarse a la mesa ia 
orquestina ejecutó los himnos nacio
nales del Canadá, español y catalán, 
en honor del ilustre huésped. 

La comida transcurrió entre !a 
mayor animación, y a los postres el 
presidente del "Rotary" de Barcelo
na, señor Soldevila, leyó unas cuar
tillas en inglés y luego en español, 
de bienvenida para los visitantes, a 
los que deseó una grata estancia en
tre nosotros. 

El señor Nelson dijo, en su dis
curso, que había recorrido varios 
países europeos y del Próximo Orlen-
te, y que en todas partes había en
contrado la necesidad de que se hi
cieran los máximos esfuerzos para 
una mayor comprensión entre 1. s 
hombres, porque los problemas a re
solver son de una gran complejidad. 
Después de ponderar la meritisima 
labor del "Rotary", se refirió a su 
estancia en Barcelona, agradeciendo 
los agasajos de que se le había he
cho objeto. 

Finalmente, dirigió un cordial sa
ludo a los asistentes. 

Al termlnífr su discurso, el señor 
Nelson escuchó cariñosos aplausos. 

L I B R O S , L I V R E S 
B O O K S , B Ü C H E R 
Autógrafos, Dibujos, Acuarelas y 
el más importante stock de Ora^ 
bados de España. Exposición y 
venta a precios inverosimilea a; 
METROPOLITANA. — Librería 
de lance y nueva. - Canuda, 31, 

bajos de la "Sala Mozart" 

C I N E M A T O G R A F I A 
C I E N T I F I C A 

Por petición de un gran núme
ro de médicos, farmacéuticos o in« 
genieros químicos que no pudieron 
asistir a la primera proyección de 
la película cultural "Energía Solar", 
se repite esta proyección el próximo 
domingo, a las once de la mañana 
en punto, en el cinematógrafo Kur-
saal, Rambla de Cataluñí', 53. 

"Energía Solar" es una película 
cultural muy Interesante, obtenida 
en el Instituto de Cinematografía 
Científica de los Laboratorios "Ba-
yer Meister Lucius", que de una 
manera muy amena pero, sin em
bargo, rigurosamente científica, de
muestra cómo la energía solar acu
mulada por animales y plantas an* 
tidüuvianos y transformada en car
bón y aceites minerales, es recupe
rada por la moderna química sinté
tica y utilizada para la obtención 
de múltiples compuestos químicos, 
entre los cuales destacan por sw 
importancia práctica los colorantes 
y los modernos medicamentos sin
téticos. 

P A L A C I O D E 
J U S T I C I A 

TESTIGOS DE DESCARGO I 
Ante el Juzgado número 6, q ê 

instruye sumario por el atraco a la 
Cinaes, prestaron declaración cuatro 
testigos que citó el procesado Grk-
nell, asegurando que le vieron con áu 
familia en el teatro. 

Los citados testigos han corrobo
rado las manifestaciones de Granell, 
diciendo que en efecto le vieron en
trar en el teatro y volvieron a verjé 
al salir, cuando terminó la funcióji. 

i 
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Gran Teatre del Liceu 
T E M P O R A D A O F I C I A L D E P R I M A V E R A . 
(Gran Companyla de B A L L E T S R U S S O S 
ele M O N T E - C A R L O . Inaugurac ió dijous 
d í a ,10. Continúa obert l'abonament 

Teatro Novedades 
Gran Compañía Lírica de 

L U I S C A L V O 
H o y tarde a las 4'30, Precios Populares. 

B U T A C A S D E S D E DOS P E S E T A S : 

BOHEMIOS 
í r e a c i ó n de G L O R I A A L C A R A Z y_ el tenor 

A R N O . 

LA PARRANDA 
por L O L 1 T A V I L A . E N R I Q U E T A C O N T I , 
L U I S F A B R E G A T . M I G U E L T E J A D A , A N 
T O N I O P A L A C I O S , B A R A J A S , etc. Noche 

las 10: NO F A L T A N A I D E , n E X I T O 
P E L I R A N T E I ! de la zarzuela en tres ac-
Xos, libro de los celebrados autores Fe
derico Romero y Guillermo Fernández 
£ h a w , m ú s i c a del ilustre maestro Torroba: 

LA C H U L A P O N A 
Principales intérpretes : M A T I L D E V A Z 
Q U E Z , R I C A R D O M A Y R A L , T E R E S I T A 
P L A N A S , C A R M E N L L A N O S , V . R U I Z 
f A R I S . A N T O N I O P A L A C I O S , M I G U E L 
T E J A D A , J U A N B A R A J A , M A N U E L R U 
B I O , etc. Magníf ica presentac ión . Formi
dable triunfo de autores e intérpretes . Ma
ñ a n a domingo, tarde y noche, j L A O B R A 

D E L D I A ! : 

LA C H U L A P O N A 
Se despacha en Contaduría 

É l martes, I.0 de Mayo, noche, D E B U T del 
ce l ebrad í s imo divo: 

E M I L I O V E N D R E L L 
¡ton el grandioso é x i t o : L A P A R R A N D A . 

Teatro Cómico 
G R A N COMPAÑIA D E R E V I S T A S 

Hoy tarde a las 5 y noche a las 10'15, 
E X I T O C R E C I E N T E de la grandiosa re

v i s ta : 

LAS PEPONAS 
por O L G A A R E N A S , S A R A G U A S C H , MA-
R I A L A C A L L E , A R T U R O L L E D O , M A P Y 
t O R T E S , A P A R I C I . A L A R E S , C E R V E R A , 
jos bailarines B A R C E L O - R E Y E S y todas 
las vicetiples. Mañana tarde a las 4'15, 
acto segundo de L A C A M I S A D E L A P O M -
P A D O U R y L A S P E P O N A S . Noche a las 

diez y cuarto: L A S P E P O N A S 

Teatro Barcelona 
Compañía de Comedia de 
I R E N E L O P E Z H E R E D I A 

H o y s á b a d o , tarde a las cinco y cuarto y 
topche a las diez y cuarto, C L A M O R O S O 
É X I T O de la comedia de T o m á s B o r r á s : 

CUANDO ANGÉLICA FUÉ 
HOMBRE 

Mañana demingo, tarde y noche? 
C U A N D O A N G E L I C A F U E H O M B R E 

O L Y M P I A 
T E L E F O N O 34540 

F U N C I O N G R A N MODA 
a las 4'30 tarde 

y 
C O L O S A L 

a las 10 noche 
p r e s e n í á n d o dos important í s imos 

D E B U T S ! 

C O C K 
T A i L 

P I C H 
H E V U E H I P I C A , C O N C A B A L L O S 
Q U E B A I L A N , S A L T A N Y T O C A N 

M U S I C A 
-X 

U N E 
A P R É 

M I D I 
E N E L C A M P O D E L O S S P O R T S 

O R I G I N A L D R E S A G E 
Presentando asimismo las magnas 

celebridades del 

A M E R I C A I N C I R Q U E 
I T R I O S T R O I C I 

P E T E R S 
2 H E N S E N 

T R O U P E F I O C H l 

SISTERS - RUBIO 
L O S S A L A D I S I M O S C O W N S : 

Hermanos D I A Z 
FÍNKS AYERES 

SKATING - REVUÉ 
L O MAS A S O M B R O S O 

L A M A X I M A N O V E D A D 

B U T A C A S A T R E S P E S E T A S 
G E N E R A L UNA P E S E T A . 

M A Ñ A N A A L A S 4-30 
F U N C I O N D E G R A N G A L A 

Teatro Poüorama 
Grao Compañía de Comedias C ó m i c a s 

L U P E R I V A S - C A C H O 
Hoy tarde a las 5'I5 y noche a las 10'15; 
D E E S C A L E R A S A B A J O . F I N D E F I E S T A 
tarde y noche. Mañana, a las once, mati-
hal popular, con asistencia de "M1SS B A R 
C E L O N A ' . M I G U E L B O R R U L L , ' NORI 
R O M E A , A L E J A N D R O C A R R E R A S y J A Y -
R A . Desfile de maniquíes de A R N A U S S y 
regalo de un modelo entre el p ú b l i c o , a 

elegir 

Anunciad en E L D I A 
G R A F I C O 

E L T E A T R O 
SALONES 

L O S E S T R E N O S 

Novedades. - «La Chulapona», zarzuela en tres actos, de 
Federico Romero y Fernández Shaw, 

música del maestro Torroba 
Es poco frecuente que los libros 

de zarzuela tengan una dignidad l i 
teraria y es esto tal vez una de las 
causas por las que el género no ocu
pe actualmente el primer plano de 
otras veces. Sólo dos autores: Fede
rico Romero y Fernández Shaw es
criben libretos de zarzuela que, sin 
música, podrían representarse. Des
pués de aquella admirable «Doña 
Francisquita» y de otras tantas obras 
correctamente escritas, los señores 
Romero y Fernández Shaw se supe
ran con el libro de «La Chulaporj%», 
vardedara obra maestra en el gé
nero. 

Las costumbres madrileñas de la 
última década del diecinueve han si
do perfectamente enmarcadas en 
«La Chulapona», pero con habilidad 
de comediógrafo y de sainetero; co
mediógrafos y saineteros que escri
ben para un público que vive en 1934 
Esta dificultad de trasladar a la es
cena actual aquellas costumbres 
ochocentistas, está doblemente supe
rada al haber sido escrita la obra en 
verso y haber logrado, sobre los ren
glones cortos, un diálogo ágil, jugo
so, elegante, sin un ripio en cuanto 
a la rima, ni una cursilería en 
cuanto al lenguaje. La reproduc
ción del ambiente es exacta, perfec
ta; mejor dicho, la sensación que el 
espectador recibe es la del sentido 
de aquel tiempo. Un primer acto 
tiene «La Chulapona» que al más es-
céptico en dar beligerancia literaria 
a la zarzuela, habría de obligarle a 
entregarse abiertamente. El libreto, 
en fin, escrito por los señores Rome
ro y Fernández Shaw, es un mo
delo. 

No ha desentonado de la maestría 

de los libretistas el maestro Moreno 
Torroba. También, como aquellos de 
la escena, tiene un sentido modei-
no de la música y si bien, en algu
nos momentos de la partitura no 
marcha ésta perfectamente herma
nada con la magnífica ambientación 
del libro, conserva, de extremo a ex
tremo de la obra, una línea melódi
ca inspiradísima, alegre cuando pre
cisa serlo y sentida cuando es nece
sario. 

El primer número de la obra, es
crito en tiempo de mazurca, es de
licioso, se entra en el público como 
un torrente; buena prueba fué la 
acogida que aquél le dispensó. Hu
bo que repetir este número, un dúo 
de tiple y tenor del acto segundo y 
un aria de tenor, comentada con mo
tivos de cante flamenco, en el mis
mo acto- El paso-doble, también del 
acto segundo, es precioso y otro nú
mero, del mismo tiempo, para con
tralto y coro, del acto primero, acer-
tadísimo. Los incidentes ya conoci
dos evitaron que el público sancio
nara debidamente el dúo de mezzo-
soprano y contralto en el último ac
to. Las ovaciones se sucedieron en 
honor del músico. 

Hay que hacer honores a las ex
celencias de la presentación; los tra
jes, las caracterizaciones y el deco
rado son dignos de todo elogio. 

«La Chulapona» proporciona un 
triunfo a tres cantantes: María Te
resa Planas, Matilde Vázquez y May-
ral. Los tres hacen gala de sus fa
cultades; Matilde Vázquez es la chu-
lapa llena de bríos,, pero entonada, 
justa en las inflexiones de voz y com
posición del personaje; María Tere
sa Planas luce su voz espléndida y 

su belleza en el papel de oficiala 
de planchadora que le quita el no
vio a la amiga, y Ricardo Mayral es 
el chulapo galán que canta y ena
mora, logrando triunfar en un per
sonaje que, al no vérselo represen
tar, parecería en contraposición con 
sus facultades de actor. 

Dignos de los artistas citados son 
los que con ellos completan el re
parto. Tejada, notable como actor; 
graciosísimos Antonio Palacios y Va
leriano Ruiz París. Muy bien la se
ñora Llanos,, Baraja y los demás. 

Dirigió la orquesta el propio maes
tro Torroba, que encontró en los 
atriles a unos excelentes colaborado
res. 

Autores y músico hubieron de sa
ludar repetidas veces desde el pros
cenio al final de los actos y de la 
obra, que, lo repetimos, es uno de 
los aciertos del género en los úl
timos años, 

G. SANCHEZ-BOXA 

E n e l Nuevo 

Reposición de la inmor
tal obra de Joaquín Di

cen ta «Juan José» 
La ilustre actriz Antonia Herre

ro, que tan brillante actuación vie
ne llevando a cabo en el teatro 
Nuevo, del Paralelo, ha organizado 
para hoy y mañana unas grandio
sas funciones a base de "Juan Jo
sé", la obra inmortal de Joaquín Di -

C A R T E L E R A 

Gran Teatre Espanyol 
C O M P A N Y I A D E 

JOSEP SANTPERE 
A V U I dissabte T A R D A a les .4 í mitja 

i N I T a les 10 

El veritable éxít d'aquest any 
a Barcelona 

ELREIFATREBALLS F0RQATS 
O R I G I N A L D' 

Alfons Roure 
1 M U S I C A D E L 

Mtre . S u ñ é 
Girls - Jazz - Pianos (izaba!) 
El seient m é s c a r , 4 pessetes 

No us s u r t i r á ni a c é n t í m 
per r ia l la 

Ovacions a tota la mús i ca 
D E M A D I U M E N G E . T A R D A a les 4 

i NIT a Ies 10 

L'éxit Grandiós 
ELREIFA TREBALLSFORCATS 
E s despatxa en tots els Centres de L o c a -

litats 

T e a t r o 
C i r c o B a r c e l o n é s 

Montserrat, 18 y 20. Te lé fono 13595 
Hoy tarde a las 4'30 y noche a las 10, 
DOS U N I C O S DIAS de la a tracc ión m á s 
grande y única en el mundo, de gran éx i to : 
L ' I N Q U I S I T I O N . Nueva en E s p a 
ña, T o m a r á n parte en el e s p e c t á c u l o : 

S A L A G U R , con su fantas ía aérea 
R A N D Y , intermediario 

L O S D E L U C A S j pareja de canto y baile 
L O S C U Y A N O S , cantos t íp icos argentinos 

J E A N B E A U C H E T y M I C H E L L E 
pareja de bailes acrobát i cos de la 

"Paramount", de P a r í s 
M E R C E D E S A L V A R E Z , vedette moderna. 

L ' I N Q U I S I T I O N 
la a f a c c i ó n m á s grande presentada en B a r 
celona y de m á s s e n s a c i ó n , procedente del 
"Gran Teatro Príncipe de Gales", de L o n 
dres. Mañana tarde a las 3 "30 y 6" 15 y no
che a las 10, Se despacha en Contaduría 
sin aumento de precio, de I I a 1 y de 4 a 7. 

A P O L O 
T E A T R E C A T A L A 

Companyla Catalana. Primera actriu: A S -
S U M P C I O C A S A L S . Primer actor i direc
tor: J O S E P C L A P E R A . Avui dissabte a les 

quatre i mitja tardas 

G E L O S 
i r epresen lac ió extraordinaria de l 'éxit deis 

é x i t s : 

LA G L O R I O S A 
N I T , C A D A N I T I S E M P R E : 

L A G L O R I O S A 
D e n á diumenge, a les 4 tarda: 

G E L O S 
i 

LA G L O R I O S A 
l'obra de gran espectacle de Poal-Aregall. 

C o l i s e u m 
Hoy tarde a las 4. Noche a las 10 

R E V I S T A P A R A M O U N T 
P A R A M O U N T G R A F I C O 

B E T T Y S E D I V I E R T E (dibujos), y 

A G U A E N 
E L S U E L O 

Pel ícula distribuida por C. 1. F . E . S. A . , 
con argumento de los hermanos Quintero. 

Teatro Nuevo 
Compañía de Comedias de A . H E R R E R O 
U L T I M A S F U N C I O N E S , Tarde a las 5, 

Butacas a una peseta. General 0'60 
E L E X I T O : 

"Las n i ñ a s de Doña Santa" 
Noche a las 10: J U A N J O S E y L A S NIÑAS 
D E DOÑA S A N T A . (No apta para s e ñ o 

ritas). 

u f i Q u m f l O í w 
Tarde a las 4. Noche a las 10 
Cuarta semana de proyecc ión de 

LA REINA CRISTINA 
DE SUECIA 

por 
G R E T A G A R B O 

con 
J O H N G I L B E R T . L E W I S S T O N E 

y I A N K E 1 T H 
Producc ión M E T R O G O L D W Y N M A Y E R . 
Se despachan localidades con tres d ías de 

ant i c ipac ión 
N O T A : E s t a pe l ícula no se proyec tará en 
n ingún otro S a l ó n de Barcelona durante 

la presente temporada 
Mañana Matinal a las 1 1, al precio ún ico 

de DOS P E S E T A S 

Hoy tarde de 4 a 8. Noche a las 10 
G R A N E X I T O 

de la deliciosa opereta t 

L O Q U E SUEÑAN 
LAS M U J E R E S 

por 
G U S T A V F R O H L I C H 

Se despacha para la s e s i ó n numerada de 
m a ñ a n a 6 tarde. M a ñ a n a ses ión matinal. 

Cine París 
Tarde a las 4'30. Noche a las 9'41 

REINA EL AMOR 
SU ALTEZA LA VENDEDORA 

Ma ñ a n a Matinal a las 10'30 

N t ó t f W W V X Teléfono 13352 
^ C / * * 4 V * Paseo de Gracia, 23 

H O Y , E S T R E N O S E N S A C I O N A L : 

MADRES DEL MUNDO 
Producc ión M E T R O G O L D W Y N M A Y E R . 
Protagonizada por Diana Wynyord (pro
tagonista de " C A B A L G A T A " ) , Lewis Stone 

y Phillips H ó l m e s 
Obra eminentemente pacifista, que deben 

ver todas las madres 

Cine Ramblas 
R A M B L A D E L C E N T R O , 36. T E L E F . 18972 

Hoy: N A T U R A L ; ' .COMICA 
E L D E M O L E D O R , por Jack Holt 

REINA EL AMOR 
Una gran creac ión de Claudette Colbert y 

Fredrich March (en españo l ) 
S e s i ó n continua 

Cine Layetana 
SONORO. S E S I O N C O N T I N U A Hoy gran 
programa: E R A D I A V O L O , por Tos "ases" 
de la r isa , Stan Laure l y Oliver Hardy. 
T A R Z A N , E L P O T R O S A L V A J E , por K e n 
Maynar; L A B R I G A D A M O V I L D E S C O -
T A N T Y A R D , cinta policial; L A F I E S T A 
D E L R E Y C O L (dibujos en colores); NO
T I C I A R I O F O X . Domingo noche, Estreno 
de la cinta en e s p a ñ o l : S U S A N A T I E N E U N 

S E C R E T O ^ por Rosita Díaz 

T I V O L I 
4 tarde y 10 noche. " E L 2Arpw„ 
.(Mar.ta Eggerth. 4,05, 6'10 t» j 11"3^» 

poche). ardc * JO . ^ 

C A P I T O L 
4 tarde y 10 noche. " D E Ul T u . 
R A " (Una Merkel, 5'30 tarH MA H O , 
che)- "CONGO" (Lupe Vélez / ,0 no. 

U r d e y 11-10 noche) ' ' 6 3 i 
C A T A L U Ñ A 
4 tarde y 10 noche. "DIPt 
(Whesler-Woolsey, 4, Ó'OS t P^^'AS-' 
noche); "DAMAS D E L A PREnTa^ l0'05 
ees Dee. 5, 7-05 tarde y <F^n. 
K U R S A A L noche)--
4 tarde y 9'30 noche. 'Ta amav, 
D E L G E N E R A L Y E N " (4 t a r d e l ^ M ^ 
N O R I O E N S L E E P 1 N G " (5-25 V ' ^ T E -
noche) • " S I E R R A D E RONDA" í ^ n 9'30 

de y 10-50 noche) tar-

P A T H E P A L A C E 
í n r i A - ^ 4 .tarJde- "CON MUS1CA Y As 
™ C I A (4 tarde y S^O noche); "LA R n 
T A D E L O S C I E L O S " (5 tarde y 9 ío nc' 
che) ; " P A R E C E Q U E F U E A Y E R " (5 o' 

í arde y J O ^ noche) 

E X C E L S I O R 
n A 1 - ^ ! ? 9'30 noche- " L A S E C U E S T R A , 
DA (4 tarde); "CON M U S I C A Y ASTU 
C I A " (515 tarde y 9-30 noche)! " P A R F r c 
Q U E F U E A Y E R " (6-20 tarde y. i 0̂ 35 n ^ 

che). 

¡ V O R I A 
4 tarde y r30 noche. "COMPAÑEROS nr 
F A T I G A S " (4 tarde); " L A V I D A EM 
P I E Z A " (5,10 tarde y 9-30 noche)- --Yo 
H E SIDO E S P I A " (Ó^O tarde y ¡ 0 5 0 

che) 

G R A N T E A T R O C O N D A L 
Continua 3'45 tarde. "COMPAÑEROS DE 
F A T I G A S " (3,45 tarde y 8'10 noche)- "LA 
V I D A E M P I E Z A " (4,55 tarde y 9-20 no 
che) ; " Y O H E SIDO E S P I A " (Ó^O tard¡ 

y 10'45 noche) 

M O N U M E N T A L 
Continua 3'45 tarde. "MARINOS A L A D E * 
R1VA" (5,05 tarde y 8,55 noche)T "AMOR. 
H O N O R Y C A M A N D U L A S " (6'05 tarde y 
9,55 noche);' " E L H O M B R E INVISIBLE" 
(en español , 3'45, 7'15 tarde y .U'OS ncw 

che). 

R O Y A L 
Continua 3'45 larde. " E L H E C H I Z O D E 
H U N G R I A " (4-55 tarde y 8'45 noche)*! 
"AMOR, H O N O R Y C A M A N D U L A S " (6'Id 
larde y 10 noche)'! " E L H O M B R E 1NVN 
S 1 B L E " .(en españo l , 3'45, 7'. l i tarde JJ 

,1 TOS noche). 

B O H E M I A y P A D R Ó 
Continua 3-45 tarde. " E L R E Y D E L A PlSi 
T A " ; " C A T A L I N A D E R U S I A " (Douglaí 
Fairbanks Jr . , 6-20 tarde y 10'45 nochefc, 
D I A N A 
Continua 3-45 larde. "SOMBRAS D E L 
B R O A D W A Y " (4-55 tarde y 8-45 noche) í 
" B A R R I O CHINO" (6-05 tarde y 9-55 no-
c h e ) i " E L P A S A D O A C U S A " ( ^ S , l'M 

larde y 1 TOS noche) 

F r o n t ó n 
P r i n c i p a l P a l a c e 
Hoy s á b a d o tarde a las 4-15: Ibarluceá I f 
Ugalde contra Celaya II - Areitio. Nochí 
a las 10-15: Irigoyen I I I - Marcelino con* 

tra Olazabal - Celaya I • Goitia 

C i n e T r i u n f o y M a r i n a 
Hoy formidable programa. Ses ión continua 
desde las 4 de la tarde. L a superproduc
c ión de gran é x i t o : V U E L A N MIS C A N C I O 
N E S , por la deliciosa Martha Eggerth. L a 
soberbia pe l í cu la : E L R E Y D E L O S F O S 
F O R O S . L a extraordinaria cinta: C R E 
P U S C U L O R O J O , y R E V I S T A . Lunes, E s -
T R E N O de L O S N I B E L U N G O S , en su ver

s ión sonora 

Intim C i n e m a 
R O S E L L O N , 257 (entre Paseo de Gracia y 

Rambla de Cata luña) 
Hoy. y m a ñ a n a domingo, U L T I M A S P R O 

Y E C C I O N E S D E 

EL ENEMIGO EN LA SANGRE 
de Walter Ruttmann, con la co laborac ión 
de " L a L i g a de las Naciones" y de la 
"Universidad de Zurich". Declarada de 

U T I L I D A D N A C I O N A L 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
M A Ñ A N A DOMINGO N O C H E , GRAN 
A C O N T E C I M I E N T O D E P O R T I V O . L A S F L 
G U R A S D E L A C E S T A : E R D O Z A MENOR 
y B L E N N E R , Q U E A L T E R N A R A N CON 
L O S P E L O T A R I S MAS S O B R E S A L I E N 
T E S D E L F R O N T O N V A L E N C I A N O . Hoy 
sábado , tarde a las 4: AZURMENDI • 

A B A S O L O contra G A L L A R T A I I I - J A U -
R E G U I . Noahe a las 10'I5: A M O R E B I E -
T A I I - C H I T O G A L L A R T A contra IZA-i 
G U I R R E - U R Z A Y . DetaUes por carteles. 

T O R O S 
M O N U M E N T A L 
Mañana domingo, tarde a las 4 y media 

Repet ic ión de R A F A E L GOMEZ 
" E L G A L L O " 

M A G N I F I C A C O R R I D A D E TOROS 
Cártel sublime én Honor de la bellísima 
estrella de la pantalla A N N Y ONDRA Y 
de su esposo, el famoso ex campeón mun

dial de boxeo S C H M E L I N G 
6 Magní f i cos Toros, 6 

de D . A R G I M I R O P E R E Z T A B E R N E R O 
de Salamanca 

El GALLO-MARCIAL LALANDA 
y RAFAEL VEGA de los REYES 

E N T R A D A : 3'50 

M A R I C E L - P A R K 
E L P A R Q U E D E A T R A C C I O N E S MAS 

I M P O R T A N T E D E E U R O P A 
E L P A N O R A M A MAS E S P L E N D I D U 

D E L M A R . L A C I U D A D Y L A MONTABA 
Mañana domingo, de tres y media a ^ 
y media de la tarde, funclonará" , j C H i N G -
grandes atracciones: G O L ^ ' I D . r i .BALLi 
W A W E S , L A C A S C A D A , W ' ^ ' X ; ¿ü-
B U G . F O O T - B A L L , L O S A ^ ^ D l D A 
T O M O V I L E S E L E C T R I C O S , ^ L \ s pe-
P I S T A D E P A T I N E S , etc., y todas insla,a. 
queñas atracciones y diversiones 

das en estas terrazas ^ j f f U 
Entrada al Parque: C I N C U E N T A T A . 
MOS. Funicular y entrada: UNA 

T r a n v í a s 29, 39, 57 V q^\;TB 
Entrada de coches: P L A Z A Dt1-

y C A R R E T E R A D E M O N T J L I * - " 

centa, y "Las niñas de dona 
ta", de Vidal y Planas. ,)Juan 

Hay Que advertir ^ .^Lpreta-
José". Antonia Herrero m^rp ^ 
rá el papel de Rosa", d€l,„c siendo 
ce una verdadera «eacaon, s 
la obra en la que ha cosechad0 
mayores éxitos y ^ « ^ S e c a -
aplausos en su larga y bnlianxe 
rrera artística. w^vp^ntacio* 

Coincidiendo estas repiesenia 
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D e s p u é s del estreno de 
«La C h u l a p o n a » 

E l maestro Torroba y una 
c o m i s i ó n de autores, pro* 
testa ante el Presidente de 
la General idad de los inci
dentes ocurridos anteano

che en el Novedades 
Visitó al presidente de la Genera

lidad una Comisión de autores teatra
les, en la que iba el maestro More
no Torroba, para protestar con mo
tivo de lo ocurrido en el teatro No
vedades, en ocasión del estreno de 
"Las Chulaponas", en que hubo pro
testas del público contra el citado 
maestro Torroba, por considerarle 
autor de un himno fascista. 

£ ] mundil lo de la 
f a r á n d u l a 

P R O Y E C T O S Y R E A -
L I D A D E S 

Ayer tarde tuvo efecto en el teatro 
Cómico el estreno del saínete lírico 
en un acto, original de Tejero y Po-
vedano, música del maestro Azagra, 
"El terror del barrio". 

Obrita sin pretensiones, consigue 
entretener al público, que rió a gus
to los chistes de buena ley que con
tiene. El maestro Azagra le ha pues
to unos numeritos de música muy 
bonitos, que fueron largamente 
aplaudidos. La interpretación, a car
go de las señoras López y Blasco, y 
los señores Aparici, Cervera, Veláz-
quez y Román, excelente. El entre
més gustó, obteniendo un buen 
éxito. 

—Se encuentra en Barcelona, para 
resolver asuntos relativos a la pró
xima temporada de verano, el pres
tigioso empresario de los teatros 
Maravillas, de Madrid, y Cómico, de 
Barcelona, Manolo Carballeda. 

—Pablo Hertogs, el gran divo-ba
rítono, cuyos méritos como buen 
cantante y excelente actor, son bien 
conocidos de nuestro público, acaba 
de consagrar como a tales su perso
nalidad artística, en el teatro Aste
ria, de Madrid, interpretando la cele
brada zarzuela del maestro Soroza-
bal, "Katiuska". 

Pablo Hertogs, que en toda su par
titura hizo gala de su prestancia va
ronil y de su brillante y potente 
voz, especialmente en la romanza de 
"la mujer rusa", que cantó magní
ficamente, con gusto y arte incom
parable, logró cautivar al público, 
escuchando de éste las más entusias
tas y fervorosas ovaciones. 

—La reposición de la hermosa co
media "Madame X", en el teatro 
Nuevo, por el notable elenco que diri
ge Antonio Herrero, ha constituido 
un nuevo y rotundo triunfo para esta 
prestigiosa actriz, que a su singular 
belleza y a su flexible temperamen
to artístico, reúne una cualidad 
preeminente, cual es la de saber co
municar a sus papeles toda la expre
sión, toda la naturalidadí toda la ele
gancia y distinción requeridas. Anto
nia Herrero fué objeto de continuas 
ovaciones durante la representación. 

La labor realizada por los demás 
intérpreteá, entre ellos el notable 
galán Femando de Granada, fué ver
daderamente primorosa, siendo en ge
neral muy aplaudidos. 

Por la noche sigue representándose 
con éxito extraordinario, la emotiva 
obra de Vidal y Planas, "Las niñas 
de doña Santa", en la cual, Antonia 
Herrero, luce espléndidamente su 
buena escuela escénica y sus rele
vantes facultades de gran actriz. 

EL. TRASPUNTE 

O 1 y m p i a 

Novedades en el circo 
Sobre la pista del Olympia se al

berga un espíritu de renovación. 
A los mil alicientes que ya tenía 

el programa se van añadiendo más 
detalles de superación. 

Los espectadores de hoy y ma
ñana, domingo, se encuentran con 
la agradable sorpresa de dos mag
níficos debuts. 

Con todos estos alicientes fácil 
será augurar que en lo que resta de 
temporada al "Americain Cirque" 
en el Circo Olympia de nuestra ca
pital, reeunirá a todo el Barcelona 
amante del circo. 

nes con la Fiesta del Trabajo, el 
Público barcelonés sabrá admirar 
una vez más la obra que Dicenta i 
dedicó a la clase trabajadora. 

El programa del teatro Nuevo no 
Puede ser más sugestivo y no cabe 
duda se verá concurridísimo estos 
días para celebrar la Fiesta del Tra
bajo, tributar un homenaje a la me
moria de Joaquín Dicenta y admi-
rav y aplaudir a Antonia Herrero. 

D E P O R T E S 
Ante el magno combate del Estadio 

Se gestiona que Paulino venga a Barcelona con 
anticipación para terminar su entrenamiento 

Tal como anunciamos ayer, Anny 
Ondra yv.su esposo, Max Schmelling, 
regresaron a Barcelona, dispuestos a 
visitar detenidamente la ciudad. Por 
la mañana subieron al Tibidabo, y 
al mediodía almorzaron en uno de los 
restaurants más céntricos. 

Por la tarde,' Anny Ondra, quiso ir, 
con su esposo, a visitar al doctor 
Corachán, para agradecerle los cui
dados que había tenido para con su 
marido. Después fueron a tomar el 
café en compañía de Rafael' Gómez 
"El Gallo", y por la tarde, fueron al 
Frontón. 

Anny -Ondra manifestó ayer, que 
esta tarde, a las dos, regresa a Ber
lín, donde tiene que filmar las últi
mas escenas de su último film, para 
estar de nuevo en Barcelona el día 5 
de mayo, pues su interés máximo es 
el de estar presente a los últimos en
trenamientos que efectúe su marido, 
y estar a su lado el día del combate. 

Por su parte, el organizador del 
combate, señor Gasa,' atendiendo a 
las súplicas que llueven a su oficina, 
reclamando la presencia de Paulino 
para que efectúe sus últimos entre
namientos en Barcelona, ha decidido 
marchar eMunes a San Sebastián, 
para intentar convencer al boxeador 
vasco, de que establezca en nuestra 

Motorismo 
MAÑANA. EN MO.NT.U K II 

LOS CAMPEO-NATOS MOTOCICLIS
TAS DE CATALUÑA. - TROFEO 

FKANCISCO MACIA 
En la segunda sesión de entrena

mientos que tuvieron lugar ayer por 
la tarde, pudimos ver a la casi ma
yoría de participantes de estas ca
rreras dando vueltas de ensayo para
la preparación de sus máquinas. 

En la lista de inscritos publicada, 
podemos decir que hay la casi ma
yoría de nuestros nacionales, al la
do de figuras extranjeras bien des
tacadas, como el francés Boesch, a 
quien la suerte no acompaña en sus 
presentaciones en el circuito de 
Montjuích, y que desea grandemente 
lograr el domingo próximo, si las 
averías no le perjudican, sus aspira
ciones de reivindicación. 

El portugués Alexander Bliack 
que, en dos ocasiones se ha clasifi
cado delante de Aranda, no descui
da por un momento la puesta a pun
to de su montura, que en el G. P. 
Barcelona no le marchaba bien, por 
cuyo motivo se clasificó un poco de-
trasado. 

Una figura bien destacada en el 
lote de extranjeros, poc oconocida 
entre nosotros antes de su presen-
lote de extranjeros,, poco conocida 
mán Hans Schumann. quien ebrre en 
este Campeonato en la clase side-
cars y en la 500 c. c, evidenciando 
een ambas una pericia por igual, de
mostrativa de su segundo lugar, tras 
de lotro alemán Moritz, antes de su 
ruptura de la horquilla en la carrera 
última de Montjuích. 

El entusiasta madrileño Javier 
Ortueta, con la presentación de su 
nueva máquina "Norton", nos dió la 
impresión de un mejoramiento gran
dioso desde el G. P. Barcelona del 
año pasado, dando la batalla conti
nuamente en el último, a Joaquín 
Vidal, el excelente corredor catalán, 
efectuando ambos una carrera bri
llantísima. 

El campeón de España del pasa
do año, Ernesto Vidal, fué uno de 
los hombres más rápidos en los en
sayos de ayer, y quizás sea esto una 
demostración de su recuperación de 
forma, que vimos un poco decaída 
el domingo pasado, a pesar de su 
magnífico tercer lugar. Vidal n fué 
el detentor de la vuelta más rápi
da hasta la sesión última, y hay que 
tener en cuenta que su record ha 
sido batido por un segundo de dife
rencia y sólo por el famoso Stand-
ley Woods. 

El hombre que ya se reveló en un 
G. P. Barcelona, y que en otro ha 
conquistado un título de campeón de 
España en brillante lucha, es Alfre
do Flores, la figugra más joven del 
motorismo catalán junto con Vi
dal I I , y que con su actuación pasa
da creemos es lo suficiente demos
trativo de su gran valía. 

En los entrenamientos de ayer, 
junto con Boesch, fué el más rápi
do de su clase. 

Las carreras empezarán a las diez 
de la mañana, bajo el siguiente or
den: 

I.—Clase 250 c, c. 
H.— " 350 c, c, 

I I I . — " Sidecars. 
IV. — " 500 c. c. 
Los organizadores esperan del pú

blico en general que se abstendrán 
do pasar de una parte a otra del cir
cuito mientras dure una prueba, y 
que debido al poco tiempo que me
dia de una a otra, esperará el inter
valo de tiempo que se concederá 
en cada una de ellas. 

ciudad su campo de entrenamiento 
durante los últimos quince días. No 
hay que decir, que si el señor Gasa 
logra convencer a Paulino, los aficio
nados tendrán ocasión de poder ad
mirarle y aplaudirle, ofreciéndole, 
con el calor del entusiasmo popular, 
una inyección de optimismo, que pue
de influir mucho en su moral, para el 
día del combate. 

LOS CAMi»EO\ATOS ÜE C ATA-
LUSA AMATEURS 

1STV NOCHE EN E£ IK1S PAHK. 
EXCELENTE UKLNION 

Interesante promete resultar la re
unión que para e¿ta noche, a las diez, 
ha de celebrarse en el Iris Park, co
rrespondiendo a la cuarta jornada de 
los actuales Campeonatos de Catalu
ña amateurs, que con tan brillante 
éxito viene celebrando nuestra Fede1 
i ación Catalana de Boxeo. 

Esta noche debe celebrarse la eli
minatoria dé los pesos ligeros, di
visión ésta- no tan numerosa como 
las anteriores, pero- abundante en. 
lo que se refiere a excelentes mu
chachos .magníficamente preparados 
y conocidos en el campo amateur 
por sus actuaciones brillantes en la 
pasada - temporada. 

M A R I T I M A S 
M O V I M I E N T O 

P U E R T O 
D E L 

D í a 27. 

E N T R A D A S 

Fútbol 
MAÑANA, EN LAS COlíTS 

OS ASI NA Y BAECELONA S E ALI
NEABAN COMPLETOS 

El Osasuna, de Pamplona, que lle
gará hoy a nuestra ciudad para ju 
gar mañana por la tarde el partido 
concertado con el Barcelona, ha 
anunciado que presentará su equi-
por completo, con la inclusión de 
Catachús, Bienzobas y Ver gara, so
bradamente conocidos de nuestros 
aficionados por el público Interés 
demostrado por algunos clubs en 
adquirirlos- El once navarro alinea
rá a Ollaga. Illundain, Moreno, Va
lentín, Kuki, Urdiroz, Juan José, 
Juarisqui, Vergara, Bienzobas y Ca
tachús. 

Por su parte el Barcelona pre
sentará el mismo conjunto que ven
ció al Levante el pasado domingo, 
equipo que puede considerarse com
pleto con la excepción de Zabalo, 
indisponible todavía para jugar, co
mo algunos otros jugadores, a cau
sa de las lesiones sufridas en los úl
timos partidos de la Copa- Así, pues, 
el equipo del Barcelona será éste: 
Nogués, Alcoriza, Saló. Santos, Font, 
Pedrol, Vantolrá, Goiburu, Morera, 
Ramón y Gabanes. Suplente, Soler-

El comienzo de este partido ha 
sido señalado para las cuatro, y el 
primer partido que jugarán el Jú
nior F. C-, y una selección amateur 
del Barcelona, empezará a las dos y 
cuarto. 

Ciclismo 
EN MADRID 

SE INTENTA UNA SUBVENCION 
OFICIAL, PARA LA ORGANIZA

CION DEL CAMPEONATO DE 
ESPASA POR CARRETERA 

Madrid, 27.—El crítico de ciclismo 
de "El Sol" reclama para este depor
te la protección oficial, diciendo que, 
por el momento, por un puñado de pe
setas, sería suficiente, aunque quizás 
más adelante el apoyo haya de ser 
más cuantioso. 

Dice que la Unión Velocipédica de 
Madrid necesita 10.000 pesetas para 
la orgranización del Campeonato de 
España y que el señor Guiseris y sus 
compañeros de Directiva, van a pe
dir las diez mil pesetas al Estado, y 
las van a pedir—agrega—por estimar 
que de un presupuesto nacional en el 
que, con indudable acierto, se con
signan 250.000 pesetas, han de dis
frutar todos cuantos con garantías 
de seriedad y competencia se des
envuelven en el deporte. 

Defiende el Campeonato de España 
en carretera como la prueba más clá
sica y más arraigada que tiene el ci
clismo peninsular y, por ello, merece 
la protección oficial, y, desde luego, 
la de los particulares. 

Aconseja el crítico al Comité Re
gional de la U. V. E. que vaya direc
tamente al ministro de Obra Públi
cas—a cargo de ese departamento es
tá hecho el crédito—a solicitar de 
él un desglose, para ayuda de una 
organización como el Campeonato de 
España en carretera, que debe reves
tir, dentro de la sencillez del ciclis
mo, las máximas garantías. 

Termina diciendo que el señor Le-
rroux, que en sus mocedades fué se
cretario de la U. V. E., tendrá segu
ramente un honor en recibir a los vi
sitantes. 

Vapor "Cabo Espartel", de Bilbao 
y escalas, con 5 pasajeros y carga 
general; vapor "Vicente La Roda", 
de Alicante, con 52 pasajeros y carga 
general; vapor noruego "Sado", de 
Sevilla, con bacalao; pailebot "Vir
gen Dolorosa", de Alcudia, con car
ga general; pailebot "Virgen del Re-
mey", de SSauta Pola, con sal; va
por noruego "Tunni", de Cardiff, con 
carbón mineral; vapor "Andutz Men-
di", de Bilbao y escalas, en lastre; 
vapor italiano "Arsa", de Génova, 
Líorno y Marsella, con carga gene
ral; motonave postal "Ciudad de Pal
ma", de Palma, con 144 pasajeros y 
carga general; vapor "Rey Jaime 
I I " , de Mahón, con 35 pasajeros y 
carga general; vapor turista inglés 
"Voltaire", de Liverpool y Ceuta, con 
360 turistas; pailebot "Pedro", de 
Ibiza, con efectos; pailebot "Carmen 
Picó", de Cindadela, con carga ge
neral. . 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor alemán "Main", con carga 

general y de tránsito, para Yokoha-
ma y escalas; motor inglés "Pinzón", 
con carga general y de tránsito, para 
Castellón; vapor turista inglés "Vol
taire". con turistas, para Ñápeles; 
vapor italiano "Arsa", con carga ge
neral y de tránsito, para Veracruz y 
escalas; vapor inglés "Meta", en las
tre, para Lisboa y escalas; vapor no
ruego "Avse", en lastre, para Cádiz; 
motonave postal "Ciudad de Palma", 
con pasaje y carga general, para Pal
ma; motonave "Ciudad de Mahón", 
con pasaje y carga general, para 
Mahón; pailebot "Cala Major", con 
efectos, para Palma; vapor "Ramón 
Alonso R.", en lastre, para Casablan-
ca; motonave postal "Villa de Ma
drid", con pasaje y carga general, 
para Las Palmas y escalas; vapor 
"Ampurdán", con carga general ,pa-
ra Rosas y escalas; vapor "Andutz 
Mendi", con carga general, para Li
verpool y escalas. 

NOTICIAS 
Con un cargamento de 1.660 tonela

das de carbón mineral, procedente de 
Cardiff, atracó en el muelle de Costa, 
para efectuar la descarga, el vapor no
ruego "Tunni". 

—El vapor noruego "Sado", ha traí
do de Reyjavik y escalas, un carga
mento de 210 toneladas de bacalao, 
cuya descarga verifica en el muelle de 
Bosch y Alsina. 

—A la hora de costumbre llegó, pro
cedente de Palma, la motonave postal 
"Ciudad de Palma", conduciendo 144 
pasajeros, la valija y 83 toneladas de 
carga general, consistente en fruta 
fresca, aves de corral, muebles, pesca
do fresco y otros varios, cuyas mer
cancías descarga en el muelle de Ata
razanas. Dicha motonave se hará esta 
noche a la mar con rumbo al puerto 
de procedencia. 

—En viaje a Veracruz y escalas en
tró en nuestro puerto, procedente de 
Génova, el vapor italiano "Arsa". Di
cho buque salió para su destino, des
pués de haber descargado 400 tonela
das de carga general y embarcado las 
mercancías que se le tenían prepara
das. 

—Directo de Mahón llegó esta ma-

HIJO DE R0MUL0 BOSCH 
Serv ic io regu lar a ouer tos ae) 

MeiiMenAneo, \ u r t e de A í r f c n , l A-
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V O H K . P H I I . A D K I . r U I A y B A L -
T I M O U E -

Saldrá el d í a 23 de abril 
al nietllodla. la inuLonave 

CYPRIA 
admitiendo carsa 

P a r a L I S B O A , M i W V O B K y P U l -
L A D E L P H 1 A 

S a l d r á el d í a 13 de m a y o 
al medlodia. Ig. motonave 

E S T R E L L A 
Para fletes e inrorraes diriglrsa a: 

Agencia Marí t ima Delgado 
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nana el vapor correo "Rey Jaime I I " 
conduciendo 35 pasajeros, la corres
pondencia y 15 toneladas de carga ge
neral. Este buque saldrá el dominge 
por la tarde, con destino a Alcudia ; 
Mahón. 

rompañía-NEPTUN BREMEN 
S I C K v i c i Q Ktíi- i lJLAK S1SWANAJ. U h 
P A S A J E S X C A K í i A P A K A L O 
P I ! E R T ( J S D E R K E M R N f A M B B K E ? -

Admit iendo c a r g a coo t r a o s b o r d i 
oara torios los puertos del Norte 

da E u r o o a 
S a l d r á e l d í a 2 de m a r o 

el vapor 

H E S T I A 
L a c a r g a se i idmlte eo el t lngladr 
n ú m e r o y del muel le de E s p a f i a s in 
c o b r a r gasto a l g u n o por conceotr 

de a l m a c e n a j e 
P a r a pasajes , fletes, y d e m á s infor
mes d i r ig i r se a s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

Comerciai Combaiia Sagrera 
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F K O X I M A S . S A L I D A S 
D E P U E U T O S E S P A Ñ O L E S : 

Línea a Cuba y Méjico 
a L a ilaD.-uia, V e r a c r u z 

? T a m p l c o 
Motonave "O R I N O C O" 
22 de mayo, de Santan
der y Gijón; 23 de mayo, 

de La Coruña y Vigo 

Línea a iaAméricaCentral 
a B a r b a d o s . T r i n i d a d , L a 
L ' u a y r a . P u e r t o Oabel lo . C u * 
racao . P u e r t o Colomit la . C a r » 
tageua . C r i s t ó b a l . P u e r t o L i . 

inón r P u e r t o B a r r i o s 

Motonave "CORDrLLERÁ''.. 
4 le mayo, de Santandeí 
Motonave "GARIBIA", el 
1 de junio, de Santander 

Línea a Sudamérica 
a ú n e n o s del B r a s i l , monte-

video r B u e u o s A i r e s 
Motonave "GENERAL 
ARTIGAS", 1.° de ma

yo, de Vigo 
Motonave "GENZRAL 
SAN MARTIN", 22 de 

mayo, de Vigo 

P i d a n los orosuet toa descr lp . 
t lvoa de los buques, a s i como 
toda c lase de detal les e I n 

formes a la Agencia e n : 

BARCELONA : Agencia 
Marítima Wm. H. Mn-
11er, S. A., Paseo de 
Colón, 24. — Teléfono 
número 12,195. 

Y B A R R A Y COMP.n 
(S, en C. de Sevilla) 
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M O T O N A V E S C O K K E 0 8 
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S K U V I C I O K A I ' I U ü K E C Ü L A J » 
P a r a Santos . Moutevideo y Buenos 
Aire» , s a l d r á e l d í a 2 de m a j o 

do 1984. la m a g n i f i c a m o t o n a ? © 

CABO SANTO TOMÉ 
Admit iendo c a r g a y c a s a j e 

A s i m i s m o l ibramos conocimientos 
directos en c o m b i n a c i ó n con las 
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N I A . o a r a los ouertos des 

K o s a r l o S a n t a F e , A s u n c i ó n . I tama. 
As i como para P u e r t o Alad m u Oo-
inodoro. U ivndav in . Huerto Deseado, 
s a n J u l i á n . Santa A n a r K í o G á l i c g o 

C O N T R A N S B U K U O E N B L E X O S 
A I R E S 

L a c a r g a se recibe bas ta la v í s p e r a 
del d í a de sa l ida en el t ing lado n ú 

mero 1 del muel le de B a l e a r e s 
T e l é f o n o 18274 • 
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La catástrofe minera de Yugoslavia, que ha causado la muerte a más de 200 miaros 

te 

Los íamíllares de los mineros, esperando la salida de las víctimas, en la entrada del pozo donde se produjo la explosión 

Un grupo de víctimas, encerradas en 
los ataúdes. — (Fots. Keystone) 

Transporte de los ataúdes en que íueron colocadas las víctimas al ser 
retiradas de la mina 

Las familias de las víctimas, llo
rando la muerta de sus padres, 

hijos o hermanos 

La insignia que ostentaran los obre 
ros alemanes el Primero de Mayo 
titulada «La jomada del Trabajo. 

Varzi y Chiron, los vencedores del 
gran premio automovilista Fierre 

Bordino.—{Fots. Keystone) 

Y. 
La entrevista del ministro de Negocios Extranjeros de Francia con el mariscal Plísudski, en Varsovia 

(Fot. Keystone) 

k 

El Presidente de los Estados Unidos, dirigiéndose a Washington despuós áo lat, vacaciones pasado ̂  
en Florida, con su esposa, — 'Fot. Vidal) 

Ü ^ e P e t r ó l e o G a l . i w . 

p e l o s e d o s o y l i m p i o , s i n 

c a s p a , y s e p e i n a r a y 

— o n d u l a r á m e j o r . 

p E T R O U -
París.—Algunas de las obras que 
figuran en el Salón de Artistas 

Franceses. — (Fot. Keystone) 
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E n el Fantasio: «Lo que sueñan las mujeres» 
Geza Von Bolvary, el admirable 

director, ha logrado con este film, 
"Lo que sueñan las mujeres", estre
nado en el Fantasio, uno de sus más 
resonantes éxitos-

LUNES, ESTRENO 

SALON CATALUÑA 

Ccnsijcto Ciwvas Oaspor Compcj 
M d p / ( c r t f s ^ A G i r y a r H k » ' 

e4 fúlrn ejtparioí 
~.Sy 

J U A N 

"Lo que sueñan las mujeres" es 
una película agradable, frivola, in
geniosísima, una comedia musical 

«La reina Cristina 
de Suecia» 

Hace algún tiempo, la Metro 
Goldwyn Mayer recibió un telegra
ma firmado por Greta Garbo y John 
Gübert, en el cual rogaban a las 
oficinas de Metro, de España, que 
averiguaran el nombre de la niña 
que naciera en Barcelona más pró
ximamente a la fecha y hora en que 
tuviera lugar el estreno de la pelí
cula "La reina Cristina, de Sue
cia" y concertaron una póliza de 
seguro total con el Banco Vitalicio 
de España a favor de la afortunada 
niña. 

En vista de ello, la Metro Gold
wyn Mayer lo part / ipó al público, 

Una comedia musical de 
GEZA VON BOLVARY 

6USTAV FRÚHLiCH 
r?$N0RA8RE60R| 

habiendo designado entre los dife
rentes solicitantes que se le presen
taron, que la niña ganadora de este 
concurso sería la niña inscrita en 
el Registro Civil, con el nombre de 
Mercedes Fernández Jorge, nacida 
en Barcelona, a las 21 horas, el día 
6 de abril de 1934, hija de Cayeta
no y de Gregoria, inscrita en el L i 
bro 188, folio 119V. número 236. 

En virtud de ello, la Metro Gold
wyn Mayer ha entregado ayer al 
padre de dicha niña, Cayetano Fer
nández, una libreta de seguro to
tal de pesetas 2.000, librada por el 
citado Banco Vitalicio, que consti
tuye una dote que la niña afortu
nada disfrutará en recuerdo del es
treno en España de la película de 
Greta Garbo, "La reina Cristina de 
Suecia". 

con "gotas" detectivescas, que en
tretiene y cautiva. 

El argumento intranscendente, pe
ro hábilmente trazado, y llevado a 
lo largo del film con suprema habi
lidad, por el director.de referencia, 
fué aceptado por el público con re
gocijo y complacencia. 

Subrayan los números musicales 
de "Lo que las mujeres sueñan", 
unas bellísimas melodías del gran 
maestro Roberto Stolz. 

La partitura, toda, es digna de la 
justa íama de que goza el prestigio
so compositor. 

También la interpretación mere
ce unánimes elogios-

La . bella y "chic" Nora Gregor 
luce en este- film la prestancia de 
elegancia y de su talento interpre
tativo. 

Y con ella Otto Walbur. Gustavo 
Frolich y Peter Lorre. 

E l doble programa 
del cine Capítol 

Lee Tracy, poco conocido aún por 
nuestro público es, sin embargo, 
uno de los actores más famosos de 
América, que ha conseguido una 
popularidad universal desde sus 
primeras actuaciones en la pan
talla. 

Próximamente tendremos ocasión 
de conocer en el Cine Capítol a es
te actor, llamado a obtener los más 
gratos triunfos entre el público afi
cionado al cinema, en una produc
ción admirable, titulada "De últi
ma hora", en la que revive las peri
pecias de un repórter a caza de noti
cias sensacionales para su periódico. 

En este mismo programa, avalado 
por la firma de Metro Goldwyn Ma
yer, editora también de la anterior 
producción, asistiremos a una de las 
más difíciles e interesantes creacio
nes del gran actor Walter Huston, 
que junto a Lupe Velez, Conrad Na-
gel y Virginia Bruce, interpretan 
una apasionante fábula, que tiene ac
ción en plena selva africana y en la 
que se reproducen las costumbres 
bárbaras de las tribus antropófagas 
del Africa salvaje. 

Esta película nos ofrece un tema 
candente, en el que los celos y las 
viejas ideas de venganza llevadas al 
paroxismo por una vida amargada, 
hallan un castigo ejemplar como co
rresponde a toda idea vindicativa de 
los sentimientos de humanidad y 
perdón. Walter Huston, puede decir
se que crea en esta película la más 
difícil y admirable de sus creacio
nes, personificando el papel de "pier
nas muertas", un mago europeo que 
consigue adueñarse del alma supers
ticiosa de los nativos. 

E l bombardeo aéreo de Nue
va York se verá en «Ma

dres del mundo 
Los neoyorquinos, que no perdie

ron la calma ante el informe que 
rindiera hace poco tiempo un estra
tega militar declarando que la ciudad 
entera puede quedar destruida en 
treinta minutos en caso de un ataque 
aéreo, recibieron la impresión del si-, 
glo cuando vieron en la pantalla 
"Madres del mundo", (Men must 
fight) sensacional producción de la 
Metro- Goldwyn-May er. 

La versión cinematográfica de es
ta conmovedora narración dirigida 
por Edgar Selwyn, describiendo una 
guerra en 1940, abarca una esfera de 
acción mayor que la pieza teatral re
presentada recientemente. 

En la película se vé un bombar-

FÉMINA 
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Apasionante historia de un hom
bre a quien el amor eleva y digni-
fica.-Son dos films PARAMOUNT 

deo aéreo de Nueva York, con todos 
los estragos consiguientes. El gigan
tesco Empire States, el edificio más 
alto del mundo, queda demolido. El 
puente colgante de Brocklin se con
vierte en un montón de acero retorci
do. Todos los medios de locomoción 
usados por las masas, nervio y vida 
de la metrópoli, quedan paralizados. 

La intención perseguida al filmar 
"Madres del mundo", no fué presen
tar la obra como un documento de 
guerra, sino como ardiente y dramá
tica, invertida contra ella. Sin mos
trar batallas en las trincheras, sino 
recalcando la hecatombe aún mayor 
que producirán los gases y los bom
bardeos aéreos, entre los tranquilos 
habitantes de la ciudad, indefensas 
mujeres y niños, los productores se 
propusieron presentar un drama, no 
con tendencias de propaganda paci
fista, sino como lección objetiva a to
das las naciones del mundo. 

"Ver es creer", dijo el director 
Selwyn. "Cuando la gente vea esta 
película, se dará cuenta de que cual
quier ciudad, en cualquier país, po
dría ser destruida con igual facili
dad". 

Los autores de la pieza teatral, Re-
ginald Lawrance y S. K. Lauren, tra
taron de sugerir esta idea, mas ha 
tocado a la pantalla, con mayores 
recursos que el teatro, darle toda la 
amplitud que se merece. 

Merecido favor del público 
para «Sierra de Ronda» 
El público barcelonés ha hecho 

cumplida justicia a los valores de un 
film como "Sierra de Ronda", que 
viene proyectándose en el cinema 
Kurssal, en un ambiente de cálido 
entusiasmo y decidido favor, no 
exento de lógica admiración. Fiara-
mente encontraríamos otra produc
ción nacional que hubiera hecho vi
brar tan intensamente a nuestro pú
blico y le indujera a un elogio tan 
unánime y caluroso, como esta- "Sie
rra de Ronda", de Florian Rey, obra 
racialmente española, que encierra, 
todo el mágico . encanto de nuestro 
suelo y "de nuestra raza. 

"Selecciones Cápitolio".,. satisfecha-
de esté grandioso y legítimo éxito-
conseguido por esta gran exclusiva 
que se honra en distribuir.para Es-, 
paña, se complace en testimoniar su 
agradecimiento al público por la aco
gida dispensada a, este film. 

"Sierra de Ronda" sigue en cartel 
con el éxito ,del primer día y el cine
ma nacionaj puede congratularse de 
contar entre su producción con'una 
obra de los valores que acredita esta 
pelicula. 

Los programas 
del Coliseum 

Atenta siempre la Empresa del 
suntuoso Coliseum a dar a sus pro
gramas la máxima variación posible, 
anuncia que, no obstante el grandio
so éxito que está obteniendo en di
cho local, el programa se renovará 
el lunes, siendo irremisiblemente las 
últimas proyecciones de la bella cin
ta de los hermanos Quintero, hoy, sá
bado y mañana, domingo. 

Siendo muchas las personas que 
-desean aún ver este magno film na
cional y muchas también las que lo 
han visto y entusiasmadas con sus 
positivos valores, quieren verlo de 
nuevo, es indudable que estas últi
mas proyecciones de "Agua en el 
suelo" han de verse tan concurridas 
como merece este esfuerzo de la ci
nematografía, española. 

Para el lunes próximo se anuncia 
en el Coliseum el estreno de "Noche 
tras noche", en un programa entera
mente Paramount. 

Próxima presentación 
Selecciones Capitolio, alentada por 

el favor creciente que a sus produc
ciones presta el público barcelonés, 
prepara para muy en breve un nue
vo grandioso estreno. Una obra de in
teresantísimo asunto, en el que se 
detallan de manera original y ame
na las intrigas y conspiraciones que 
suceden después de un reciente cam
bio de régimen, llevando engarzado 
en su seno una bellísima novela sen
timental, que contiene abimdante ma
teria de emoción y de deleite. Pelícu
la hablada en español, originalmente 
encierra como figuras interpretativas 
a artistas de la talla de José Cres
po, uno de los actores de más posi
tivos valores del cinema hispanopar-
lante, y a Conchita Montenegro, en 
un papel dedicioso de feminidad y 
simpatía. 

Película extraordinariamente inte
resante, tiene por título "Dos no
ches", y el público barcelonés podrá 
bien pronto comprobar por sí mismo 
el alto valor de este fifm, calificado 
como una de las más acertadas y ori
ginales realizaciones del cinema his-
panoparlante. 

Un asesinato misterioso 
Son las cuatro de la madrugada 

cuando Legran vuelve a casa de su 
amiga Lulú, para comunicarle la 
noticia de «i divorcio, y encuentra a 
ésta acostada con Dedé "su hombre". 

Delante de tal espectáculo, invadi
do de una tristeza infinita, cede la 
plaza a su feliz rival y abandona el 
nido dichoso, que a costa de tantas 
claudicaciones había construido. 

Al día siguiente, la Prensa anuncia 
en grandes titulares que la pintora 
Lulú había sido asesinada y que el 
móvil del crimen había sido el robo, 
todas las alhajas habían desapereci-
do. En el atestado de la Policía, el 
chulo Dedé aparece como asesino; 
pues se han encontrado en su poder 
las alhajas de la víctima. 

Interrogado en vista pública, incu
rre en contradicciones, y Legrand, 
que le odia profundamente, hace 
contra él una declaración de cargos, 
de efectos decisivos. Dedé es conde
nado a muerte y ejecutado. 

La emoción, el terror, la aprensión, 
la lástima, tales serán los sentimien
tos que le sobrecogerán yendo a ver a 
Michel Simón en su más grande 
creación, "La Chienne" (La perra) 
según la obra de G. de La Fouchar-
dlere, que se proyectará próxima
mente en el Kursaal, presentada por 
Exclusivas Febrer y Blay. 

Supersticiones de las 
estrellac 

Nancy Carroll, la deliciosa muñe 
quita a quien muy pronto tendremo¡ 
ocasión de admirar en el sentimental 
y divertido film Paramount "Sábad 
de juerga", es muy supersticiosa 
Claro que casi todo el mundo lo es 
y más las estrellas del cine, Pero 
hasta ahora no habíamos sabido de 

El temperamento exquisitamente 
sensible de Hertha Thiele, en un 
film de horizontes apasionados: 

tíaíegunda 
juventud 

Dirección de Cari Frohlich 
Será el próximo estreno del 

Cine Kursaal 

nadie que tuviese una superstición 
tan singular, como la de Nancy. A 
la protagonista de "Sábado de juer
ga" se le ha metido en la cabeza que 
las pecas que tiene en la nariz y de
bajo de los ojos, le traen suerte, por 
lo cual, se desespera cuando el vera
no se acaba y sus pecas desaparecen 
o se aclaran. Por eso, sin suda, se 

K U R S A A L 

HOY Y MAÑANA 

U l t i m o s d í a s d e l a 

m a g n í f i c a p r o d u c -

c i ó n n a c i o n a l 

Es un film excepcional de 
"SELECCIONES CAPITOLIO" 

pasea las mañanas de invierno cara 
al sol a ver si las pecas vuelven a 
colorearse. 

Al lado de Nancy Carroll traba
jan en "Sábado de juerga", el apues
to Cary Grant y el simpático Ran-
dolph Scott. "Sábado de juerga" se
rá en breve estrenado en el Coli
seum. 

SEHÁMÁ 
G & E T A 

« i i i g u i n í i o n A 

La, 31 jema 

d e S u e c i a 
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L A C U E S T I O N D E O R I E N T E 

Las potencias interesadas siguen con interés e inquietud 
la actitud nipona respecto a China, y alguna de aquéllas 

desea que se haga reserva de los derechos 
que podría tener 

E n Norteamérica no hay propósito de formular protesta oficial 
' r Londres, 27. — En la declaración 
que hará el lunes en la Cámara de 
los Comunes sobre la política del Go
bierno en Extremo Oriente, el señor 
John Simón, dará cuenta del resul
tado de las gestiones hechas en To
kio por el embajador de Inglaterra, 
pero se anuncia que no es probable 
ninguna nueva iniciativa inglesa. 

Se hace observar, por lo demás, 
que Inglaterra ha recordado los de
rechos que le confieren los Tratados 
y que los otros firmantes del Pacto 
de las nueve potencias deben insis
tir sobre sus derechos en Extremo 
Oriente. — Fabra. 

i* 

Shanghai, 27 Antes de embar
car para dirigirse a Tokio, el minis
tro del Japón, señor Ariyoshi ha he
cho declaraciones de conciliación res
pecto a China. 

Ha insistido sobre la necesidad de 
que chinos y japoneses se pongan de 
acuerdo para resolver el conjunto de 
los asuntos que se hallan pendientes. 

No dejamos — ha añadido — de 
apreciar la sinceridad de la actitud 
que observan en los momentos ac
tuales los dirigentes del Gobierno de 
Nankin, los cuales no deben olvidar 
que el Japón ha de hacer cuanto 
pueda para poner a salvo la paz en 
el Asia oriental. — Fabra. 

* 
* * 

París, 27. — En los círculos polí
ticos franceses se observa una gran 
reserva con respecto a las declara
ciones hechas en Tokio últimamente 
por el ministro de Negocios Extran
jeros japonés, siguiéndose con aten
ción, no exenta de inquietud, la ac
titud del Japón en Extremo Oriente, 
y más particularmente con respecto 
a China. 

También se espera con interés co
nocer la actitud que adoptarán, des
pués de esas declaraciones, los Go
biernos de Inglaterra y los Estados 
.Unidos. — Fabra. 

Wáshington, 27.—Según informes 
recogidos de fuente autorizada, los 
Estados Unidos no han tomado aún 
ni piensan tomar por ahora ninguna 
decisión con respecto a la actitud 

recientemente adoptada por el Japón, 
aunque si seria posible que se estu
viera estudiando cuidadosamente una 
bien definida acción diplomática pa
ra desarrollarla en el momento opor
tuno.—Fabra. 

« « 
Wáshington. 27. — Parece confir

marse que. al menos por el momen
to, los Estados Unidos no formula
rán .en Tokio ninguna protesta con
tra las últimas declaraciones del Go
bierno japonés. 

Tampoco parece que el Gobier
no americano haya examinado la po
sibilidad de realizar una consulta ge
neral entre los firmantes del Tra
tado de las nueve potencias. 

Incluso si el Japón confirmara ofi
cialmente el texto de su declaración 
haciendo saber claramente que la 
considera de acuerdo con su políti
ca, el Gobierno americano, antes de 
formular ninguna protesta, preferi
ría esperar que el Japón llevara a 
cabo algún acto positivo que lesio
nara los derechos americanos. 

De todas maneras, sería posible 
que los Estados Unidos, en colabo
ración con otras potencias, adópta
la simplemente el acuerdo d© tomar 
nota de la declaración japonesa, pe
ro manteniendo todos sus derechos 
internacionales.—Fabra» 

Londres, 27. — En los Círculos de 
esta capital se afirma que el Gobier
no británico ha informado amplia
mente al Gabinete de los Estados 
Unidos de la actitud que ha decidi
do adoptar con respecto a la recien
te declaración japonesa con respecto 
a China, 

Asimismo se ha puesto en conoci
miento del Gobierno americano de 
la declaración de la Gran Bretaña 
ante el minitro de Negocios Extran
jeros japonés. 

En los Centros oficiales londinen-
tjes se estima, de todas maneras, que 
no es oportuno hacer en estos momen
tos una declaración sobre la acción 
común que puedan desarrollar los 
Estados Uniidos y la Gran Bretaña a 
ese respecto.—Fabra. 

* 
* * 

Washington, 27.—El embajador de 
Inglaterra ha celebrado una entre
vista con el subsecretario de Estado 
en la que se ha examinado detenida
mente la situación creada en Extre
mo Oriente por la reciente declara
ción japonesa. 

El embajador puso al subsecretario 
al corriente del tono de la nota en
viada al Japón por el Gobierno bri
tánico.—Fabra, 

LA CRISIS ESPAÑOLA EN FRANCIA 

Un comentario de «París Midi» y otro del órga
no socialista 

PARIS, 27.—Comentando el desarrollo de la crisis ministerial espa
ñola, el "París Midi" dice, entre otras cosas: 

El hecho de que la crisis actual rebase el cuadro puramente consti
tucional, pudiera en plazo breve transformarse en crisis del régimen. 

Además las dificultades de éste han quedado plenamente demostra
das por las gestiones que todavía continúan para hallar un Gobierno, que 
no se encuentra. 

Por su parte el órgano socialista "Le Populaire", dice que el hecho 
de que las derechas opinen unánimemente que solamente una solución 
Lerroux es viable, demuestra que quieren ganar tiempo y preparar un 
golpe de Estado. 

En esta situación, una ofensiva decidida de los verdaderos republica
nos, podría hacer ganar el terreno perdido en los últimos tiempos. 

De obrar así, es muy probable que en la próxima crisis fueran los 
árbitros de la situación.—Fabra. 

B A R T H O U E N P R A G A 

Las conversaciones del ministro francés con 
Benes se han desarrollado dentro del más 

completo acuerdo 
Satisfacción de la Prensa de París 

Praga, 27—Al recibir a los perio
distas el señor Barthou, declaró que 

; se encontraba en perfecto acuerdo 
| con el señor Benes sobre todos los 
•. puntos examinados. 

Por ejemplo; 
Dentro del marco de la colabora

ción de los países de la Europa Cen-
' ^al, entendemos que no se debe 
. constituir en esta parte del Conti
nente bloques que enfrente a unas 
.contra otros. 

En lo que se refiere al Pacto bal
kánico, no hay nada que esté en 
contradición con el principio en que 
se apoya la Pequeña Entente. 

En lo que se refiere a la Sociedad 
^ Naciones, pensamos que es- una 
institución necesaria que puede y 
"ebe hacer mucho en favor de la 
Paz. y que hay que reforzarla y no 
debilitarl.a—Fabra, 

Praga, 27,—Después de las entre
vistas celebradas entre los señores 
Barthou y Benes, se ha publicado 
nn comunicado, declarando que los 
dos ministros han examinado todas 
ias cuestiones de actualidad en la 
Política internacional y han podido 
lelicitarse de los felices resultados 
fle sus conversaciones amistosas, du
rante las cuales ha reinado el más 
completo acuerdo.—Fabra. • 

í raga, 27.—Después de una solem

ne recepción de la colonia, verifica
da en "lá Legación de dicho país, 
bajo la presidencia del señor Bar
thou, ésta ña asistido a un almuer
zo que ha sido ofrecido en su honor 
por el señor Benes, 
• Las conversaciones de carácter po
lítico entre los dos ministros se da
rán por terminadas esta tarde. 

Hablando ante los miembros de la 
colonia francesa, el. señor Barthou 
declaró, entre otras cosas que «Fran
cia puede levantar la cabeza y mi
rar de frente a amigos y adversa
rios. Francia es grande, unida y 
fuerte y esto lo debe al ciudadano 
modesto que en el momento preciso 
sabe elevarse a la altura del más 
alto deber.» 

Terminó diciendo que Francia ha 
vuelto a ser lo que era, por haber 
recobrado la conciencia de su vo
luntad en el interior y de su auto
ridad en el mundo.—Fabra. 

* * i 
Praga, 27.—El Presidente de la Re

pública ha ofrecido una cena en ho
nor del señor Barthou. 

Este filé por la tarde al monumen
to al Soldado Desconocido en donde 
depositó una corona de flores en pre
sencia del alcalde de Praga y de las 
autoridades municipales y militares. 
Por la noche, la Colonia francesa 
ofreció una fiesta en honor del mi
nistro.—Fabra. 

L O S PROBLEMAS QUE HAN 
ABORDADO LOS SEÑORES BE

NES Y BARTHOU 
Praga, 27, — El señor Benes ha 

recibido a los representantes de la 
Prensa y ha declarado que están pa
ra terminar las conversaciones con 
el señor Barthou y que después se 
facilitará un comunicado. 

Ya los grandes problemas de la 
Europa central, el "anschluss" y la 
situación económica de los países da
nubianos han sido tratados en las 
conversaciones de ayer. 

Añadió que faltan por examinar 
algunos asuntos referentes a la So
ciedad de Naciones y otros relativos 
a los soviets. — Fabra. 

DALADIER, LA COMISION PARLA-
MENTABIA POR LOS SUCESOS DEL 

6 DE FEBEERO 
París, 27.—Ante la Comisión par

lamentaria que se ocupa de los su
cesos del 6 de febrero, prestó de
claración el ex presidente señor Da-
ladier, el cual manifestó que no era 
posible desconocer que la voluntad 
de los manifestantes del 6 de febre
ro era la disolución del Parlamento 
y la instauración de un Gobierno 
provisional.—Fabra. 

INGLATERRA CONTRA LAS MORA
TORIAS ALEMANAS 

Londres, 27, — El Gobierno bri
tánico ha informado ai alemán por 
mediación de su embajador, que 
concedía la "más extremada grave
dad a todas las disposiciones que 
pudieran ser adoptadas por el Reich 
con objeto de ampliar a los emprés
titos Dawes y Young la moratoria 
de transíerencias"—Fabra. 

SANJURJO, EN ESTOPJL 

Ha hecho declaraciones a la Prensa, esquivando 
hablar de política y confiando en las reservas de 

virtudes del pueblo español 
Lisboa, 27, — A las nueve de la 

mañana ha llegado a este puerto el 
paquebot "Barolran", trayendo a 
bordo al general Sanjurjo, acom
pañado de su señora y sus hijos 
y algunos amigos íntimos. 

Esperaban la llegada en el mue
lle varios centenares de personas, 
entre ellas el coronel Serrador, los 
señores Tejada, de Benito, Saucedo, 
Vega de Boecillo y otros. 

Una vez colocada la pasarela, se 
precipitaron al barco, desbordando 
al servicio de orden que había sido 
establecido. 

Interrogado por los periodistas, 
el señor Sanjurjo dijo: 

"En mi situación no tengo nin
guna declaración interesante que 
hacerles. El viaje ha sido bueno y 
completamente feliz," 

Ante la insistencia de los perio
distas, les dió cita para las once 
de la mañana, en Estoril, para don
de salió poco después.—Fabra. 

Lisboa, 27—El general Sanjurgo ha 
recibido en el hotel donde se hospe
da en Estoril a los representantes 
de la Prensa portuguesa y extran
jera, 

Don José Sanjurjo tenía en brazos 
a su hijo Pepito y a su lado se ha
llaba su esposa que tenía un ramo 
de flores con cintas de los antiguos 
colores españoles- obsequio de los 
desterrados políticos españoles. 

El general, que daba muestras de 
hallarse fatigado, fué recobrándose 
poco a poco, y mostró gran franque
za y, sobre todo, paciencia para con
testar a las innumerables preguntas 
que le dirigieron los periodistas. 

Durante la larga conversación que 
sostuvo con éstos, evitó cuidadosamen
te tratar cuestiones políticas, y se 
negó en absoluto a hacer declara-
cliones sobre política aictual. peî o 
dijo que a pesar de las luchas par
tidistas, creía firmemente en la paci
ficación progresiva de los espíritus 
por la enorme reserva de virtudes 
que posee el pueblo español. 

Como se le interrogara sobre la 
posibilidad de que una fuerza cen
trista o derechista le eligiera para 
ponerse al frente, dijo que haría mal 
quien se decidiera a tomar tal ini
ciativa. 

—No tengo —añadió—ninguna cua
lidad para ser hombre político. No 
soy n:ás que un soldado al que la 
Providencia ayudó siempre y que, 
por esta causa, llegó a ocupar altos 
cargos. 

Si hubiera sido un hábil político 
no hubiera estado preso, porque los 
políticos hábiles no van nunca a la 
cárcel. 

Refiriéndose a los sucesos de Se
villa, djo que había creído cumplir 
con su deber, y que nunca le impul
só la ambición ni el provepho per
sonal, sino el deseo firmísimo de ser
vir a su país. 

Como se le pidieran detalles so
bre su vida de cautiverio, dijo que 
está acostumbrado a la vida del sol
dado y a la guerra, y que nunca ha 
temido a la muerte. Sólo ha tenido 
una preocupación; la de caer bien. 
Un soldado no muere en su cama, 
sino, vistiendo el uniforme. 

Interrogado sobre la opinión que 
le merecía la reciente ocupación por 
España del territorio de Ifni, puso 
de relieve que el coronel Capaz es, 
a más de un excelente soldado, un 
hábil diplomático. 

Muchos otros, añadió, han que
rido realizar lo que con tanto éxi
to ha efectuado el coronel Capaz y 
no lo consiguieron. 

Añadió que España ganará mu
cho en su política como consecuen
cia de la ocupación de Ifni. 

Los periodistas lusitanos le inte
rrogaron sobre la razón de haber 
escogido Portugal para residencia, 
contestando que sólo siente grandes 
deseos de calma y de tranquilidad 
absoluta. Por otra parte, las infor
maciones de mis amigos me presen
taban a Portugal como un país 
agradabilísimo y de grandes virtu
des cívicas. 

Después dedicó grandes elogios a 
la hospitalidad y a los agasajos dis
pensados en Portugal a los refugia
dos españoles. 

Interrogado sobre su proceso y 
condena, dijo: 

— Ya se ha hablado bastante 
de mí. 

En este momento los amigos del 
general le instaron a que descan
sara, y don José Sanjurjo ofreció 
un vaso de Jerez a los periodistas, 
diciendo que, entregado a sus re
cuerdos militares, va a entregarse 
al reposo en compañía de su fa
milia. 

En el curso de la entrevista dió 
pruebas de gran confianza y sere
nidad, causando gran impresión en 
los presentes.—Fabra. 
DE LA LLEGADA DE SANJURJO 

A PORTUGAL 
Lisboa, 27.—Entre las personalida

des portuguesas que acudieron el 
muelle para saludar al señor Sanjur
jo figuraba el doctor Fernández Oli-
veira, ex ministro de Agricultura. _ 

En los primeros momentos se dijo 
que había acudido también con dicho 
objeto un representante del Presi
dente de la República, general Car
mena,, pero después se ha desmentido 
esa indicación. 

El teniente señor Núñez no osten
taba la representación del Jefe del 
Estado y al acudir al muelle lo hizo 
únicamente p. ' iniciativa particular. 

No obstante, el señor Sanjurjo ro» 
gó a dicho teniente Núñez que trans
mitiera sus saludos al Presidente de 
la República—Fabra, 

BOLIVIANOS T PARAGUAYOS 
La Paz, 27,—El Estado Mayor bo

liviano ha facilitado un comunicado 
oficial en el que dice: 

"El Ejército paraguayo fué recha
zado en el último ataque que inten
tó el día 22, dejando más de cien 
muertos constatados en nuestras lí
neas y siendo categóricamente fal-
sus sus pretendidos avances. 

Fueron bombardeados sus campa
mentos con gran éxito por nuestros 
aviadores.—Fabra. 

* * 
Asunción, 27.—Un comunicado 

que ha sido facilitado pbr el Esta
do Mayor paraguaygo ,anuncia que 
se ha librado un violento combate 
con las tropas bolivianas en el Cha
co, en una extensión de más de dos 
kilómetros. 

Añade el comunicado que las tro
pas paraguayas se apoderaron de 
gran cantidad de fusiles y ametra
lladoras, causando al enemigo más 
de ciencuenta bajas.—Fabra. 

DEL «AFFAIRE» STAVISKY 

Las declaraciones de Renould y de Hesse ante 
la Comisión de encuesta y una retractación de 

Maurice Bruneaux 
París, 27.—El ministro de Justicia 

ha decidido que la declaración del 
señor Renould ante la Comisión de 
encuenesta que entiende en los 
asuntos Stawisky, sea comunicada 
al Procurador general. 

El señor Renould ha desmentido 
categóricamente los rumores que 
han circulado, según los cuales, ha
bía recibido cierta cantidad de dine
ro para que fuera rechazada cierta 
gestión relacionada con el estafador. 

Ha agregado que había recibido 
sus honorarios en condiciones norma
les, como lo demuestra el informe de 
la Comisión de encuesta.—Fabra, 

París, 27.—Ante l a Comisión Par
lamentaria que entiende en los asun
tos Stawisky^ ha declarado esta tar

de el señor Hesse, diputado ex mi
nistro, que en calidad de abogado 
asumió la defensa del estafador. 

El testigo ha declarado que había 
limitado siempre su papel al profe
sional de abogado, y que no efectuó 
nunca ni una sola gestión que no fue
ra de orden profesional. 

El testigo ha aportado a la Comi
sión un voluminoso "dossier".—Fa
bra. 

** 
Versalles, 27.—Maurice Bruneaux, 

que hace unos días y en relación con 
el asunto Prince había declarado que 
a su amigo Watson se le había pre
parado una emboscada, se ha retrac
tado hoy de todas sus afirmacionef 
anteriores, declarando que había sidt 
víctima de liña alucinación.—Fiiüfc 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
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L A S O L U C I O N D E L A C R I S I S 

D O N R I C A R D O S A M P E R , E X M I N I S 
T R O D E I N D U S T R I A Y C O M E R C I O , 
H A R E C I B I D O E L E N C A R G O D E 

F O R M A R G O B I E R N O 
Las gestiones del señor Samper parece que van encaminadas a la formación 

de un Gabinete de concentración republicana 

£0 QUE DICE EL SESOB SAMPER 
Madrid, 27.—A las dos de la tarde 

llegó el señor Samper a Palacio, per
maneciendo en la cámara presiden
cial un cuarto de hora. 

A la salida manifestó que había 
acudido llamado por el Presidente de 
la República, creyendo que se tra
taba de un cambio de impresiones, 
pero me he visto sorprendido—aña
dió—al saber que S. E. me confería 
el encargo de formar Gobierno. 

A continuación facilitó la siguien
te nota: 

"Conviene formar, en interés de 
las Cortes, un Gobierno que se pro
ponga seguir una política de conci
liación nacional y de defensa de la 
República y dar solución a los pro
blemas económicos y sociales y a la 
legislación complementaria de la 
fundamental. Para eso debe formar
se un Gobierno de amplia concentra
ción repubUcana." 

Los periodistas preguntaron al se
ñor Samper cuáles serán sus prime
ras gestiones, y contestó: 

—La primera será cerca del señor 
Lerroux, para lo cual me dirijo al 
Ministerio de Marina. 

¿Hasta dónde llegarán las conce
siones a las derechas? 

—Llegarán hasta los partidos que 
acaten lealmente al régimen. 

Y, sin decir más, el señor Samper 
se despidió de los informadores. 
EL SEÑOR SAMPER QUIERE 
FORMAR UN GOBIERNO CON EL 

PROGRAMA DEL SEÑOR 
LERROUX 

Madrid, 27. — Desde Palacio se 
dirigió el señor Samper al Ministe-

, rio de Marina, donde se hallaban re
unidos los restantes ministros del 
Gabinete dimisionario. 

A las 4'05 salió el señor Samper, 
quien confirmó a los periodistas que 
había sido encargado de formar Go
bierno. 

Añadió que iba a visitar a los se
ñores Maura y Martínez de Velasco. 
Este último no se encuentra en su 
domicilio, pero regresará dentro de 
media hora — dijo. 

Los periodistas le preguntaron si 
había realizado algunas gestiones y 
el señor Samper contestó afirmativa
mente, añadiendo que únicamente las 
había hecho cerca del señor Lerroux 
quien ha visto con satisfacción que 
se le haya concedido el encargo de 
formar Gobierno. 

—¿Cuenta usted con el apoyo del 
partido radical? 

—Sí, no sólo con los votos, sino 
que procuraré que en el Gobierno ha
ya el mayor número posible de ml-

> nistros radicales. 
Se le preguntó también hasta dón

de llegarán las concesiones a la de
recha, y contestó: 

—A todos los que quieran colabo
rar y sean auténticamente republi
canos. 

—¿Y por la izquierda? 
—A los grupos que acepten el 

programa del señor Lerroux, es de
cir, el programa del Partido Radi
cal. 

Se le preguntó después si dará 
ministros la Ceda. 

—La Ceda, no. 
—¿Prestarán su apoyo? 
—Habrá que solicitárselo. 
—¿Y la "Lliga"? 
—También habrá que hacer ges

tiones cerca de sus jefes. 
Inmediatamente se dirigió el se

ñor Samper a casa de don Miguel 
Maura, con quien estuvo conferen
ciando breves momentos. 

Madrid, 27 (urgente.—El ministro de Industria y Comercio del Gobier
no Lerroux, don Ricardo Samper, ha recibido el encargo de S. E., el Presi
dente de la República, de formar nuevo Gobierno. El señor Samper comen
zará inmediatamente sus consultas. 

A la salida manifestó a los in
formadores que el señor Maura se 
le habla ofrecido Incondicionalmen-
te, siempre que sea para la forma
ción de un Gobierno genuinamente 
republicano. En caso contrario ten
dría que consultar con su minoría. 

Seguidamente el señor Samper 
marchó a casa del señor Martínez 
de Velasco, donde se encuentra en 
este momento. 
ADHESION AL JEFE DEL ESTADO 

Madrid, 27.—La Federación de Iz
quierda RepubUcana ha hecho pú
blica la siguiente nota: 

"Reunidos los Comités de los par
tidos federal democrático, radical 
socialista español e izquierda radical 
socialista, acuerda hacer público tes
timonio de la más fervorosa y entu
siasta adhesión al Presidente de la 
República, que personifica en estos 
momentos la presencia del régimen 
como fiel intérprete y guardador de 
la Constitución." 
EN BUSCA DE LA COLABORACION 

DE LLIGA CATALANA 
Madrid, 27. — A las cinco de la 

tarde salió el señor Samper del do
micilio del jefe de la minoría agra
ria, señor Martínez de Velasco. 

Ya le aguardaban numerosos pe
riodistas. A preguntas de éstos dijo 
el señor Samper que el señor Martí
nez de Velasco le había dado su asen
timiento. Le pregunté si tendría in
conveniente en que formaran parte 
del nuevo Gobierno más de un mi
nistro de su minoría, y el señor Mar
tínez de Velasco me contestó que ten
dría que consultar este extremo con 
su minoría. 

El señor Samper, desde el domicilio 
del señor Martínez de Velasco, marchó 
al Hotel Palace para descansar. 

A preguntas de los periodistas dijo 
que desde el Hotel Palace marcharía 
al Hotel Ritz, para conferenciar con 
don Francisco Cambó. 

A las cinco y minutos, llegó el se
ñor Samper al Hotel Ritz, pasando 
seguidamente a conferenciar con el 
jefe de la "Lliga Catalana", señor 
Cambó, que, avisado telefónicamen
te, esperaba la visita del encargado 
de formar Gobierno. 

A las cinco y media abandonó el 

señor Samper el Hotel Ritz. Dijo a 
los periodistas que el señor Cambó 
le había ofrecido su colaboración 
desinteresada. 

—¿Y también colaboración per
sonal ? 

—Yo no puedo decir nada más que 
lo que he acabo de manifestar a us
ted, r a estos momentos no me es 
posible ampliar más mis declaracio
nes. Lo único que les puedo decir aho
ra es que me dirijo al domicilio de 
don Melquíades Alvarez para entre
vistarme con dicho señor. 
EL APOYO DE LOS RADICALES 

A L SEÑOR LERROX 
Madrid, 27.—A las cinco menos 

cuarto de la tarde salió el señor Le
rroux del Ministerio de Marina. 

Los periodistas le preguntaron 
sobre los términos de la entrevista 
que había celebrado con el señor 
Samper, y el jefe del Gobierno di
misionario contestó que la entrevista 
había sido m u y afectuosa, autori
zándole a foz-mar Gobierno. 

—¿Prestando su apoyo con minis
tros y todo? — preguntaron los In
formadores. 

—Sí; con todo nuestro apoyo. 
Después fueron saliendo los demás 

ministros y los periodistas pregun-
i taron a don Cirilo del Río si los pro-

E N E L P A L A C I O N A C I O N A L 

L A S U L T I M A S C O N S U L T A S 
Martínez Barrio Madrid, 27.—A las 10 

de la mañana llegó 
al Palacio Nacional S. E., el Presidente de la Repúbli
ca. Minutos después llegó el ex presidente del Consejo 
don Diego Martínez Barrio. El señor Martínez Barrio 
salió de la cámara presidencial a las once de la mañana. 
Fué inmediatamente rodeado por los periodistas. El se
ñor Martínez Barrio, sin hacer manifestaciones, se limi
tó a entregar a los informadores la siguiente nota: 

"Mientras exista esperanza de constituir un Gobier
no parlamentario republicano creo que su formación 
debe intentarse y prolongar la vida de las actuales Cor
tes. Si faltara esa base, o si para su formación fuera 
obligado pactar con los grupos parlamentarios que no 
hayan reconocido o hayan acatado la República, se es
taría en la necesidad de cambiar de rumbo y otorgar 
el Poder a una concentración de grupos republicanos. 
No juzgo oportuno disolver la Cámara y hay que exa
minar la posibilidad de esta resolución previniendo así 
las dificultades que la realidad procure". 

73 ' / f 77 A las once y cuarto de la ma-
I X l C O ¿ i V C U O ñaña llegó al Palacio Nacio
nal el Alto Comisario de España en Marruecos y ex mi
nistro de la Gobernación, señor Rico Avello. Manifestó 
a los periodistas que había tenido un viaje muy molesto 
y llegaba muy cansado. 

Un periodista le manifestó que se indicaba su nom
bre para presidente del Consejo. 

—¡Qué me dicen ustedes!—dijo el señor Rico Ave
llo—• Ahora voy a ver a S, E. para ver lo que desea y 
saludarle. 

Los periodistsa insistieron en que se indicaba su 
nombre para futuro jefe del Gobierno y el señor Rico 
Avello manifestó que no era cierto esto. 

El señor Rico Avello salió de Palacio a las doce me
nos diez. Manifestó a los periodistas, y ante un micró
fono que había instalado una casa de películas, lo si
guiente: 

"El Presidente de la República me ha llamado para 
pedirme noticias referentes a la situación de Marruecos 
y he tenido la satisfacción de comunicarle informes agra
dables respecto de los asuntos de Africa. Aprovechan
do la ocasión ha querido S. E. saber mi opinión acerca 
de la forma en que se podría solucionar la crisis pre
sente. Le he contestado que mi opinión era muy mo
desta, y sin embargo como la ha solicitado, le he ma
nifestado que debía formarse un Gobierno netamente 

repubhcano, compuesto por republicanos, desde la ex
trema derecha hasta la extrema izquierda". 

—¿Y cuándo volverá usted a Marruecos? 
—Dentro de unos días. El Presidente me ha indi

cado que debía permanecer varios días en Madrid ,para 
una vez resuelta la crisis, poderle informar detallada
mente sobre la situación en Marruecos. 

Otro periodista indicó: 
—Eso en el caso de que no se encargue usted de 

formar Gobierno. 
El señor Rico Avello respondió rápidamente: 
—¡Ah! Eso no. Después saludó afectuosamente a los 

periodistas y se despidió de ellos. 
A 7L el presidente de las Cortes, don Santiago 

x j L l O a Sobre las once llegó al Palacio Nacional 
Alba, quien contestando a preguntas de los periodis
tas, dijo: 

—S. E. me ha formulado el deseo de que amplíe 
algunos extremos de mi consulta anterior y vengo a 
satisfacer dicho deseo. 

A las doce abandonó el señor Alba el Palacio Na
cional y entregó a los periodistas la siguiente nota: 

"Antes de terminar las consultas S. E. deseaba co
nocer alguna ampliación de mi pensamiento, como pre
sidente de las Cortes, en relación con la actitud de los 
diferentes grupos parlamentarios. Le he expuesto esta 
ampliación con lealtad y absoluto desinterés y confío, 
como siempre, en el acierto y patriotismo del señor 
Presidente de la República, al cual han de apoyar re
sueltamente todos los republicanos. 

Un periodista le preguntó si durante la mañana ha
bría designación de persona encargada de formar Go
bierno y el señor Alba contestó: 

—Creo que sí y pronto conocerán ustedes el nombre 
de esta persona. 

"1 D "LJ Madrid, 27 — A las doce menos 
K J Í l I X O O I C S cuarto llegó a Palacio el jefe de 
la minoría de Acción Popular Agraria, señor Gil Robles, 
que salió a las doce y cuerto. 

Preguntado por los periodistas manifestó el señor 
Gil Robles que había acudido a ampliar su consulta con 
el Jefe del Estado. 

—En dicha conversación—añadió—nos hemos refe
rido a ciertos extremos relacionados con la actuación de 
la minoría que represento; en este aspecto de la solu
ción de la crisis, he coincidido, fundamentalmente con 
lo que expuse ayer a los periodistas a la salida de mi 
consulta. 

gresistas formarían parte del nuevo 
Gobierno. 

—Hemos almorzado amigablemente 
y nada más. 

Y no hubo manera de sacar nlngu 
na palabra más al ministro de Agricul
tura. 

El señor Hidalgo dijo que el señor 
Samper les había dado cuenta del en
cargo que había recibido de formar 
Gobierno y le habían felicitado efu
sivamente, 
EL SEÑOR MAURA NO QUIERE 

DECIR NADA 
Madrid, 27.—Los periodistas inten

taron entrevistarse con el señor Mau
ra, después que éste celebró la entre
vista con el señor Samper. El señor 
Maura envió recado diciendo que es
ta tarde, a las siete, reuniría a su 
minoría, con la que contestaría sobre 
el ofrecimiento que le había hecho el 
señor Samper, y que después haría 
declaraciones a la Prensa. 

LO QUE DICE EL SEÑOR LERROUX 
Madrid, 27. — A las doce y media 

entró el señor Lerorux en la Cámara 
presidencial manifestando a los perio
distas: 

—Como ustedes comprenderán no 
tengo nada que decirles. A la salida, 
veremos. 

El señor Lerroux salló de Palacio a 
la una y diez de la tarde y dijo lo si
guiente a los periodistas: 

—S. E. ha tenido la bondad de dar
me cuenta del resultado de las con
sultas con las diversas personas que 
han acudido a darle su opinión. El 
Presidente me anunció que esta tarde 
llamará a una persona, aun no deter
minada, para encargarle la formación 
de un Gobierno semejante al dimisio
nario que continué la política de con
centración republicana iniciada por el 
Gobierno que presidí. 

Es posible que esta tarde vuelva yo 
a evacuar otra consulta. Me he puesto 
a disposición del Presidente de la Re
pública en nombre del partido radical 
para servir a la República y al pala, 
que son los más grandes ideales míos. 

Un periodista le preguntó a que ho
ra volverla a Palacio, y .el señor Le
rroux contestó: 

—No se. S. E. me preguntó en don
de me encontraré de dos a tres de la 
tarde y le contesté que en el Ministe
rio de Marina donde almorzaré con 
los ministros dimisonarios. 

El Sr. Lerroux continuó diciendo: 
—Cuidado por las palabras que 

dilcho antes indicando que me vol
verá a llamar el presidente, P*18" 
bras que no prejuzgan nada. 

—¿Puede usted damos los térmi
nos en que ha evacuado su con
sulta? 

—Fueron los que han tenido y? 
realidad, es decir, la necesidad d« 
formar Gobierno a base del Partido 
radical No quise hacer pública an
tes mi consulta porque podría Pa' 
recer una coacción para S. E- y Pa' 
ra las personas que han emitido s« 
opinión en dicho sentido: 

El señor Lerroux terminó ' 
ciendo: 

—Yo soy un viejo señor que tiene 
respeto a la opinión pública, aunq 
algunos no lo crean, y procedo siem
pre con toda delicadeza. 

A l dirigirse al coche oficial 
preguntado si le hablan encargaa 
a él de formar Gobierno, y rePu^; 

—Por Dios, no digan ustedes eso-
Me parece que ya está claro toa 
lo que he dicho, porque ocurrirá 
peligro de que se desaten estas fi 
ras revolucionarias que anunciai 
trágicos males. Yo no estoy encar-
Eado de formar Gobierno, ni quler 
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EL SE50E SAMPER CONFEBEXCU 
CON DON SIGFBIDO BLASCO 

Madrid, 27.—El señor Samper vol
vió al Congreso, y no encontrando, 
gin duda, a la persona con quien de
seaba entrevistarse, volvió a coger 
rápidamente su automóvil, marchan
do al Hotel Palace, para cambial1 
impresiones con el jefe del partido 
Autonomista, don Sigfrido Blasco. 

A la puerta del Hotel Palace le 
Esperaban numerosos periodistas, a 
quienes dijo que volvería inmedia
tamente al Congreso para hablar con 
f l señor Gil Robles. 

—¿Van bien sus negociaciones?— 
se le preguntó. 

.—Hasta ahora, si. Mi impresión es 
optimista. 

La entrevista del señor Samper 
con don Sigfrido Blasco duró irnos 
diez minutos. A l abandonar el Pa
lace el señor Samper, el señor Blas
co le despidió en la puerta cariñosa
mente, deseándole buena suerte. 
ÜH CASA DEL SEÑOR GIL ROELES 

Madrid, 27.—El señor Samper vol
vió nuevamente al Congreso y dijo 
a los informadores que su entrevis
ta con el señor Blasco fué de gran 
cordialidad. En ella quedó de ma
nifiesto la absoluta compenetración 
que entre ellos existe. 

Una vez en el Congreso, el señor 
Samper hizo una breve visita de 
cortesía al presidente de las Cortes, 
señor Alba. Salió del despacho pre
sidencial, yendo a visitar al señor 
Gil Robles. 

A las siete y veinte terminó la en
trevista de los señores Samper y Gil 
Robles. Juntos salieron para infor
mar a los periodistas. 

El se&or Samper dijo: 
—El mismo señor Gil Robles po

drá darles a ustedes la referencia. 
El señor Gü Robles se excusó, y 

entonces el señor Samper dijo: 
—Eíl señor Gil Robles prestará la 

eolaboración de la minoría de Acción 
Popular, enteramente desinteresada, 
sin, ninguna participación en el Go
bierno. 

—¿Sea cual sea la extensión de 
éste?—preguntó un periodista. 

El señor Gil Robles terció en la 
conversación, aclarando: 

—Teniendo en cuenta la significa
ción de la política que el Gobierno 
fulera desarrollar, que es lo que a 
mi me Interesa. Si esa política es la 
que se ajusta a la composición de 
la Cámara, la colaboración es obli
gada, y 

Gil Robles, después que el señor 
Samper se hubo despedido de los pe-
riodistaá, continuó c o n éstos, di
ciendo: 

—Cuándo el nuevo Gobierno haga 
en la Cámara su declaración, fijare
mos nuestra actitud. Si el Gobierno 
hace la misma política que el ante
rior, contará con nuestros votos, y 
con nuestra confianza. 

El señor Gil Robles terminó dicien
do que esperaba que hubiera Gobier
no pronto. 
EL SE50R SAMPER, EN PALACIO 

Madrid, 27.—A las cinco y media 
de la tarde, el Presidente de la Re
pública abandonó el Palacio Nacio-
Bal con su hija y marchó a dar un 
paseo al Campo del Moro. 

A las seis y media regresó a su 
despacho oficial de Palacio. 

A eso de las siete y media llegó al 
Palacio Nacional el señor Samper, y 
al ser interrogado por los periodis
tas Jes indicó que no podría ampliar 
ninguna de las manifestaciones que 
había hecho en el Congreso. 

Cerca de hora y media se prolon
gó la entrevista entre el señor Sam
per y el jefe del Estado. 

A la salida el señor Samper ma-
aiíestó a los Informadores: 

—He dado cuenta a S. E. de las 
gestiones realizadas, gestiones que 
pienso continuar. Ahora voy al Con
greso para celebrar algunas confe
rencias telefónicas y después visita 
ré al señor Azaña, que creo habrá 
regresado de la Sierra. También, 
pienso entrevistarme con el señor 
Gordon Gordás, presidente del par
tido radical socialista y con el señor 
Rodríguez Pérez, representante del 
Partido Republicano Nacional, que 
preside el señor Sánchez Román. 
También me entrevistaré con el se
ñor Negrín, de la minoría socialista. 

—¿Volverá usted esta noche a visi
tar al Presidente de la Repiiblica? 

—Seguramente, sí- Estoy dispues-

UNA CARTA DEL SEÑOR MAURA 

E L J E F E D E L PARTIDO CON
SERVADOR CONDICIONA 

SU COLABORACION 
Madrid, 27.—A las seis y media de la tarde llegó al Congreso el secre

tario particular del señor Maura, que pasó a visitar al señor Samper. 
A la salida el mismo secretario facilitó a los periodistas la carta que, en 
nombre del señor Maura, había entregado al señar Samper. Esta caria 
dice así: 

"Mi distinguido amigo: Contesto iras una madura reflexión al reque
rimiento que usted ha tenido la bondad de hacerme, ofreciéndole, en efecto, 
represe]?faetón de mi partido en el Gobierno que usted se propone formar 
siempre que se cumplan una dé estas dos condiciones: o bien que usted 
logre la participación de todos los demás grupos republicanos, transfor
mándose así en una afortunada realidad la indudable intención del jefe 
del Estado, o bien que, aunque no logrado este propósito, usted ofrezca 
de antemano plenamente que el nuevo Gobierno, o usted en su nombre, 
asumirá la total responsabilidad de la limpia y acertada conducta de S. E. 
en la tramitación de la ley de amnistía y en la dimisión del Gobierno 
anterior. 

Esta adhesión explícita y sin reservas a la conducta del Presidente 
de la República es para mi fundamental, según lo tengo manifestado de 
palabra. Celebraría muchísimo que usted la compartiera. Suyo amigo. 
Miguel Maura." 

Terminada la entrevista con el señor Gil Robles, el señor Samper 
manifestó que iba al Palacio Nacional para dar cuenta de las gestiones 
realizadas hasta este momento a 8. E. el Presidente de la República. 

—¿Qué nos puede usted decir de la carta del señor Maura? 
—No he tenido tiempo de meditar sobre ella. La contestaré, como es 

natural. 
—¿Modificará esa carta el rumbo de la crisis? 
— l í o creo que la carta modifique ni el rumbo de la crisis ni la 

marcha de mis gestiones. ü 

ta a seguir mis gestiones con toda 
intensidad. 

—¿Habrá Gobierno esta noche? 
— M i impresión es que puede ha

berlo, si no> se malogran las gestio
nes que estoy realizando. Por mi 

parte, repito, que estoy dispuesto a 
seguir esta misma noche con gran 
actividad mis trabajos-

El señor Samper se despidió ama
blemente de los periodistas y mar
chó al Congreso. 

El Presidente de la República 
abandonó poco después el Palacio 
Nacional, marchando a su domici
lio particular, donde seguramente 
recibirá esta noche el señor Sam
per. 
PROSIGUEN LAS GESTIONES DEL 

SESOR SAMPER 
Madrid, 27. — A las diez menos 

cuarto de la noche llegó nuevamen
te al Congreso el señor Samper. No 
pudo entrevistarse con el señor San-
taló por haberse ausentado éste. 

El señor Santaló estuvo en el Con
greso y conferenció con Barcelona-
Esperaba la vuelta del señor Sam
per para volver a entrevistarse con 
él, pero como la entrevista del en
cargado de formar Gobierno con el 
jefe del Estado se prolongó mucho, 
el señor Santaló al no tener nuevas 
noticias del señor Samper, creyó sin 
duda que éste había marchado a 
realizar otras gestiones y abandonó 
el Congreso ya tarde, hora en que la 
desanimación era absoluta. 

Seguramente el señor Samper, 
aunque nada concretó sobre este 
particular, visitará nuevamente al 
señor Santaló en el domicilio de es
te último-

Los periodistas volvieron a inte
rrogar al señor Samper, quien les 
manifestó que se disponía a visitar 
a los señores Azaña, Negrín, Rodrí
guez Pérez y Gordon Ordás. 

Se le preguntó si esta noche ha
bría lista, y contestó: 

—Sólo sorteo. Mañana será la 
lista. 

Y sin decir más» el señor Samper 
abandonó el Congreso 'a continuar 
sus gestiones, figurando entre las 
visitas que se proponía realizar hoy 
mismo, la del señor Azaña. 

C O M E N T A R I O S E N E L C O N G R E S O 

SÍ fracasara en sus gestiones el señor Samper, segu
ramente será dado al señor Rocha el encargo 

de que forme Gobierno 
Un incidente entre el ex diputado señor García Hidalgo 

y el señor Gordon Ordax 
Madrid, 27. — Durnate la tarde y 

primeras horas de la noche hubo ani
mación en el Congreso, comentándo
se la desig-nación del señor Samper 
para formar nuevo Gobierno. 

El diputado de la Lliga señor Ra-
hoía decía ante un grupo de amigos 
que la República nos había llevado a 
una nueva sorpresa. 

Otro diputado del grupo opinaba 
que la designación del señor Samper, 
lo mismo que la del señor Rocha que 
se anuncia, caso de fracasar el pri
mero, eran solo una exploración del 
Presidente de la Repiiblica para lle
gar seguidamente a una solución de-
ñinitiva. 

Se indicaba también que el señor 
Samper no podrá formar Gobierno, 
porque el primer obstáculo con que 
tropezará será el de la misma mino
ría radical, que aparece dividida 
frente a la solución que se pretende 
dar a la crisis. 

Los diputados de izquierda, mos
trándose coincidentes con lo que ha
bían dicho los socialistas, manifesta
ron que cualquiera que sea el Gobier
no que se forme, plantearán en el sa
lón de sesiones el pleito del documen
to para preguntar al nuevo Gobier
no si sé hace responsable de aquél. 

Por esto varios diputados manifes
taron que es imprescindible que a la 
cabecera del futuro Gobierno se en
cuentre un gran parlamentario, ca
paz de orillar las dificultades enor
mes que puede traer a la República 
la discusión de dicho documento. 

Madrid, 27.—En uno de los pasillos 
del Congreso coincidieron el diputado 

socialista don Teodomiro Menéndez y 
el de Renovación Española don Ho
norio Maura. 

La conversación entre ambos ver
só sobre la designación del señor 
Samper para la formación del nuevo 
Gobierno, y el señor Maura pregun
tó al señor Menéndez: 

—¿Qué le parece a usted la desig
nación del señor Samper. 

Es el hombre del día, contestó el 
señor Menéndez. No sabemos hacia 
dónde mira, si hacia la derecha o 
hacia la izquierda. 

El señor Maura indicó entonces: 
—Parece que después del seflor 

Samper vendrá el señor Rocha, 
El señor Menéndez replicó: 
—Sí; eso parece. Ya volvemos a 

los tiempos históricos. Estoy pensan
do que este proceso político acabará 
con el señor Lerroux a la cabecera 
del banco azul. 

El señor Maura dijo entonces: 
—No hay posibilidad de otro Go

bierno. Es evidente que se da el Po
der al señor Lerroux o se va a la di
solución de las Cortee. 

Soy de su parecer—terminó dicien
do—dando por acabada la conver
sación, el señor Menéndez. 

* * 
Madrid, 27, — En los pasillos del 

Congreso los socialistas recordaban 
la actuación del señor Samper al 
frente del ministerio de Trabajo y 
manifestaron que esto parecía la de
signación del señor Samper para 
formar Gobierno, una provocación 
al partido socialista. Consideraban 
que su oposición al señor Samper 
tendría que ser aún más extremada 
que al señor Lerroux. 

Madrid, 27. — Un destacado repu
blicano decía esta tarde en el Con
greso, que no era tan absurda la de
signación del señor Samper para 
formar Gobierno, como se pretendía 
por algunos. 

Tiene importancia política, decía. 
Pertenece al partido autonomista va
lenciano, gracias al cual obtuvo ac
ta el señor Eérroux en las eleccio
nes. El señor Samper ha sido el 
agente de enlace entre los radicales 
de Valencia y la derecha regional. 
Por influeftei^ del señor Samper se 
logró el aplazamiento de la asam
blea provincial que había de ratifi
car los acuerdos de la asamblea lo
cal últimamente celebrada en Va
lencia, j esto motivó el fracaso de 

las pretensiones de Marco Miranda 
y Just. 

De Martínez Barrio no hay que ha
blar, porque la minoría le tiene pues 
to el veto de una manera termi
nante. 

Madrid, 27. — En el salón de con
ferencias se formó un grupo de di
putados y se habló de las últimas 
elecciones. Se dijo que en las últi
mas elecciones hubo algún pacto en
tre el señor Gil Robles y algún 
miembro del Gobierno del señor 
Martínez Barrio. 

El exdiputado señor García Hi
dalgo, que como se recordará fué 
expulsado del partido socialista por 
sus campañas de escándalo, sostenía 
que había habido una carta de com
promiso entre el presidente del Con
sejo en aquel entonces, señor Mar
tínez Barrio, y el jefe de los Popu
lares agrarios, señor Gil Robles, pa
ra determinados compromisos en la 
provincia de Córdoba. 

Añadió el señor García Hidalgo 
que dicha carta se había publicado 
íntegramente, sin haberse desmen
tido, en el periódico "El Sur" de 
aquella ciudad y la reprodujeron al
gunos diarios de Madrid- • 

Como se comentara esta supuesta 
actitud del señor Martínez Barrio, 
dicho exdiputado pronunció algunas 
palabras ofensivas para el señor 
Martínez Barrio. 

El señor Gordon Ordás, ministro 
entonces de Industria y Comercio, 
que se encontraba en el grupo de 
diputados, en términos violentos, 
apostrofó el señor García Hidalgo. 
El incidente terminó con la retirada 
de las palabras ofensivas y con esta 
frase del señor Gordon Ordás. 

•—No estoy dispuesto a que delan
te de mí se injurie a un ausente. Lo 
que usted dice de esa carta es total
mente falso. Por lo tanto no estoy 
dispuesto a seguir hablando con us
ted. 

EL SEÑOR SAMPER SE ENTRE
VISTA COX EL SESOR AZAS A 

. Madrid, 27.—Continuando sus ges
tiones, el señor Samper llegó cerca 
de las diez de la noche al domicilio 
del expresidente del Consejo señor 
Azaña. La entrevista fué muy breve. 

A la salida, el señor Samper, hizo 
las siguientes manifestaciones a los 
periodistas: 

>—El señor Azaña me ha dicho que 
no podía comprometer la promesa de 
apoyar al Gobierno que se forme. Me 
ha prometido, y yo se lo agradezco, 
reunir a su minoría, para que ésta 
señale las orientaciones. 

Se le preguntó si esta decisión del 
señor Azaña le haría desistir de las 
gestiones o si pensaba continuarlas. 

—Yo voy a continuar mis gestio
nes. La contestación del señor Azaña 
no me ha hecho desistir de mis pro
pósitos. Ahora voy a ver al señor Ne
grín. 

Los informadores le preguntaron 
entonces si en su visita a los socia
listas les pedirá colaboración parla
mentaria. 

—No; solamente un acto de corte
sía para con dicho partido. 

Después, refiriéndose el señor Sam
per a la entrevista que había tenido 
esta noche con el señor Lerroux, ma
nifestó que había dado cuenta al je
fe del partido de las gestiones que 
llevaba realizadas. Le he expresado 
mi gratitud por su conducta abnega
da y afecta para mí. A l mismo tiem
po le he pedido consejo sobre las vi
sitas obligadas por el protocolo y las 
orientaciones a seguir, dada la expe
riencia que él tiene sobre estas co
sas. 
VISITANDO A LOS SEÑORES NE

GRIN Y GORDON ORDAX 
Desde el domicilio del señor Aza

ña, el señor Samper volvió al Con
greso, llegando a las diez y cuarto de 
la noche. 

Una vez en el Congreso, pasó a en
trevistarse con los señores Negrín y 
Cordón Ordax. 

Al terminar la entrevista con el se
ñor Negrín, éste hizo a los periodis
tas las siguientes manifestaciones: 

—EH señor Samper ha tenido la de
ferencia de comunicarme que el se
ñor Presidente de la República le ha 
conferido el encargo de formar Go
bierno. Me ha informado también la 
clase de Gobierno que se propone 
formar. 

Yo en mi nombre, y en el de la t i l -
noria, le he expresado mi gratitud 
por este acto de cortesía y gentileza. 

La entrevista del señor Samper con 
el señor Gordón Ordax fué muy bre
ve, y éste facilitó de la misma a los 
periodistas la siguiente referencia: 

"Yo he dicho al señor Samper que 
mantenía los términos de la nota que 
entregué al seflor Presidente de la 
República, y que la mantenía perso
nalmente y como afiliado a la mino
ría de Izquierda Republicana, a que 
pertenezco. Le he dicho que nuestra 
posición es, en cuanto a este Gobier
no y a todos los Gobiernos que se for
men, apoyarles en cualquier obra re
publicana, así como deben apoyarles 
todos los republicanos del Parlamen
to. Fíjense ustedes que recalco mis 
palabras: "en cualquier obra repu
blicana", 

EN CASA DEL PRESIDENTE DE 
LA REPÜBIJCA 

Madrid, 27. — Terminadas sus 
entrevistas en el Congreso con lo» 
señores Negrín y Gordon Ordás, el 
señor Samper abandonó la Cámara 
a las once de la noche, sin hacer 
manifestación alguna a los uerio-
distas. Desde el Congreso se (Erigió 
al domicilio particular de S. E- el 
Presidente de la República. Tampo
co hizo manifestación alguna a los 
periodistas que allí se encontraban. 
Subió al domicilio del señor Alcalá 
Zamora, donde se encuentra en los 
momentos en que telefoneamos (U 
y media de la noche). 

EL SEÑOR AZAÑA LLEGA 
A MADBID 

Madrid, 27—A las nueve y cuar
to de la noche llegó a su domicilio 
el señor Azaña, acompañado de los 
señores Casares Quiroga y Barcia. 

El señor Azaña manifestó a los 
periodistas que esperaba la visita 
anunciada del señor Samper. 

Después el señor Barcia dijo a los 
I riodistas que podía asegurar'que 

la respuesta del señor Azaña sería 
la de no colaborar, ni de cerca ni 
de lejos, en un Gobierno presidido 
por el señor Samper. 
LOS QUE SECUNDAN AL SBSOR 

SAMPEB 
Madrid, 27.—Se sabe que «1 señor 

Samper cuenta con los grupos com
prendidos entre los agrarios que pre
side el señor Martínez de Velasco, 
la Izquierda Republicana y la Esque
rra de Cataluña. 

Según las Teferencias recogidas, 
el señor Samper tiene ultimadas ya 
sus gestiones para formar un Go
bierno. Este será de composición 
análoga al del anterior, aunque sus
tituyéndose algunos d© los antiguos 
ministros. 

Es seguro que cesen los señores 
Hidalgo, Marracó y Salazar Alonso, 
y probablemente cesará el señor Es-
tadella en el Ministerio de Trabajo. 

Continuarán, en cambio, los seño
res Gd, Cirilo del Río y Madariaga. 
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L A REUNION D E L A MI
NORIA RADICAL 

S E A C O R D O R A T I F I C A R A L S E Ñ O R 
L E R R O U X L A A D H E S I O N D E T O D O S 

L O S I N T E G R A N T E S D E L G R U P O 
L e fué otorgado un amplio voto de confianza al jefe del Gobierno dimisionario, 
para que defina la situación de los radicales el constituirse el nuevo Gabinete 

Madrid, 27.—La reunión celebrada 
f>or la minoría radical, tuvo extraor
dinaria impoitancia. A la misma asis
tieron todos los ministros dimisio
narios y fué presidida por el señor 
Rocha. 

La reunión terminó a las dos de 
la tarde, y minutos antes abandonó 
la irisma el señor Samper. que se 
dirigió al Congreso, desde donde ha
bló por teléfono con el jefe del Es
tado. 

Le la reunón fué facilitada por 
el señor Guerra del Ríp la siguiente 
nota: 

«Desde las doce hasta las dos y 
cuarto de la tarde, estuvo reunida 
la minoría parlamentaria radica!. 

La minoría radical, que siempre 
estuvo con su jefe identificada, en 
estos momentos solemnes en que se 
-entilan los ntás grandes problemas 

< e la República, jatifica su adhesión 
- subordinación al señor Lerroux, y 
e otorga el más amplio voto de 

confianza, sin limitación alguna, sin 
perjuicio de reiterar su opinión so
bre la conveniencia de que el Go
bierno que se forme sea presidido 
por don Alejandro Lerroux.» 

Según referencias conseguidas por 
los periodistas, parece ser que la 
nota no fué aprobada por unanimi
dad. 

El señor Guerra del Río manites-
tó a la salida que la reunión se ha
bía desarrollado en un ambiente de 
gran cordia idad. y que. desde luego, 
la nota facilitada era copia exacta 
de lo sucedido en la reunión. 

Por averiguaciones practicadas por 
los inforar, adores, parece ser que no 
obstante las manifestaciones del ex 
ministro de Obras Públicas, la re
unión no transcurrió en forma tan 
normal como había manifestado, pues 
se sabe que hubo gran discusión, po
niéndose de relieve dos tendencias 
que ya se vienen destacando hace 
tiempo en las reuniones que celebra 
la rrinoría radical. 

Dió comienzo la reunión de hoy 
con el examen del actual momento 
po ítico y posición del partido ra
dical ante su posible solución. A par
t i r de este momento, empezaron a 
n:anifestarse las dos tendencias de 
que damos cuenta. Una sustentada 
por la mayoría de los concurrentes 
que en forma enérgica manifestaban 
su criterio de negar la colaboración 
a cualquier Gobierno que se forme 
que no lo presida el señor Lerroux. 

Los que defendían la otra ten-
ítencia, formada por menor número 
de diputados, se mostró partidaria 
de que la minoría parlamentaria 
adoptara una posición de mayor 
transigencia. 

El primer grupo lo formaban, en
tre otros, los señores Iglesias, A l -
varez Mendizábal, Rey Mora, Ji
ménez Izquierdo y otros, y los seño
res Rocha, Salazar Alonso, Samper 
y Guerra del Río no ocultaban su 
simpatía hacia esta tendencia. 

La discusión entre los dos ban
do1' fué muy viva y apasionada. 

El señor Iglesias dijo que no po
día permitirse que al jefe del par

tido se le retirase del Poder en la 
forma en que se pretendía, y otros 
diputados de su grupo manifesta-
oan que antes que nada eran radi-
Cctl6Sa 

Después de un largo debate se 
acordó, por último, redactar una 
nota en la que se hiciese constar 
ia adhesión y subordinación al se
ñor Lerroux, y que la minoría no 
prestaría su colaboración a un Go-
Diemo que no estuviera presidido 
por el señor Lerroux. 

El señor Martínez Barrio pronun
ció un discurso, poniendo de mani
fiesto que era necesaria en estos 
momentos la transigencia por par
te de todos. Puso de relieve los In
convenientes que podría tener pa
ra el futuro el acuerdo de negar to
da colaboración a todo Gobierno 
que no presidiera el jefe radical. 
Propuso el señor Martínez Barrio 
que se concediera al señor Lerroux 
un amplio voto de confianza sin l i 
mitación, con objeto de que sea él 
quien marque el rumbo que ha de 
tomar el partido. 

Se aceptó el criterio del señor 
Martínez Barrio y se modificó la 
nota en la forma descrita, hacien
do constar en la misma la conve
niencia de que el Gobierno que se 
formase fuera presidido por el se
ñor Lerroux. 

Esta nota fué aprobada y se dió 
por terminada la reunión. 

En la última parte de la reunión 
el señor Guerra del Río ocupó la 
presidencia, por ausentarse el señor 
Rocha, que acudió al ministerio de 
Marina para asistir al almuerzo que 
allí celebró el Gabinete dimisiona
rio. 

A la salida de la reunión, los se
ñores Iglesias y Marracó manifesta
ron a los periodistas que se había 
manifestado el criterio de no ayudar 
a un Gobierno que no fuera presidido 
por el jefe del Partido. 

Los periodistas preguntaron al se
ñor Martínez Barrio si podía mani
festarle la tésis defendida por él en 
la reunión, pero el ex ministro de la 
Gobernación se limitó a decir que 
lo que se trató en la reunión, se ha
llaba reflejado exactamente en la no
ta facilitada. 

Los periódicos publican una am
pliación de lo ocurrido en la reunión 
de la minoría radical. 

En esta reunión parece que des
pués de haberse defendido la pro
puesta de la intangibilidad del señor 
Letroux como presidente del Gobier
no futuro, el señor Martínez Barrio 
pronunció un extenso discurso, en el 
que después de los obligados elogios 
al jefe del partido, manifestó que él 
estaba absolutamente al lado de la 
intención del Presidente de la Repú
blica, recordando que cuando era 
presidente del Consejo, el jefe del Es
tado le manifestó que no facilitaría 
el paso de una amnistía, sino en de
terminadas condiciones, a las que 
por cierto no se ajusta la ley recien
temente aprobada. 

Por otra parte, recordó el señor 
Martínez Barrio que en el primer 

Ante el match Uzcudun-Schmelling 

E l púgil regiltarra se prepara cuidadosamente 
para el gran combate 

San Sebastián, B7.—Paulino Vzcudun está siendo fuertemente presio
nado para que vaya a Barcelona lo antes posible, pero hasta ahora las 
gestiones en este sentido han fracasado por completo, porque el "Toro 
de los Pirineos" persiste en considerar que su mejor preparación la reali
zará precisamente en los montes de Guipúzcoa. 

Los organizadores del match Uzcudun - Schmeling, sabedores de la 
enorme popularidad del ex aizkolari, desean que anticipe todo lo posible 
su marcha a la capital catalana, siendo lo más probable que se llegue a 
un acuerdo en el sentido de que Uzcudun no permanezca en tierras vascas 
todo el tiempo que se proponía y que tampoco marche a la ciudad condal 
con la premura apetecida por los organizadores. 

En contra de lo que se ha venido afirmando, Uzcudun no ha entrado 
aún en su pleno entrenamiento. Este es fortlsimo (doce asaltos diarios) 
pero no el máximo a que suele llegar Uzcudun en las fechas próximas a 
sus peleas. 

El boxeador cubano Cheo Morejón, que actúa de "sparring" de Pau
lino, se ha captado grandes simpatías en Donostia y ha sido contratado 
para boxear próximamente en esta ciudad y más tarde en Bíarritz. 

Justo Oyarzabal tiene plena confianza en el resultado del match 
Uzcudun-SchmeHng y ha declarado que "Uzcudun se sacará la espina 
de la derrota sufrida a manos del alemán en el histórico combate del 
Madison Square Garden". 

Consejo del Gobierno Lerroux, en el 
que él desempeñaba la cartera de 
Guerra, el señor Alcalá Zamora hizo 
la declaración de que a raíz de los 
sucesos del 10 de agosto, se había 
comprometido consigo mismo a no 
fusilar a Sanjurjo, pero también a 
que no tuviera nunca mandos milita
res de ninguna especie. 

El señor Martínez Barrio terminó 
su discurso, abogando para .que la 
minoría diese facilidades para la for
mación de un Gabinete a tono con las 
circunstancias. 

Intervino después el señor Pérez 
Madrigal que, con gran viveza repli
có al señor Martínez Barrio, dicién-
dole que su postura no la creía la 
más adecuada para mantener la 
unión de la minoría y que estas ob
servaciones sobre la amnistía, las 
pudo exponer ante la Comisión de 

Justicia cuando se debatía el asunto. 
Estas palabras del señor Pérez Ma

drigal se acogieron con aplausos por 
una parte de los radicales y con pro
testas de los que siguen a Martínez 
Barrio. 

Se podujo el natural revuelo y des
de luego no hubo la unanimidad que 
se intentó reflejar en la nota facili
tada. 

Se comentó la actitud del señor 
Guerra del Río que guardó silencio 
en el cuerpo a cuerpo sostenido en
tre Martínez Barrio y Pérez Madri
gal. 

De esta reunión se deduce que de 
los 97 diputados que componen la mi
noría radical, 4 5 son lerrouxistas an
tes que radicales, 30 pueden clasifi
carse entre los indecisos y el resto, 
hasta 22, partidarios de Martínez Ba-
rrio.t 

UNA INTERVIU DEL «HERALDO» 

E l señor Santaló puntualiza la posición de 
la Esquerra 

Madrid, 27.—"Heraldo de Madrid" publica una interviú con el jefe 
de la minoría catalana, señor Santaló. 

El periodista le preguntó si podía ampliar la nota dada ayer por 
la minoría a la Prensa, después de conocerse la actitud de la Genera
lidad de Cataluña de agruparse en torno a la figura del jefe del Estado. 

—Siempre tengo el propósito—contestó el señor Santaló—de compla
cer a usted, pero en esta ocasión mucho más, ya que son momentos en 
que todos los republicanos deben aprestarse a defender la República. 

La nota dada por la Esquerra fué algo sumamente meditado, y a 
base de los elementos de juicio recogidos durante el tiempo de actuación 
de estéis Cortes ordinarias, y a su vez ante las manifestaciones unánimes 
y retadoras de los elementos poco afectos al régimen o manifiestamente 
enemigos de él. Claro está que en tales manifestaciones hay algo absolu
tamente congruente con la actitud en que esos elementos aludidos se han 
mantenido en la Cámara, es decir, a la falta de voluntad para arrostrar 
la responsabilidad del Poder y coaccionar de tal modo al. Gobierno, que 
quedase reducido a un instrumento para atacar los fundamentos de la 
República en sus leyes fundamentales y en su principal instrumento, que 
es el Parlamento. 

Esta minoría, fervientemente republicana, creyendo interpretar el sen
tir y el pensar de toda la opinión liberal de Cataluña, y seguramente la 
de todas las izquierdas españolas, no podía continuar por más tiempo 
sin manifestar una vez más su protesta y hacer pública la decisión que 
se expresa en la nota. Además, no se necesita ser muy avisado para des
cubrir en la actitud de las derechas, ya dueñas del Parlamento y domi
nadoras de un Gobierno, un ataque al principal eje de la República, encar
nado en la suprema magistratura del Estado. Ante esta conjura indis
cutible, e iniciada no durante la crisis, sino en vísperas de ella, con una 
intervención predominante del señor Cambó, tanto por lo que tiene de 
atentatoria a la voluntad nacional como de anarquizante, nosotros enten
díamos un deber ineludible recurrir a todos los medios para que no 
prosperase, dispuestos a denunciar a la opinión del país lo que tiene de 
incivil y desmoralizador. 

Sin duda interesa a toda España esta impresión, pero interesa particu
larmente a Cataluña para que conozca que quienes han huido de las inter
venciones parlamentarias allí, en el Parlamento de la República han pac
tado con elementos reaccionarios, únicamente para volver a los tiempos 
oprobiosos del antiguo régimen, y no por Convicción, sino por afán exclu
sivo de defensa de sus intereses particulares. 

Frente a ellos creo poder afirmar, una vez más, que no sólo está la 
minoría de Izquierda Republicana, sino el ochenta por ciento del pueblo 
de Cataluña, que quiere vivir a la sombra de las banderas tricolor y 
barrada, en un régimen de derecho, donde todas las aspiraciones . del 
pueblo se puedan desenvolver con libertad y dignidad. 

No hay duda, en estos momentos, que las garantías para ello están 
precisamente en la Presidencia de la República, cuya principal misión 
consiste en velar por el respeto y cumplimiento de la Constitución, no 
sólo en su letra, sino en su espíritu, que es el que inspiró toda la labor 
de las Constituyentes. 

N O T I C I A S D E T O D O 
E L MUNDO 

En Inglaterra 

L a p o p u l a r i d a d del 
f ú t b o l 

Hoy se juegan en Londres 
la final de la Copa inglesa 
y un match de Campeona

to entre el Chelsea y el 
Arsenal 

La jomada futbolística de hoy en 
Londres ofrece dos atracciones que 
seguramente sólo pueden registrar
se en la capital inglesa. En Wem-
bley se jugará la final de la (7op« 
de Inglaterra. Son finalistas el Man-
chester City, que el año pasado fué 
batido por tres a cero por el Ever. 
ton, y el Portsmouth, que hacía mu~ 
cho tiempo no había sido finalista. 
Se calcula que el número de espec
tadores ascenderá a cien mil. 

Y al mismo tiempo se jugará, en 
el terreno del Chelsea, un match 
correspondiente al Campeonato da 
Inglaterra, entre dicho club y el Ar* 
señal. Este aspira a conservar el 
primer puesto y el Chelsea lucha por 
evitar el descenso a la segunda divi
sión. 

Se supone que al partido en el 
campo del Chelsea asistirán sesen
ta mil espectadores, 

Y no es que sólo los equipos de 
profesionales atraigan público. El 
sábado pasado se jugó en Londres 
la final de la Copa de Inglaterra pa
ra amateurs, entre el Dalwich Ham-
let y el Clapton, siendo vencedor el 
primero, asistiendo treinta mil es< 
pectadores. 

En Francia 
L a v i d a e s c a r a 
Debido a los abusos de los 

intermediarios 
De un periódico francés: 
"He vendido mi saco de castañas 

—me ha dicho un campesino—a las 
nueve de esta mañana por 17 /ron
cos. A las cinco de la tarde el saco, 
sin moverlo del puesto, había sido 
revendido cinco veces. El último pre
cio que había alcanzado era de 110 
francos. 

—Yo he vendido—dice otro—el 
trigo molido a 78 francos el quintal. 
La harina fué vendida al panadero 
como si hubiera sido adquirido mi 
trigo al precio de tasa. Es decir, que 

j la tasa no se aplica al trigo, sino a 
j la harina y al pan. 

—El último buey que he llevado 
I al mercado—dice un tercero—lo he 
1 vendido por 2.300 francos. Antes de 
pasar al carnicero, que ha obtenido, 
vendiéndolo a pedazos, de cinco o 
seis mil francos, ha pasado por cm-
tro manos. El que mayor beneficio 
ha obtenido no he sido yo, que he 
cuidado del buey durante cuatro 
años, sino el carnicero, que lo ha 
vendido en pedazos en cuatro horas. 

—He vendido unos huevos-*dice 
una mujer—a 2'25 francos la do-

1 cena. Cuatro horas más tarde he vis
to que en la tienda la revendían a 
Jf'25 francos. 

EL SEÑOR SAMPER VISITA 
AL SEÑOR SANTALO 

Madrid, 27.—Al llegar al Congreso 
el señor Samper, después de la visita 
que había realizado a don Melquíades 
Alvarez, dijo a los periodistas que ha
bía estado intentando ponerse en 
comunicación con el señor Azaña, pe
ro acababa de enterarse que el ex
presidente del Consejo se encontraba 
n ela Sierra y que no regresaría a 
Madrid hasta las nueve de la noche. 
Por lo tanto, aplazaré mi entrevista 
hasta dicha hora. 

Un periodista le dijo que habían 
preguntado de Unión Radio de Va
lencia si el encargo que había reci 

taría con su minoría, si bien su Im
presión personal, es que prestará 
cooperación desinteresada al nuevo 
Gobierno, en aquellos puntos de 
coincidencia de la nota entregada a 
S. E. el Presidente de la República, 
y especialmente en todo cuanto re
presente la consolidación di ré
gimen". 

Después el señor Santaló manifes
tó que había expuesto al señor Sam
per su pensamiento, según el cual, 
la Esquerra Catalana prestará cola
boración a todo Gobierno republica
no, siempre y cuando con su labor se 
disponga a dar prestigio y consolidar 
la República, y coincida con los pun-

bído para formar Gobierno, era como! tos que expuso en la nota que entre-
diputado radical o coAio diputado' 
autonomista. 

Como radical, desde luego, aunque 
autonomista, pues como autonomis
ta pertenezco al partido nacional, que 
es el partido radical 

gó al señor Presidente de la Repú
blica en la consulta que evacuó en 
Palacio. 

El señor Samper, en el Congreso, 
sólo conversó brevemente con el se
ñor Santaló, rogándole que le espe-

El señor Santaló esperaba al se- | rase, pues iba unos momentos al do 
ñor Samper en el Congreso. El señor, micilio del señor Lerroux, al que ha-
Santaló había conferenciado telefóni- i bía de dar cuenta de las consultas y 
camente con el señor Companys y de las gestiones realizadas, así como 
después de la conferencia, el señor de los resultados obtenidos, pidiéndo-
Santaió facilitó a los periodistas ia le instrucciones. 
siguiente nota: i Se le preguntó si tenía una impre-

"Consultado el señor Sntaló, de .'a sión optimista y contestó que nada 
Esquerra Catalana, dijo que consql- sabia y que volvería al Congreso. 

En Polonia 
E l puerto de Gdynia 
En W24 anclaron 24 bu

ques y en 1932, 3610 
En la encuesta internacional 0** 

lleva a cabo en 4íL'Intransigeant 
periodista norteamericano H. R-
ckosbocker, hablando del V^fp0 f 
laco de Gdynia, a pocos quilómetro 
de Dantzig, dice: . . j * . 

"He aquí el puerto de Gdynia, ^ 
jo de diez años, en el ^ es ^ntr(^ 
ciados cincuenta buques, w . loSt 
que Dantzig, viejo de ^ f ^ ^ o n 
sólo alberga siete. En ^ ^ ^ o r -
en Gdynia 21, buques, que ^ ^ Z ^ . 
taban 10.167 toneladas. En i * > ^ ^ 
ciaron 3.610 buques. p*y?™roVeo 
quinto puerto del continente er̂  J 
después de Rotterdam, uamu* y 
Amberes y Marsella. , s ^ 

Gdynia tiene diez f f '^ado* 
muelles y cien mil metros cauan*~~ 
de depósitos. , ,merto 

Polonia ha invertido ^ 
de Gdynia más de dos ^ 
y medio de francos. Es la ^se7" 
codura de Polonia en ^ ^ 
considera indispensable Pa™J» a 
da económica y esta dispuesta 
mantener a toda costa. 
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U L T I M A S I N F O R M A C I O N E S 
UNA ACLARACION DEL SEÑOR 

SANTALO 
Madrid, 27. — El señor Santaló 

rogó a los periodistas, en el Con
greso, que desmintieran una infor
mación publicada en "Luz" en la 
que se dice que el señor Santaló 
liabía dado su impresión personal, 
en la que se afirmaba que la mino
ría colaborarla con el Gobierno que 
se intentase formar. 

El señor Santaló aclaró que. por 
el contrario, sus esfuerzos se ha
bían encaminado a que la minoría 
de la "Esquerra" sólo prestase co
laboración a un Gobierno que acep
tara los términos de la nota que 
había entregado al Presidente de la 
República, al evacuar consulta, co
mo representante de la "Esquerra" 
catalana. Nosotros propugnamos por 
un Grobierno que haga una labor 
republicana, sin confusiones ni equí
vocos. 

DICE EL SEÑOR MAURA 
Madrid, 27.—Como el señor Mau

ra al dar la referencia, esta tarde, 
a los periodistas, después de su en
trevista con el señor Samper, hu
biese indicado a los informadores 
que esta noche les daría ampliación 
de la entrevista celebrada con el se
ñor Samper, varios periodistas es
tuvieron en el domicilio del jefe 
del partido republicano conserva
dor. 

El señor Maura les manifestó que 
había mandado una carta al Con
greso, para el señor Samper, en la 
que exponía los términos de su con
sulta, y que, después de esta car
ta, no tenía más que aclarar que 
él consideraba republicanos a los 
agrarios del señor Martínez de Ve-
lasco y que, por tanto, colaboraría 
y prestaría ministros a un Gobierno 
en el que estos elementos formasen 
parte. 

3BL SESOB SAMPER SE DIRIGE DE 
NUEVO A VISITAR AL SEÑOR 

MAURA 
Madrid, 27. — A las doce menos 

cuarto de la noche, el señor Sam
per abandonó el domicilio de S. E. el 
Presidente de la República, nde ha 
permanecido tres cuartos de hora-

Manifestó a los periodistas que ha
bía dado cuenta al Presidente de la 
República del resultado de las ges
tiones realizadas durante lo que va 
de la noche y que marchaba inme
diatamente al domicilio de don Mi
guel Maura, donde se encuentra en 
estos momentos, doce noche. 

DE LA VISITA AL SE50R 
SANTALO 

Madrid, 27.—La visita del señor 
Samper al señor Santaló ha sido pa
ra precisar el alcance que a su jui
cio podría tener el Gobierno de con
centración netamente republicana, 
ratificando su opinión de que podía 
comprender a aquellos elementos 
manifiestamente republicanos y afec
tos a la Constitución, 

CONFERENCIA CON MELQUIADES 
ALVAREZ 

Madrid, 27.—A las seis de la tar
de salió el señor Samper del domi
cilio de don Melquíades Alvarez. 

Dijo a los periodistas que el jefe 
del partido republicano demócrata 
le había ofrecido el apoyo de su mi
noría y si era necesario le facilita
ría algún elemento de su partido 
para formar parte del Gobierno. 

—¿Tiene usted ya buenas impre
siones ?—preguntaron los periodis
tas. 

—Por ahora no pueda anticipar 
impresión alguna. Marcho al Con
greso para etrevistarme con los se
ñores Gil Robles y Santaló, Y nada 
más. En el Congreso podrá dar a us
tedes alguna referencia de estas en
trevistas. 

COMENTARIOS DE GIL fcflBLES 
Madrid, 27.—Al terminar la re

unión que celebró a última hora de 
la tarde la minoría de Acción Po
pular, los periodistas interrogaron 
al señor Gil Robles sobre lo trata
do en la misma, y éste dijo que ha
bía dado cuenta a los reunidos de 
la conversación y propósito del se
ñor Samper. así como de la contes
tación que él había dado al encar
gado de formar Gobierno. 

La minoría aprobó su conducta, 
fiin desgajamientos ni discrepancias. 
Esto lo digo—añadió—para que se 
enteren los que creían que podría 
abrirse una brecha en el seno de la 
minoría. 

H O Y HABRA GOBIERNO 
LA POSICION DE LA ESQUERRA 

Madrid, 27.—Después de la entre
vista de los señores Santaló y Sam
per, se reunió la minoría de Esque
rra de Cataluña para cambiar im
presiones. Los reunidos hablaron con 
el presidente de la Generalidad pa
ra darle cuenta de los términos en 
que se había desarrollado la con
versación con el encargado de for
mar Gobierno. 

Terminada la reunión, el señor 
Santaló dijo que la minoría había 
mostrado su conformidad absoluta 
a la actitud del señor Santaló, que 
coincide con la del presidente de la 
Generalidad. Agregó el señor San-
taló que tenia que agradecer a sus 
compañeros la unanimidad con su 
pensamiento, unanimidad que se 
identifica con la voluntad del pue
blo de Cataluña. 

Hemos mostrado agradecimiento 
a las manifestaciones del señor Sam
per en cuanto a su firme voluntad 
de defender los prestigios del ré
gimen, así como a la interpretación 
sobre el programa que piensa des
arrollar si la fortuna le acompaña 
al terminar las consultas que le ha 
encargado el presidente de la Re
pública. 

Nuestra minoría debe hacer cons
tar que ahora, como en los primeros 
tiempos de las Cortes Constituyen
tes, como en toda ocasión, no tiene 
más apetencias ni deseos que servir 
lealmeñte al régimeñ, colaborando 
en la labor legislativa que responda 
a los afanes y a las esperanzas de 
los ciudadanos españoles, para ase
gurar la eficacia de un régimen re
publicano y llevar al espíritu públi
co la clara sensación de un régimen 
de justicia y de probidad. 

ULTIMAS GESTIONES DEL 
SEÑOR SAMPER 

Madrid, 27. — Después de la en
trevista con el señor Rodríguez Pé
rez celebrada en el Congreso, el se
ñor Samper conversó irnos momen
tos con los periodistas-

El diputado de la Ceda señor Lu
cía, que se hallaba presente, hizo 
algunas preguntas al señor Samper 
sobre las dificultades que había en
contrado para la formación del Go
bierno, y el señor Samper contestó 
que no había grandes dificultades 
y que todo estaba resuelto, pues 
aunque mañana tenía que hacer ai-
gimas gestiones, creía tenerlo todo 
solventado-

Después dijo a los periodistas que 
no podía anticipar ninguna lista del 
nuevo Gobierno y que tampoco po-

R U M O R E S Y A U G U R I O S 

LAS 

Rico Avello y Martínez Barrio, son aceptados 
como posibles jefes del nuevo Gobierno 

Madrid, 27.—El día de ayer se creyó, por la Impresión, de que la perso
na encargada de formar Gabinete, sería el Alto Comisario de España en 
Marruecos, señor Rico Avello. 

Esta era en efecto, la intención del Jefe del Estado, por creer que el se
ñor Rico Avello representaba la imparcialidad política necesaria en estos 
momentos para presidir un Gabinete de concentración. Pero el resultado de 
la consulta con el señor Rico Avello, mostrándose partidario de un Gobierno 
hacia la izquierda, inhabilitó su designación para la formación de Gobierno. 

* * * 
Madrid, Z L—A l conocer el señor Santaló el rumor que había circulado 

de que el Presidente de la República había encargado de formar Gobierno 
al señor Martínez Barrio, rumor que circuló durante alglín tiempo en los 
pasillos de la Cámara, dijo: 

-—Me parece bien; muy bien. 
Como un periodista le preguntara si creía que en este caso el señor 

Martínez Barrio disolvería las Cortes, replicó: 
—Eso ya es otra cosa. Yo me he refirido a la persona no me he referido 

a este propósito de disolver o no las Cortes, ni tampoco la compañía que pue
da llevar el señor Martínez Barrio. Precisamente ahí está la clave del 
asunto. 

¡Disolver las Cortes el señor Martínez Barrio! ¡Oh! Se le llamaría Sa
turno, que devora a lo mismo que creó. 

día contestar a ninguna pregunta. 
—¿Será ministro el señor Rome

ro?—se le preguntó-
El señor Samper sonrió y dijo: 
—Hagan ustedes estas cábaias y 

acertarán. 
* * 

Madrid, 2S (1'30 madrugada).—-Las 
impresiones a última hora de la no
che, son de que el señor Samper tie
ne casi ultimada la lista del nuevo 
Gobierno, faltándole solamente el 
acoplar algunas carteras, que confía 
en solucionar con las gestiones que 
tiene anunciadas para primera hoia 
de la mañana de hoy. 

Puede darse, por tanto, como se
guro, que el señor Samper llevará 
mañana la lista completa del nuevo 
Gabinete a la aprobación del Presi
dente de la República. 

COMENTAHIOS DE LA PRENSA 
Madrid, 27.—«Heraldo de Madrid», 

dice: 
«No nos parece disparatada la de

signación del señor Samper, si se 
busca la armonía, siquiera sea even

tual, entre los grupos directores de 
la gobernación del Estado. No hay 
porqué no aceptar en principio la 
solución contemporizadora propuesta 
por el Jefe del Estado.» 

"La Voz": "La noticia de que 
Samper ha sido encargado de for
mar Gobierno constituyó la sorpre
sa madrileña, que se hizo después 
sorpresa nacional. Parece que la 
fortuna acompaña las gestiones del 
señor Samper. Lo que puede asegu
rarse es que, de lograr formar Go
bierno, será un ministerio puente, 
necesario para dar paso a una si
tuación más normal y estable." 

"Luz": 
"El presidente de la República va 

conduciendo el difícil momento con 
una seguridad profética. Con una 
ejemplar serenidad se va a la so
lución más aceptable, esto es: la 
formación de un Gobierno de autén
tico republicanismo. Aunque es di
fícil profetizar, puede afirmarse que 
el Goiberno Samper no encontraría 
tanta hostilidad como un Gobierno 
Lerroux." 

N O T I C I A S D E U L T I M A H O R A 

E L SEÑOR MAURA HA OFRECIDO A L SEÑOR 
SAMPER L A COLABORACION D E L G R U P O 

QUE A C A U D I L L A 
E l partido de izquierdas niega su apoyo al Gabinete en formación 

Madrid, 27.—La reunión de la minoría agraria en el 
domicilio del señor Martínez de Velasco, terminó a las 
ocho de la noche. 

El señor Martínez de Velasco dijo que había dado 
cuenta a la minoría de las entrevistas que celebró con 
el Presidente de la República y señor Samper, y del 
ofrecimiento que le hizo a éste. 

La minoría le dió un voto de confianza para que 
resuelva lo que crea oportuno. 

Preguntado por los periodistas sobre el ofrecimiento 
del señor Samper de que aceptara alguna cartera, dijo 
que le había ofrecido dos o más, pero que el creyó 
prudente mantener un solo representante en el Go
bierno. 

—¿Será el señor Cid?—se le preguntó. 
—Desde luego. 

* * * 
Madrid, 27.—Esta noche se ha dicho en los Círculos 

politices, que el señor Salazar Alonso irá al Ministe
rio de Trabajo, y el señor Cid, a Gobernación. 

Madrid, 27.—Cerca de hora y media duró la en
trevista del señor Samper con el señor Maura. A la 
salida dijo a los periodistas: 

—He contestado a la carta del señor Maura, di-
ciéndole que el hecho de aceptar el honroso encargo 
que me ha confiado el Presidente de la Kpública, lle
va implícito el cumplimiento inexcusable de un deber 
que yo cumpliré gustoso. Consiguientemente se ha 
producido un acuerdo, que permite la colaboración di
recta del partido del señor Maura en el Gobierno que 
trato de formar. 

Ahora — agregó — voy a hacer una visita a! señor 
Rodríguez Pérez, 

•—¿Para ofrecerle una cartera? — preguntó un pe
riodista. 

—La conversación mía—contestó el señor Sam
per—será más bien una exploración para conocer los 
propósitos del grupo del señor Sánchez Román, a que 
pertenece el señor Rodríguez Pérez. Esta será la úl
tima gestión que realizaré esta noche. 

—¿Traerá usted la lista del Gobierno mañana por 
la mañana? 

—Así lo espero—-contostó el señor Samper—. 
Haré mañana dos gestiones y después, a las diez y 
media u once, iré a Palacio, seguramente con la lista. 
Desde el domicilio del señor Maura, el señor Sam

per se dirigió al Congreso para entrevistarse con el 
señor Rodríguez Pérez, que se hallaba aguardándole. 

Mantuvieron ambos una breve conversación. 
A l terminar, el señor Rodríguez Pérez dijo: 
—El señor Samper me manifestó el deseo de cam

biar Impresiones. Yo le pregunté si esta entrevista 
me la quería hacer con carácter personal o en nombre 
del partido Republicano Nacional a que pertenezco. 
Respondió que la consulta se dirigía a dicho partido, 
yo, entonces, le he contestado que en tal caso debe 
dirigirse mañana al jefe del partido, señor Sánchez 
Román. 

Madrid, 27. —• Esta noche facilitó el señor Azaña 
una nota, manifestando que recibió la visita del señor 
Samper, que le dió cuenta del encargo que recibió del 
Presidente de la República. Le pidió la colaboración 
parlamentaria y él le manifestó que con arreglo a los 
acuerdos que adoptó ayer la minoría, no podía pres
társela a un Gobierno de la estructura que se pensa
ba formar. 

NOTAS_y ARIAS 
SERAN PUESTOS EN LIBERTAD 

CIEN EXTREMISTAS 
Zaragoza. 27.—Hoy serán puestos 

en libertad un centenar de extremis
tas de Zaragoza, a quienes alcanza 
la ley de amnistía. Figuran casi to
dos los individuos del Comité Nacio
nal de la C. N. T. 

Zaragoza. 27.—Se están practicando 
cacheos muy intensos y registros do-
rr.iciliario.». Parece que la policía 
trabaja dentro de una pista stgura 
para descubrir a los terroirstas auto
res de la colocación de las bombas 
de ayer noche y días pasados. Se han 
practicado algunas detenciones. 

El obrero carbonero que fué al
canzado por la explosión de la bonr 
ba en la calle de Roda y que se lla
ma Francisco Grima, ha empeorado, 
y otro obrero herido en la calle del 
Pilar, Antonio Cubiller, está un po
co rr.ejor dentro de la gravedad de 
su estado. 
LA TRANQUILIDAD ES ABSOLUTA 
EN VALENCIA Y SE HAN REPAR
TIDO UNAS HOJAS CLANDESTINAS 
EXCITANDO A PEKSISTIR EN LA 

HUELGA 
Valencia. 27.—La tranquilidad es 

absoluta. La circulación rodada ha 
aumentado en forma visible y va re
naciendo la normalidad de la pobla
ción-

Han circulado unas hojas clandes
tinas excitando a los obreros para 
que continúen la huelga. 

El gobernador ha publicado una 
nota desmintiendo los rumores alar
mistas circulados referentes a que 
el joven de 16 años Femando Tia-
na fué herido de gravedad por la. 
fuerza pública- El gobernador, en la 
nota hace público que el certificado 
médico que se le ha entregado da 
cuenta de que las fracturas que pre
senta en las piernas son varias, y 
así mismo las heridas recibidas en 
el vientre y en diferentes partes del 
cuerpo, lo que demuestra que no 
pudo producirlo un tiro de fusil, si
no la explosión de una bomba-

En el mercado hubo ésta mañana 
algunos disturbios. Un individuo 
arrojó al suelo una cesta de huevos 
que tenía una vendedora, promovién
dose con este motivo un pequeño 
alboroto. La normalidad fué resta
blecida inmediatamente. 

CERCA DE BENIMAMET FUE 
TIROTEADO UN TREN 

Valencia, 27.—En la Dirección de 
Férrocarriles han manifestado qua 
a poca distancia de Benimamet fué 
tiroteado un tren de la Compañía va
lenciana. La Guardia civil dió una 
batida por aquellos alrededores, de
teniendo a dos sujetos de quienes se 
sospecha sean los autores de la sal
vajada. 
OCUPACIONES EN LA COSTA DE 
IFNI Y EL POBLADO DE TILININ 

Cabo Juby, 27. — Una columna al 
mando del comandante Pedemonte, 
formada por un tabor de la Mehala 
y una Sección de Ingenieros tele
grafistas ha recorrido pacíficamen
te toda la costa de Ifni hasta el lí
mite meridional del territorio, des
embocadura del rio Asaka ya esta
blecido en puerto fortificado en el 
limite con las zonas disidentes fran
cesas. 

Para entrar, en lo sucesivo, en el 
territorio de Ifni las caravanas pro
cedentes del desierto, tendrán que 
depositar su armamento en el. pues
to avanzado que se acabu dé esta
blecer. .. 

El coronel Capaz ha ocupado el 
poblado de Tiliuln. El coronel Ca
paz hizo el viaje hasta dicho punto 
en trimotor. Después llegaron fuer
zas de la Guardia Civil indígeuía de 
Caballería, al mando del capitán 
Maldonado. 

Dos horas después de ocupa.do el 
poblado por el coronel . Capaz, síj 
presentaron en Tiliuin camiones 
franceses, enterándose sus ocupan
tes de que el poblado estaba ya ocu
pado por España. La campiña de 
Tiliuin es magnífica. Posee mucho 
campo labrado, con abundancia de 
agua y bosques de palmeras. 

PRESOS LIBERTADOS 
Granada, 27.—Beneñciados jóór la 

amnistía, fueron libertado^ . 10^ re
clusos de esta cárcel. 
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Madrid, 2 8 . — E l señor Samper, al retirarse a su domicilio, ha dicho que alrededor 
de las 12 de la mañana irá al Palacio Nacional llevando la lista del nuevo Gobierno 



Página 18 E L DIA GRAFICO Sábado, 28 Abril de 1934 

I N F O R M A C I O N E S V A R I A S 
COMISARÍA D E ORDEN PUBLICO 
EXPULSION D E UN I N D E S E A B L E 

Por haber sido declarado indesea
ble la policía efectuó días pasados 
la detención del subdito alemán 
Max Hartman, el cual fué llevado 
ayer al mediodía a la frontera fran
cesa. 
MANIFESTACIONES D E L S E 5 0 R 

COLL 
El comisario general de Orden 

Público señor Coll, recibió anoche 
a los periodistas. 
•Les dijo que se reciben, en la Co

misaría General, infinidad de anó
nimos contra funcionarios de dicho 
Centro, guardias de Seguridad, 
agentes de Vigilancia, etc. A este 
propósito anunció el señor Coll que 
los anónimos que contengan denun
cias contra funcionarios no tendrán 
efecto alguno, pues irán directa
mente a la papelera. 

Esto no quiere decir—agregó el 
señor Coll—que no se haga caso de 
las confidencias anónimas que lle
guen a esta Comisaría cuando se 
refieran a cuestiones de policía o de 
Orden público, que puedan contri
buir a facilitar estos servicios- Lo 
que no se admite es lo que consti
tuya denuncias anónimas de carác
ter personal contra los funcionarios, 
porque éstas deben venir con prue
bas o avaladas con la persona que 
las haga-

Un periodista hizo observar al se
ñor Coll que se había fijado, en los 
lugares de costumbre, mi bando pu
blicando el estado de alarma, y que 
dicho bando lo suscribe el conseje
ro de Gobernación, pareciéndole al 
repórter que lo natural era que lo 
suscribiese el comisario de Orden 
Público. 

El señor Coll no dió importancia 
A la observación, considerando que 
da lo mismo que lo firme una u otra 
autoridad. 

Terminó el señor Coll sus mani
festaciones a los periodistas dicien
do que iba a dar las oportunas ór
denes para que se albergase en un 
asilo a los cinco niños que fueron 
abandonados por su padre y que se 
hallaban en el Juzgado de guardia, i 

REPARTO DE PLACAS 
Ayer fueron repartidas 76 placas 

distintivos entre los nuevos agentes 
de Vigilancia al servicio de la Ge
neralidad. 

INTENTO DE SUICIDIO 
Hace irnos días llegaron, proce

dentes de Andorra, Ginette Laval 
Martí y su marido Jean Georges 
Henri. Vinieron con objeto de con
tratarse para hacer películas, pero 
sus gestiones no dieron resultado y 
agotaron los recursos económicos-

Ayer se encerraron en su habita
ción y escribieron cartas al cónsul 
de Francia, al juez de guardia y 
al comisario general de Orden Pú
blico, anunciándoles que iban a sui
cidarse. 

La dueña de la pensión donde vi
vían en la Via Layetana, al obser
var que sus huéspedes no salían de 
la habitación y como le adeudaran 
los últimos días, entró para recla
marles el importe y observando en 
ellos una actitud anormal, se dis
puso a dar aviso a la policía-

Pero ya los agentes habían reci
bido orden de personarse en la pen
sión en vista de la carta dirigida 
al comisario general y que ya ha
bía sido cursada. Los agentes halla
ron en su habitación al matrimonio 
francés cuando ambos cónyugues se 
disponían a tomar una fuerte do
sis de veronai. Confirmaron ante la 
policía su propósito de suicidarse y 
fueron detenidos y puestos a dis
posición del Juzgado-

UNA CHUSCADA 
Juan Díaz y otras personas han 

denunciado a la policía que un in
dividuo, cuyo paradero ignoran, les 
vendió participaciones del número 
19-523, que resultó premiado en el 
pasado sorteo. 

Juan Díaz denuncia, además, que 
las participaciones var^. consigna
das a su domicilio y que por esta 
causa se vé continuamente moles
tado por los participantes, que acu
den todos los días a cobrar el pre
mio. 

PERIODICOS RECOGIDOS 
Por la policía han sido recogidas 

las ediciones de "Solidaridad Obre
ra" e "informaciones". 

LOS EXPLORADORES DE ESPAÑA 

F e d e r a c i ó n de B o y s - S c o u t s de C a t a l u ñ a 
Con motivo de celebrarse el 

V Concurso de Patrullas, los Gru
pos habrán de encontrarse en el 
Campamento de Torre Baró, a las 
nueve de la mañana. Los lugares 
de reunión serán los siguientes! 

Primera categoría. — A las siete, 
en la Casa del Scout. Comida fiam
bre. 

Segunda categoría. Los dos Gru
pos. Reunión en Santa Ana, a las 
siete menos cuarto. Comida fiam
bre. 

Tercera categoría—Los dos Gru
pos. Reunión a las seis menos cuar
to, en la plaza de Urquinaona, jun
to a la parada de los tranvías de 
San Andrés. 

Cuarta categoría.—A la misma 
hora y sitio que la anterior. 

Aspirantes.—Reunión a las siete 
y media, en la Casa del Scout, pa
ra marchar a la Fuente del Lla-
vallol. Comida fiambre. 

Lobatos.—Reunión a las siete y 
media, en la Casa del Scout, con 
comida fiambre, para dirigirse a los 
alrededores de Moneada. Se proce
derá a la organización de seisenas. 
Presupuesto: una peseta. 

Rovers.—Salida por equipos con 
itinerarios fijos. 

Grupo francés e inglés.—Reunión 
en los sitios de costumbre para con
tinuar el desarrollo de sus progra
mas-

Grupos autónomos. — Barcelone-
ta. Reunión a las siete, en el sitio 
de costumbre, para marchar a To
rre Baró, donde tomarán parte en 

el Concurso General de Patrullas. 
Grupo San Martín.—Reunión en 

su local social, a las ocho menos 
cuarto, para dirigirse a la Fuente 
de la Media Costa, donde tendrán 
lugar prácticas de Scout de tercera. 

El lomingo, por la tarde, tendrá 
lugar el Concurso de Arqueros. 

A la vuelta de las excursiones del 
domingo será proyectada, en la Ca
sa del Scout, el film en dos partes 
del Campamento Internacional de 
Godolló. 

Para detalles e inscripciones. Ca
sa del Scout, Carmen, 56, principal. 
FEDERACION DE GIRLGUIDES 

Para el próximo domingo quedan 
suspendidas las salidas al campo. 

M U N D A N A S 
E L COCKTAIL DE MAÑANA, E \ E L 

TURO 
Mañana, a las doce, tendrá lugar 

en el Tennis Club del Turó, des
pués de los partidos de Campeonato 
de Cataluña por equipos, el último 
de los tres cosktaüs anunciados que 
formaban parte de la temporada de 
primavera. 

Como en los dos anteriores, es de 
esperar que el de mañana se verá 
concurridísimo. 

C O R R E O D E V I E N A 

(Final de la Pág. 3) 
—¿Qué hora tiene usted?—me 

preguntó el señor de Sidney. 
—Aproximadamente las doce. 
—¡Y mi reloj marca las siete de 

la mañana! 
Le invité, a mi vez, a compartir 

conmigo la mesa. 
—¡Alió, alió! ¡Estamos en Moscú! 
¿Quién estaba en el aparato? 

¿Tal vez el propio Stalin? ¿O bien 
mi antiguo amigo Litvinov? 

¡Ay! Estos señores no me honra
ron con una entrevista telefónica. En 
cambio, se hallaba en el teléfono un 
consejero de la embajada austríaca 
en Moscú. 

Era poco interesante. Hemos cam
biado unas frases amables en ale
mán. Y mi encantadora guía me 
trasladó a Tokio. 

¡Caramba! ¡Otra vez un conseje
ro de la embajada austríaca en el 
Japón! Y otra vez una conversación 
en buen alemán... Resultaba una de
cepción: esperaba entrevistarme con 
un samurai a punto de cometer el 
suicidio tradicional mediante el fa
moso "harakiri", o bien con una gei-
sha, pero nada. 

—¡Alió, alió! Son ya más de las 
doce. El señor director pregunta si 
quiere usted continuar el viaje a tra
vés del mundo. Nos queda Africa. 
En el itinerario figuran Cairo, Alger 
y Capstadt... 

Me dije que en estas ciudades me 
acogerían, a no dudarlo, también 
consejeros o empleados europeos. Se
ría un Africa europeizada, falsifi
cada. 

—¡No, muchísimas gracias! Renun
cio a las vistas africanas. Prefiero! 
volver a Viena. 

Unos minutos más tarde me des
pedí de mi guía y del director de la 
estación telefónica central. 

A l salir de la cabina miré mi re
loj: eran las doce y cinco. En unos 
treinta y cinco minutos había hecho 
un viaje a través del mundo. ¿No 
es un record? 

A L C E R R A R 
PERSISTEN LOS SABOTAJES 

Ayer fueron incendiados y destruidos dos 
tranvías 

Anoche, a eso de las ocho y me
dia, en la calle de Freser, cerca de 
la de Rogent, unos individuos su
bieron a un tranvía de los de la lí
nea 60, y sin iiue pudieran evitarlo 
los empleados, pues dichos individuos 
les amenazaban con pistolas, tiraron 
dentro del vehículo unas botellas con 
líquido inflamable, prendiendo fuego 
después. 

El fuego en" seguida se propagó, y 
el tranvía fuié pasto de las llamas, 
quedando completamente destruido. 

Los incendiarios, desaparecieron. 
A eso de las once de la noche se 

repitió el suceso en Coll-Blanch. 
También tres individuos., convenien
temente armados, se hicieron los 
amos en un tranvía de la línea 57, 
que estaba parado frente al fielato 
de Consumos- Arrojaron en todo el 
tranvía un líquido inflamable, al que 

S o ^ 0 1 1 fUe8"0' qUedand0 todo ¿ e s . 

No se practicó ninguna detención 
de resulta de estos dos sucesos. 
TAMBIEN FUE SABOTEADO TIV 
AUTOBUS, SIN QUE SUFBlEfip 

GRANDES DA50S 
Al autobús número 45 de la Corrí 

panía General, cuando se dirigía al 
depósito de San Andrés, en la calle 
de San Adrián, le fueron rotos los 
cristales a consecuencia de haber 
sido arrojada una botella que conte
nía líquidos inflamables, pero que no 
se rompió. Al poco rato, subió un in-
dividuo, de unos 25 años y lanzó 
otra botella, que se rompió, pero su 
contenido no se inflamó. El cobrador 
Jorge Santos Alcubilla, le dió un 
empellón al desconocido y éste des
apareció. 

E N E L B A R C E L O N A 

Ayer celebró su beneficio Irene López Heredia, 
con el estreno de «Cuando Angélica fué hom
bre», farsa en cuatro actos, de Tomás Borrás 

N. TASSIN 
Viena y abril. 

Notas teatrales 
ESPAÑOL. — Hoy, y mañana, do

mingo, tarde y noche, el éxito del 
año, "El rei fa treballs forgats". 

Del clamoroso triunfo que obtiene 
a diario "El rei fa treballs forgats", 
en el Español, se destacan algunos 
cuadros, que ininterrumpidamente se 
han bisado por la Compañía de Sant-
pere. 

"La cangó deis tres copets", popu
larizada enormemente, por obra y 
gracia de la escultural Rosita Her-
náez; "Un bon cagador", chotis, que 
se presta a las mil maravillas para 
que Santpere, Arteaga, y Pedrola, 
hagan de las suyas. 

FERIA DE BARCELONA 
El Comité ejecutivo de la V I I Fe

ria de Barcelona, ha visitado al Pre
sidente de la Generalidad de Cata
luña y al alcalde de la ciudad pa
ra exponerles en detalle los planes 
de la próxima manifestación que se 
celebrará del 2 al 17 de junio. 

Tanto el señor Companys como el 
señor Pi y Suñer, que ya personal
mente colaboraron en la Feria de 
1933, han ofrecido su concurso in
condicional y el de las Corporacio
nes que hoy presiden, aprobando 
las iniciativas de la Feria con re
lación al gran aumento de exposito
res adheridos actualmente, que so
brepasan de mucho los del año an
terior, para desarrollar una cam
paña interesando a compradores y 
visitantes, preveyéndose también el 
aumento de éstos, vistas las repeti
das consultas que se reciben y las 
expediciones y caravanas que en to
das partes están organizándose pa
ra aquellas fechas aprovechando las 
rebajas concedidas por los ferroca
rriles, vapores y aviones. 

Ayer celebró su beneficio Irene 
López Heredia; el teatro estaba lle
no de público y la actriz fué salu
dada con aplausos al aparecer en 
escena. 

Se estrenó la farsa en'cuatro ac
tos, de Tomás Borrás, "Cuando An
gélica fué hombre". 

Con elementos de comedia de ma
gia y en franco tono de farsa, To
más Borrás ha realizado un loable 
intento de acercamiento del público 
al teatro moderno; pero su intento, 
por lo menos en Barcelona, ha sido 
estéril, ya que el auditorio no aplau
dió la obra, antes bien, en el acto 

C I N C O NIÑOS ABAN
DONADOS 

Los cinco niños que fueron ayer 
tarde al Juzgado de guardia, presen
tando al juez don Pedro Fernández 
Cavada, una carta de su padre, di
ciendo que les abandonaba a causa 
de haber huido del hogar su esposa, 
fueron atendidos por el juez que les 
hizo servir una merienda, hizo fun
cionar la radio para que se distraje
ran y a las diez de la noche, en su au
tomóvil, los condujo, personalmente, 
a la guardería del Ayuntamiento, ins
talada en la calle de Wad-Ras, donde 
quedaron atendidos. 

El juez ha ordenado que se busque 
al padre de los niños abandonados 
con objeto de que se presente en el 
Juzgado. Igualmente ha sido citada la 
madre, que, según parece, ha estado 
en la cárcel, de don salió hace dos 
días y se dice que es la mujer por la 
que disputaron el sereno y un indi
viduo del Manicomio de Santa Colo
ma, que, tiempo atrás, resultó muer
to y acerca de cuyo suceso se reci
bió días pasados una denuncia acu
sando al sereno como autor de la 
muerte del individuo del que se dijo 
en los primeros momentos que había 
sido víctima de un disparo que se 
produjo manipulando con la pistola 
del sereno. 

P O L I T I C A S 
REAPARICION DEL SEMANARIO 
DE POLITICA OBRERA "L'HORA" 

El día 1.° de mayo, jornada interna
cional del Trabajo, reaparecerá el se
manario "L'Hora". 

"L'Hora" había aparecido semanas 

último, llegó a sisearla insistente
mente, llegando a dificultar que se 
oyera a los intérpretes. 

Verdad es que la obra se prolonga 
excesivamente y el lenguaje, a ra
tos, peca de exhuberancia literaria; 
pero la intención que se propuso 
desarrollar el autor llega a este des
arrollo y las escenas están vistas 
con verdadera habilidad. 

Bien trazadas las decoraciones do 
"Bartolozzi". 

Al saludar, finalizada la obra, 
Irene López Heredia fué objeto de 
una cariñosa ovación. 

G. S.-B. 

antes del movimiento de Galán y de 
García Hernández, y fué suspendida 
a consecuencia de una serie de denun
cias de que se le hizo objeto durante 
uno de los períodos de agitación social 
porque ha atravesado la República. 
EX EL CENTRO DE ESQUERRA DE 

LA BAECELONETA 
Mañana se celebrará unai reunión 

política en el Centro de Esquerra de 
la Barceloneta, durante la cual será 
impuesta al Presidente de la Genera
lidad, señor Companys, la insignia de 
Estat Catalá, por habérsele designado 
presidente honorario de la agrupación. 

U s t e d p a s a m a l r a l o 
al lioblar. rclirindose y frunciendo la boC* 
hace cuando sus dionles no eslan limpioi V60*̂  
su pereza y use lodos los dias 
C r e m a dent í fr ica 

O R Z A N 
oxigena 

DejarS sus dientes tlancos como la nlev» 
Su boca snnn y [resca exbalará gralo arom» 

Es antiséptica. No raya el esmalte 
^ Evlla la película viscosa, sarro y carie» • 

£n todai los BStobletim'antoi • .̂A, 
1,50 pételo» lubo grando. _ 

EUx!» deotlfricoi r—.- l'SO. ̂  ^ » 3 ̂  

Anunciad en E L DIA 
GRAFICO 

a v i s o a . H j O s o o r t n B s i ^ o i x r s A . X j E s a 

I S S C A T A L U Ñ A 19 34 
Esta semana será puesto a la venta un Suplemento extraordinario de « E l Día Gráf ico» , 
dedicado a historiar toda la organización de la e l ecc ión de M I S S C A T A L U Ñ A 1934 
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Sábado, 28 Abril de M E L D I A G R A F I C O P á g i n a & 

C A T A L U Ñ A 
I N T E R E S E S D E L A R E G I O N 

G E R O N A 

Detención de un estafador. - Conflicto obrero 
en puerta. - Oficio de huelga retirado 

LA ASAMBLEA DE AYUNTAMIENTOS D E L ALTO 
Y BAJO PANADES QUE TRATO DE LOS 

PROBLEMAS D E L VINO 
E n Vülafratwa se celebró recientemente unu asam

blea de Ayuntamientos del Alto y Bajo Panadés, para 
tratar de la desgravación del vino y de la persecu
ción del fraude y de la sofisticación del mismo. Asis
tieron a dicho acto representantes de todos los Muni
cipios de las citadas comarcas y se trató extensamente 
de las gestiones a realizar y de Zas medidas que debie
ran tomarse, encaminadas a conseguir que el vino, que 
alcanza precios realmente insignificantes, pues actual
mente viene a resultar un promedio de veinte cénti
mos el litro, en las bodegas, se puede expender al 
público, en todas las poblaciones de Cataluña, a pre
cios que estén al alcance de todas las familuis, hasta 
de las más modestas. 

Los reunidos, después de exponer sus distintos pun
tos da vista, aprobaron unas conclusiones, por las que 
se acordó pedir que pase a la Generalidad todo lo 
relativo al Estatuto del Vino, tanto en la parte legis
lativa como en la ejecutiva; que ningún Ayuntamiento 

•de Cataluña pueda gravar la entrada y consumo del 
tino, cuidando la Generalidad de encontrar la fórmula 

'^adecuada en relación con los Ayuntamientos afectados 
por este arbitrio, y otros detalles relativos o la pro
ducción y venta del vino. 

Además, se acordó nombrar una Comisión para lle
var a la práctica las conclusiones de referencia, for-

L E R I D A 

moda en cada población por representantes de la Cor
poración municipal y de las Asociaciones de produc
tores. 

Tiene realmente verdadero interés la asamblea de 
que se trata, porque no es de ninguna manera com-
preTisible que el vino abunde en las bodegas y no 
pueda venderse por el productor ni a veinte céntimos 
el litro, y que, en cambio, en Barcelona y en las gran
des poblaciones, sea el precio más barato, a q%ie se 
expende un liquido más o menos teñido de rojo, el de 
cincuenta céntimos el litro. Generalmente se vende a 
sesenta, setenta y ochenta céntimos, y de todo tiene 
el caldo que le dan, menos vino. 

L a asamblea de Ayuntamientos del Alto y Bajo Pa
nadés, cuya celebración constituye un acierto y una 
oportunidad, ha tratado puntos de extraordinaria 
trascendencia y que merecen ser resueltos con la ma
yor rapidez posible. Y , para ello, la Comisión desig
nada en ella debe actuar activamente, llevando a cabo 
Zas gestiones correspondientes para dar salida a un 
problema de tanta importancia para los vinicultores 
catalanes y para la salud pública, como es el del 
fraude y la sofisticación del vino. Esto, aparte ku 
baratura, para que pueda llegar a los hogares más 
modestos. 

Gerona, 27.—La Policía ha detenido 
y puesto a disposicin del Juzgado 
a un individuo que dijo llamarse Ig
nacio Hernández, el cual, haciéndose 
pasar por el representante de una 
entidad banc»ria de París había es
tafado diversas cantidades a varios 
jóvenes prometiéndoles que les inte
resaría en el negocio-

E l detenido es un sujeto de dis
tinguidos modales, que conduce un 
automóvil de la matrícula de Bil
bao. 

—Las obreras de la casa Grober, 
de Gerona, han presentado un ofi
cio de hue'ga para el día 8 de mayo 
en el caso de que la Delegación del 
Trabajo no resuelva las mejoras que 
tienen solicitadas. 

Este paro, que afectaría A cinco 

secciones de la casa, comprende a 
un gran número de obreras. 

— E l próximo domingo, en el Esta
dio de Vista Alegre, jugai^n un par
tido de fútbol los primeros onces de 
los equipos lluro de Mataró y el Ge
rona F . C. 

—Para resolver el conflicto exis
tente en una sección de obreros de 
la fábrica Gassol de Salt, que han 
presentado un oficio de huelga para 
mañana ,el delegado de Trabajo ha 
convocado a una reunión a los obre
ros y al patrono, al cual, por no ha
ber comparecido a la misma, le ha 
sido impuesta una multa de 250 pe
setas. 

Se ha conseguido que por las cir
cunstancias actuales de estado de 
alarma, los obreros retiren, interina
mente, el oficio de huelga. 

T A R R A G O N A 

Un hombre desaparecido. - Atropello. 
ción. - Varias 

Deten-

Lérida, 27. — E l 29, de marzo des
apareció del pueblo de Mayol el ve
cino Antonio Allesquer, manifestan
do se dirigía a Matalporet. Como 
hasta la fecha no ha regresado ni 
se ha tenido noticia alguna del des
aparecido, un hijo del mismo ha de
nunciado el hecho a la guardia ci
vil-

— L a guardia civil de Tremp ha 
practicado la detención de Juan 
Pérez Caparrós, empleado en las 
obras del Terradet, autor del hurto 
de una bicicleta en el pueblo de 
Leya. 

—Esta mañana, en el pueblo de 
Élondet, un auto conducido por Jo
sé Benlmeni, arrolló al vecino de 
Villanueva de la Barca, Pedro Mo
les, causándole lesiones de pronós
tico reservado. 

Fué auxiliado en la Casa de So-
coito. E l conductor fué puesto a dis
posición del Juzgado. 

—Con motivo de haberse declara
do el estado de alarma en toda Es
paña, ha sido suspendido el mitin 
anunciado para el domingo en el 
Teatro Victoria, organizado por el 
frente único del Magisterio. 

— E l domingo próximo tendrá lu
gar un Interesante match de tennis 
entre el Reus Deportiu y el Lérida 
Tennis Club. 

—Con motivo de celebrarse hoy 
la festividad de la Virgen de Mont
serrat, patrona de Cataluña, se han 
celebrado diversos actos en el Co
legio de la Inmaculada Concepción 
de María, de ésta. 

—Se ha constituido en el pueblo 
de Prensient una nueva entidad po

lítica, afiliada a la Izquierda Repu
blicana d© Cataluña. 

— E n la Casa de Socorro fué asis
tido el niño de tres años José María 
Casamitjela, quien se produjo una 
lesión en la región occipital de pro
nóstico leve al caerse desde el pri
mer piso de su domicilio a la calle. 

R E U S 
C O N F E R E N C I A - F E S T I V A L E S 

T E A T R A L - EXCURSIONISMO 
E n el Teatro Bartrina, ha dado 

una conferencia el director del Ob
servatorio Fabra de Barcelona, don 
José Comas y Solá, desarrollando el 
tema "Examen de les teories cienti-
fiques modernes". 

Esta conferencia ha sido ilustrada 
con proyecciones y el conferencian
te ha sido muy aplaudido. 

— E l día 6 del próximo mes de ma
yo, se celebrará en ésta el mitin mo
torista que forma parte del programa 
del festival de Gim-Kama. También 
hay anunciados una carrera de obs
táculos y un concurso fotográfico, con 
valiosos premios para los vencedo
res. 

— L a compañía de Berta Cambra, 
actuará el domingo en el Teatro Bar-
trina, poniendo en escena la comedia 
"Los caballeros". 

—Aprovechando la fiesta del pri
mero de mayo, la Sección Excursio
nista del Centre de Lectura, ha or-
tierras del Bajo Ebro. Los excursio
nistas visitarán Peñíscola, el puerto 
de Los Alfaques, Ulldecona. Vina-
roz y Tortosa.—C. 

T O R T O S A 
LA FIESTA DE SAN JORGE Y D E L 
LIBRO. - DON 3IARCELIX0 DO

MINGO, E N LA CENIA 
CULTURALES 

Los Boy-Scouts, de ésta, celebra
ron con gran entusiasmo y brillan
tez diversos actos en honor de San 
Jorge. 

—La Fiesta del Libro constituyó un 
gran éxito. Las librerías instalaron 
en las aceras puestos, vendiéndose 
numerosos ejemplares. El Ayunta
miento obsequió a los niños de las 
escuelas públicas con libros; también 
«Palestra» cedió un lote que fué re
partido entre los escolares. Con mo
tivo de la festividad vacaron las ofi
cinas públicas, escuelas e institutos. 

—Ha sido pedida la mano de la se
ñorita Isabel Vilá de Salvador, hija 
del doctor don Manuel, para el jo
ven apoderado del Banco Central, 
de la Sucursal de Tarragona, don 
Manuel Miranda Cardona. 

—En La Cenia inauguróse un Gru
po Escolar, asistiendo el ex ministro 
señor Domingo, el cual terminado el 
acto regresó a ésta, donde permane
cerá unos días. 

—Nuestro paisano el joven pintor 
don Fernando Arasa Subirats, ha ob
tenido la medalla de plata en el 
concurso del presente año del Círcu
lo de Bellas Artes de San Jorge. 

—En la Lliga Comarcal republica
na celebróse una asamblea presidi
da por el señor Casabó. Entre otros 
acuerdos se tomó el de publicar un 
diario que defienda los ideales del 
partido. 

—Los alumnos del Instituto, acom
pañados de los catedráticos, realiza
ron una excursión a Valderrobles y 
Beceite. Visitando cuanto de nota
ble encierra dichas poblaciones. 

— E l Orfeó Tortosí está organizan
do una velada a beneficio de los 
obreros porados. 

—El día 1.° de Mayo, el Centro Ex-

Reunión de la Junta de Sanidad. - Aplazamiento 
de un concierto. - Mercado concurrido. - Varias 

Tarragona, 27 .—En la Comisaría 
delegada de la Generalidad, bajo la 
presidencia del Comisario señor Ca
ballé, y con asistencia del comisario 
delegado de Orden Público, señor 
Pujol y Font, se ha reunido la Junta 
Provincial de Sanidad, despachándo
se todos los asuntos que estaban pen
dientes de trámite. 

— L a inesperada enfermedad del 
famoso violoncelista Platygorsky ha 
motivado el aplazamiento del con
cierto que debía celebrarse hoy y que 
será sustituido por los eminentes ar
tistas Gombau. cantatriz, y Marti 
Colin, pianista, los cuales darán el 
concierto organizado por la Filarmó
nica en el Teatro Tarragona. 

—Hoy se ha celebrado el semanal 
mercado de vinos, con gran asisten
cia de vinicultores. L a nota más 
transcendental ha sido el haberse 
reanimado la demanda de vinos. Se 

cursionista del Centro de Lectura, 
de Reus, visitará Tortosa, San Car
los de la Rápita y Peñíscola, 

—En el Ateneo celebróse el anun
ciado acto a favor de la Escuela del 
Maestro Particular, s i e n d o muy 
aplaudidos los oradores, especial
mente el incansable batallador en 
pro de la clase, señor Llanos y el 
diputado señor Palau. 

* * 
L a sección de Bellas Artes del 

Ateneo de Tortosa renovó la Junta 
directiva, quedando integrada por 
los señores siguientes: presidente, 
Rogelio Hierro; vicepresidente, An
tonio Cervetó; secretario, Gregorio 
Sierra; vicesecretario, José Manaut, 
y tesorero, Mariano Lleixá. Acordó
se también convocar un Concurso 
de pintura de vistas del Ebro, al 
que sólo podrán concurrir aficio
nados, otorgándose tres premios en 
metálico. 

—De paso para Peñíscola, estu
vieron en ésta 30 alumnos del Ins
tituto de Tarragona, acompañados 
de sus iprofesores. Una numerosa 
comisión de alumnos de esta ciudad 
salió a recibirles, acompañándoles 
a visitar cuanto de notable encierra 
Tortosa. 

efectuaron numerosas operaciones en 
vinos blancos y tintos, cotizándose 
los primeros de ocho a nueve reales 
grado y carga, y los segundos, a 
nueve. 

—Comunican de Bot que han sido 
detenidos los menores, José Egea 
Arifio, de quince años, y Vicente Za-
pater, de dieciséis, los cuales se ha
bían fugado de su domicilio paterno 
en Alcañiz. 

—Han visitado Tarragona, los 
alumnos de un colegio de Vich, acom
pañados de sus profesores. 

— E n viaje de estudios, los alum
nos del Instituto Nacional "Martí 
d'Ardenya", han realizado una visita 
colectiva a Tarrasa. 

—Por la Policía fué detenida esta 
tarde Gumersinda Andrés Laya, por 
agredir a un policía, cuando trató de 
detenerla. 

—Ha presentado la dimisión del 
cargo de oficial de lo Criminal de 
este Juzgado el que hasta ahora 
lo venía desempeñando, don José 
Orellana. 

— E l coronel de Carabineros, je
fe de esta Comandancia, con un 
comandante y un capitán, han pa
sado revista a las fuerzas destaca
das en esta demarcación. 

—Mercado de aceites: Aragón ex
tra, hasta 0'8 gr., de 26 a 26'25; 
Aragón bueno, hasta 1'5 gr., de 25 a 
25'50; país primera, alrededor de 
2 gr., de 24 a 24'50; país bueno, 
alrededor 3 gr., de 23'50 a 23'75; 
país segunda, alrededor 4/5 gr., de 
23 a 23'25; país corriente, hasta 
8 gr., de 22 a 22,50. Todo pesetas 
los 15 kilos en almacén comprador. 
Mercado sostenido. Orujos: l o s 
aceites de baja acidez, base 10 gr., 
se ofrecen alrededor de 100 pesetas 
y se solicitan los de mayor gradua
ción para jabonería, de 90 a 93 pe
setas los 100 kilos sobre vagón en 
esta estación, envase no compren
dido. 

— E l Ayuntamiento ha acordado 
destinar 250 pesetas a la adquisición 
de sellos "Pro Infancia". 
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Cerca del hotel Lawrence, Carlos acortó el paso y mostró 
•1 edificio a Cruges. 

—Sí—contestó el maestro—; es más agradable que el otro; 
pero tengo para mí que valía la pena de ir a Núflez sólo por 
•1 gusto de presenciar aquella escena... ¿De modo que don 
Carlos de Mala entiende en achaque de españolas? 

Carlos no apartaba su mirada de la fachada, que tenía 
una sola ventana abierta. Dos ingleses jóvenes chupaban en 
«llénelo sus pipas, y enfrente, sentados en un banco de pie
dra, dos borriqueros les miraban y sonreían como seguros 
iíe su presa. 

Carlos iba a continuar; pero creyó oír el sonido melancóli
co de una flauta, y se detuvo, recordando que Dámaso le di-
j«ra que Castro Gomes tocaba la flauta a bordo... 

—¡Esto es sublime!—exclamó a su lado Cruges, conmovido. 
Se había detenido en el sitio desde donde se domina' el 

.valle y miraba la rica vestidura de una arboleda apretada, 
flubriendo el declive de la sierra. A distancia, en plena luz, 
aquellos árboles tenían la suavidad de un musgo gigantes-
to. Entre aquella espesura verdinegra, surgía la blancura 
Be una casa, que tenía un aire de augusto reposo, bajo se-
iulares sombras... Le asaltó por un momento una idea de ar
tista; deseó habitarla con una mujer, un piano y uh perro 
de Terranova. 

Pero lo que más le embelesaba era el aire. Abría los bra-
íos , aspiraba con delicia: 

—jQué aire! ¡Esto da salud, muchacho! ¡Esto hace revivir!... 
Y para gustar mejor aquel encanto, se sentó sobre una pa-

fed medio derruida, frente a una alta terraza escalonada, 
Cuyos árboles seculares sombreaban los bancos del jardín y 

extendían sobre el camino la frescura de su ramaje, del que 
se escapaba un interminable piar de pájaros. Y como Carlos 
le enseñaba el reloj, las horas que huían, para Ir a ver el 
palacio, la peña, las demás maravillas, el maestro declaró 
que prefería estar allí, oyendo correr el agua, a ver monu
mentos antiguos.... 

—Cintra no es un montón de piedras vetustas, ni de edifl 
cios góticos... Cintra es esto, un arroyo, una extensión de 
verdura... ¡Esto es un paraíso!... 

Y, satisfecho y alegre, repitió su broma: 
—Su Excelencia debe saberlo, señor Maia, ya que tan bien 

conoce a las españolas... 
—Déjame-^dijo Carlos—; respeta a la Naturaleza. 
Quedaron callados. Cruges admiraba ahora el jardín. Era 

un espeso nido de verdura, arbustos, flores y árboles, que 
crecían apretados dejando apenas espacio para una alberca 
cuya agua Inmóvil verdeaba entre el esplendor del ramaje. 
Aquí y allá, entre la espesura, se distinguía la curva de un 
sendero, estrecho como una cinta, la palidez de una estatua 
de yeso y las plantas exóticas se mezclaban las vivaces y 
robustas, que se erguían en terreno propio, en el suelo que 
les convenía. 

—¡Qué lástima que esto no pertenezca a un artista!—ex
clamó el maestro—. Sólo un artista sabría admirar estos ár
boles, estas flores, estos rumores... 

Carlos sonrió. Según dijo, los artistas sólo aman en la Na
turaleza los efectos de línea y color; para Interesarse por el 
bienestar de un tulipán, para cuidar de que un clavel no pa
dezca sed, para sentir que las heladas hayan quemado las 
primeras yemas de las acacias, es necesario un burgués, el 
burgués que por las mañanas baja a su jardín con un som
brero viejo y una regadera, y ve en las plantas y en los ár
boles otra familia muda, cuya responsabilidad también le 
incumbe... 

Cruges. que escuchara distraído, exclamó: 
—¡Diablo; he de acordarme de los quesos! 
Interrumpióle un ruido de ruedas, y un coche descubierto 

desembocó al trote por el lado de Sitiaes. Carlos se levantó, 
seguro de que era «ella» y de que vería sus hermosos ojos 
brillar y huir como dos estrellas. E l carruajfe pasó. Lo ocupa
ban un anciano de barbas de patriarca y una vieja inglesa 
con la falda llena de flores y un velo azul flotando en el 

aire. Detrás, casi envuelto en el polvo que las ruedas habían 
levantado, aparéció andando con aire pensativo y las ma
nos a la espalda, un hombre alto, con traje negro y un gran 
Panamá sobre los ojos. Cruges le reconoció por sus largos 
bigotes románticos y gritó: 

—¡Alencar! ¡El gran Alencar! 
Durante un instante, el poeta quedó asombrado, con los 

brazos abiertos, en mitad del camino. Luego abrazó a los dos 
amigos, porque a Cruges le conocía también de niño. ¡Caram
ba! ¡Vaya una sorpresa! ¡No cambiaba aquel encuentro por 
un título de duque! ¿Quién había de creerles allí? 

Sin aguardar a que contestaran, les explicó el motivo de 
su presencia allí. Tuvo dos ataques en la garganta y su 
poco de fiebre, y Mello, el buen Mello, le había enviado allí 
a cambiar de aires. Porque no hay como Cintra: allí respi
ran los pulmones y respira el corazón. 

—¿Y dónde habitas? 
—¿Dónde quieres que esté, hijo? Estoy en mi vieja Law

rence. Muy antigua y destartalada está, pero para mí siem
pre es una amiga, casi una hermana... ¿Y ustedes, dónde van 
con esos ojales tan floridos? 

—A Sitiaes... Voy a enseñar Sitiaes «1 maestro. 
Pues entonces también él volvería... No tenía nada que ha

cer, sino sorber aire y soñar... Era casi un deber hacer A 
Cruges los honores de Sitiaes... # 

—Es un rincón casi mío; no hay árbol que no me conozca... 
No quiero empezar a decir versos; pero, en fin, de fijo que 
recuerdan una cuarteta que dediqué a Sitiaes; 

«¡Quantos luares eu lá vi! 
¡Qué doces manhas d'abril 
¡E os ais que soltei allí 
Nao foram sete, más mil!» 

E l poeta lanzó al aire un vago suspiro y durante un minuto 
anduvieron todos en silencio. 

^-Dime una cosa, Alencar—exclamó Carlos deteniéndose—, 
¿Dámaso está en Lawrence? 

No, que él supiera Verdad es . que el día anterior se acostó 
casi al llegar. Aquella mañana comió con dos muchachos in-
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MODELO 408 
Antílope blanco x becerro marrón» 

Ptas. 22*50 ECARR 
V A L L DE U X Ó ^ 

MODELO 410 
Antflope blanco y Becerro marrón,; 

cosido GOODYEAR, 
Ptas. 22,50 

MODELO 505 
Secerro marrón, primera, 

Ptas. 22,5CI 

MODELO 2012 
Secerro blanco, lavable, y charol color, 

Ptas. i r -

MODELO 201! 
Secerro bIancot lavable. 

Ptas, m 

MODELO 602 
pavable, blanco, trenzado marrón,-

Ptas. 12' 

MODELO 60Í 
Lavable, blanco, eo» trenzado aruí, 

Ptas. 12'-

MODELO 506 
Antílope blanco y Becerro color oscura 

Ptas. 22,5ft 

MODELO 409 
Antílope blanco £ fantasía tfenza(Sar 

Ptas. 22*50 

MODELO 507 
j^ntüopt blanco X cbarol 

Ptas» 22*16 

MODELO 508 
Antflopt blanco ü Becerro marrója 

Ptas. 2 2 , » 

MODELO 603 

Roldót-Ghpeiil 
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feislejÉínfelsUSiili 
P A S S E I G D E G R A C I A , 18 

E l iü f ds Mm i U s é sislia M-MÉ 
Entre els 30 maniquís deis aparadors de la Casa Bastida, els més grans 

i mes ben assortits en trajos d'home de tot Barcelona, i veureu reflexada la ver-
dadera moda amb major elegancia, més bona qualitat i la més exagerada baratura. 

Es necessari conéixer la Casa Bastida, en aquest moment es l'únic Basar 
on cada un compra amb confianga el vestit al seu gust i al preu que li convé. 

Tenim més de un mil-lió de pessetes d'existéncies, que ens proposem vendré 
a qualsevol preu, amb el fi de proporcionar al comprador grans avantatges i deixai 
buits els nostres prestatges per a efectuar grans obres d'embelliment i nous en-
gríindiments. 

A L S P R E U S S E G U E N T S 
S A S T R E R I A Ptes. 

des de 15'— 
" 25'— 

100.000 trajos, 
100.000 trajos llana, 
L00.000 trajos estam, " 50'— 
100.000 pantalons. " 4'95 
100.000 pantalons patén, " l'9o 
100000 pantalons llana. " 11'95 
loonoo impermeables, " 10'— 
100.000 impermeables pluma, " 15*— 
100.000 trinxeres. " 10'— 
100.000 checos. " 15 — 

C A M I S E R I A Ptes. 

100.000 cal̂ otets, 
100 000 camises, 
100.000 pijamas, 
100.000 colls, 
100.000 mitjons. 
100.000 camisetes coto, 
100.000 camisetes seda, 
100.000 corbates, 
100.000 mocadors, 
100.000 mocadors seda. 

des de 1'95 
4,95 
4'95 
0'50 
0'50 
0'95 
1'50 
0'50 
0'25 
0'50 

a trajos estil Secció de Sastreüa a mida.—Gran assortit de generes per 
anglés, a 60, 75 i 95 Ptes. els més superiors. 

Secció de Camisería a mida—Grans existéncies en zéfirs, percals i sedes, 
a preus baratísslms. 
E n c a s o s d ' u r g e n c i a , t e n i m u n a secció U l t r a " R á p i d a que 

confecc ionen] e ls e n c a r r e c s en 4 h o r e s 
Entre els diferents regáis, obsequiem, per cada 50 céntims, amb un segell 

d'estalvl, popular*, de la Caixa de Pensions per a la Vellesa i d'Estalvi. Dits segells 
els tenim també a la venda exclusivament per ais nostres clients. 

NOTA: Els que de fora vulguin servir-se de la nostra Casa poden es-
criure, adjuntant 0'25 Ptes. en segells, i rebran figurins, mostres i un sistema 
especial per a prendre Ies mides, amb les instrucciones per a rebre rencárrec 
abans deis cinc dies. 

B L E N O R R A G I A 
( P U R G A C I O N E S ) 

en todas sus manifestaciones- U R E T R I T I S , 
P R O S T A T I T I S , O R Q U I T I S , C I S T I T I S . 

G O T A M I L I T A R , etc., en el hombre y 
V U L V I T I S , V A O I N I T I S , M E T R I T I S , 
C I S T I T I S , A N E X I T I S , P U J I O S , 
etc., en la mujer, por crónicas y rebeldes 
clue sean, se combaten de una manera 
c ó m o d a , r á p i d a y e f l c a t c o n l o ^ 

^ [ m DEl Dí. JOIVIE 
^ue depuran la sangre y los humores, comunican a ta orina sus raaM» 
vlllosas propiedades antl5*J>Ucas v mlcroblcidas; su» admirables resul
tados- se "expertmeman « las primerds tomas, la nrejofla prosteue hasta 
al completo y perfecto restablecimiento de todo el aparato Qénlto-url-
narto. curándose el paciente por si solo sin inyecciones, lavados, apli
caciones d« sondas, bujías, etc.. tan peligroso siempre por las compli
caciones a que exponen y nadie se entera de su e n f e r m e d a d . 

Basta tomar una ca la p a r a c o n v e n c e r s e d e e l l o , 
fixt^td siempre los legítimos C A C H E T S D E L D r . S O I V B É 
y no admitir susUtuclorie» interesadas de escasos o nulos resultados. 
Venta • 6'5J m*am. omjm en tas principales f a r m a c i a » 4 c 

Capaf la , Portugal y A m é r i c a . 

P I S O S P A R A 

A L Q U I L A R 
P R O P I O S P A R A D E S P A C H O S 

Prec ios módicos, ascensores 
y T ig i l anfe nocturno 

P L A Z A C A T A L U Ñ A , 9 

Casa con jardín 
en Sarriá. se alquila. T r a n . 
vía a la puerta. C . G r a 
nados, letra K. (Visible 
de 2 a 4) Telf. 80444 

OCALQÜiLCRiv * 
C . B I E G E R 

COMPRAS 
JOYAS de ocasión 
Compro oro. plata, pin ti. 
no. brillantes, perlas. Pa
pamos su valor. R A M B L A 
F L O R E S . S. Joyería N ú ñ c z 

M U E B L E S 
C O M P R O 

Pisos enteros. Pianos. 
Radios, mu. C O S E R . 
M. E S C R I B I R , etc. Pa-
eo bien y en seguida. 
M E R C A D O D E OCA
S I O N E S . C O R T E S . 414. 

T E L F . 30.422 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 

Vicenta Soler 
Gabinete instalado con 
todos los adelantos uue 
la Ciencia moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de los 
más renombrados sabi-
netes nacionales y 

extranjeros 
P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Teléfono, 19553 

F A L T A 

\ i : i m o M K S ! 
Basta de «ufrir inút i lmente gracias a las 

acreditadas 

que combaten de una manera c ó m o d a , rápida 
y efícaz la 

. , . " _ Impotencia (en todas sus ma-
NeUraStenia, nlfestaciones), dolor de ca
beza, cansancio mental, pérdida de memoria, 
vér t i gos , fatiga corporal, temblores, dispepsia 
nerviosa, palpitaciones, histerismo y trastoi-
nos nerviosos en general de las mujeres y to
dos los trastornos o r g á n i c o s que tengan por 
causa u origen agotamiento nervioso. 

L a s Graqeas potenciales del Dr. Soivré, m á s que un m e * -
camento son un alimento esencial del cerebro medula y ^^J^8^ 
nervioso, regenerando el vigor sexual prop.o de la edad, conservando la 
salud y prolongando la vida; indicadas especialmente a los agotados en 
su juventud por toda clase do excesos, a los que verifican trabajos ex
cesivos, tanto f í s icos como morales o intelectuales. esporUstas. hom
bres de ciencia, financieros, artistas, comerc.antes. industriales pensa
dores, etc.. consiguiendo siempre con las Grageas potenciales del Doc 
tor S o i v r é todos los esfuerzos o ejercicios fác i lmente y disponiendo el 
organismo para reanudarlos con frecuencia y m á x i m o resultado, lle
gando a la extrema vejez y sin violentar al organismo con energ ías 
propias de la juventud. Basta tomar un frasco para convencerse de ello 

V E N T A , A 6'SO P T A S F R A S C O , en todas las principales larmacia» 
de España , Portugal y America 

N O T A : Dir ig i éndose y enviando O'ZS Ptas. en sellos de correo paro 
franqueo a JOficinas Laboratorio Sókatarg , calle del Ter, 16, Barcelona. 

J-eciLirá gratis un Jibrito explicativo sobre el origen, desarrollo y tra
tamiento de estas enfermedades. • I 

Encargada para sección 
j planchado de ropa fina 
| señora y mantelería. I n -
. út i l presentarse sin prúc-
. tica. Lauria , 79, almacén 

Í HABITACION 
para caballero, a todo es
tar o sólo dormir, baño, 
ducha, te lé fono. Aribau, 
núm. 58. 2.o 3.a 

PensíónLaMundial 
Hospital. I2ó. pral. Para 
viajeros y huéspedes. Mas-
nífica terraza de verano. 
Baño. Teléfono 17391 

OFERTAS 
P R O F E S O R A 

Piano y solfeo en casa 
v domicilio. Laureano F i -
íuerula . ti. 3o l» 

S E O F R E C E 
joven 19 años , libro de 
quintas, para tenedor do 
libros o auxiliar, sabiendo 
mecanograf ía y c o r r e s -
pondencia. Sin pretensio
nes de ninguna clase. E s 
cribir Juan CaneJa. A r i 
bau. 57. Peluquería 

VENTAS 
A V I S O 

do 

LA LIQUIDADORA 
COMERCIAL 

Vj l larroel ,4l ,pral . 
Que h a s t a el próximo 
miércoles , a la una de 
la mañana, estarii cerrad:, 
la venta de géneros debi
do a la clasif icación y 
preparación de venta do 
un importante stock de 
bisuter ía de marca de ca
lidad, entre ellas domina 

el K J - S P . 
Que liquidaremos a pre
cios increíbles , al mismo 
tiempo liquidamos g r a n 

partida de; 
Plas.dnj. 

ESENCIAS 
purísimas de todas clases 
para licores, jarabes, con
f i tería , etc. Verdadera 
especialidad e n l a s de 
plantas higiénicas y flores, 
de toda concentrac ión , pa
ra elaborar Colonias. Qui

nas, extracto y loción. 

Fábrica de Esencias 

E V A 
Viladomat, 102 y 104 

T E L E F O N O 32247 

Gran carnicería 
urge vender, por emfer' 
medad. Trato directo, Ro-
cafort. 155 

I n s t r u m e n t o s 
P I A N O S 

Autopíanos 
Rollos a fi pts. 

P L A Z O S 
Alquiler 
Cambios 

Keparaoiones 

Ancha. 
35 y X7 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, calle 

. Sania Ana, 18 

MOTO S A I D ~ 
600 ptas. a toda prueba 
Sans. 383 

n 

E L I N G E N I O 
F A B R I C A D E 

M a n i q u í e s 
D E T O D A S O L A C E S 

P I D A S E C A T A L O G O 

R A Ü R I C H , 6 
T E L E F O N O I f J M 

e s a m e 

MI B O C A T IENE 
L A D E L I C I O S A 
FRAGANCIA DE LA 

C R E M A D E N T I F R I C A 

ORZAN 
O X I G E N A D A 

P U L E E L E S M A L T E DENTAL 
^ S I N R A Y A R L O 
• f 5 0 p e s e t a s tubo grande 
E L I X I R D E N T I F R I C O 

F r a s c o s a ; 

1 '50 , a ^ S ' 2 '50 y 3 ' 7 5 

E S P A C I O S O S L O C A L E S 

pimií m u i mm 
P A R A A L Q U I L A R 
P r o p í o s p a r a 

C o m e r c i o s - - S o c i e d a d e s 
T a l l e r e s - - G a r a g e s 
A l m a c e n e s - - E x p o s i c i o n e s 
P R E C I O S E C O N O M C O S 

í i I fpt i . 2-i 
y iiera lalluica (iunto Plaza [mm) 

Pendientes . . 
Broches Sra . , 
Sortijas Sra . , 
Idem Caballero 
Alfileres pecho 
Idem corbata 
Medallas . . . 
Gargantillas 
Collares . . . . 
Cadenas reloj 
Pulseras . . . , 
Hebillas . . . . 
Gemelos puño 

8 — 
2'— 
2 — 
3 — 
1'— 
1"— 
2 — 

o» 
1 — 
3'— 
1 — 
0a0 
1 — 

Grandioso surtido 
para el 0 * 9 5 

Otros varios art ículos de 
b isuter ía a precios de 

gran ganga 
Hasta el próximo miérco
les a las 3 de la tard« 

V¡I larroel ,4Lpral . 

Discos a una peseta 
re.paración Radios v Ora-
ntola¿. Pl . RIusTaük-t 11 G 

M U E U L E S 
á P L A ¿ O S 
SI N l I .\ I) 0 1{ 

M U E i: L E S 
l' L A 

C A K M I. M, 61 

M U E B L E S 
Se venden los de un piso, 
piano, dormitorio. etc., 
Por ausentarse los due-
Sos. Sarriá. c. Granados, 
letra R . Telf. S04-U (visi
bles de 2 a 4) 

I / A R I O S 
¡Siempre jóvenes! 
¡Siempre viriles! Respira
ción disciplinada, nariz. 
Procedimiento infalible pa
ra recuperar energías se
xuales sin medicinas. E x i 
to garantizado. Incluir se
llo para detalles. Villalba 
Milla. Madrigueras. (Al
bacete) 

DERRIBOS L L 0 R T 
Urael , 33 T E L F . 3Í94Í 

Terreno en venta 
hasta 35 palmos sa vende 
a plazos, situado en los 
Penitente.';, junto carre
tera S. Cugat. Informa- > 
rón: Beatas. 1 bis lo i« 

Vías U r i n a r i a s 
Cura radical de males 
secretos por crónicos 

que sean 

S I F I L I S - P I E L 
Purificación rápida y 
segura de la sangre 

IMPOTENCIA 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

RAYOS X 
Esamen eomp: 15 pts. 

RADIOTERAPIA 
Curación de ta pr&sta. 
ta y tumores tln ope
rar . Abanos económicos 

DR. MORA 
Consulta: de 10 a 1 y 
4 a 8. Festivos de It» a 1 

P. Universidad,! 

COMADRONA 
Cirujana, hospedaje, des
arreglos menstruales. Con
sultas gratis. I'allers. 1»i 
bis. fte ü Militar. T . 21S4.:> 

VIAS URINARIAS 
Venéreo. Sífil is. Piel. 

Matriz. Rlenorragiaj 
Gonorrea (gota militar)-. 
Curación perfecta segura. 
Impotencia. Espormatorrpa 
C L I N I C A : [) N I O N. 1». 
E N T R E S U E L O . Visita da 
10 a 1 y 5 a 9. 2 Ftas/ 

Festivos de 10 a 1 

miimiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiimiiiiiii 

S E A D M I T E N 
E S Q U E L A S DE 
D E F U N C I O N 
H A S T A L A S 
D O S D E L A 
MADRUGADA 
IWIHHHIiinUHUiUiilUlilllHflIHIfi 

' I B B B B B B i 



L A C O R R I D A D E M A Ñ A N A E N L A M O N U M E N T A L 

Los seis magníficos toros de Argimiro Pérez Tabernero 

Un lance de Rafael Vega de los Reyes 

• 

i 
w 

Un pase por bajo de Marcial Lalanda 

Rafael el Gallo. — (Fots. Vives) 

Miss Cataluña», con «Miss Barcelona», en su visita de despedida a E L DIA GRAFICO.—(Ft. Badosa 

París.—El rey de Suecia, liablando con las hijas del ex iey dt^fF¿ne) 
después de haber jugado una partida de tennis. (Fot. ney 

Anny Ondra. Schmeling, el Gallo, el promotor Gasa, el empresario de toros señor Balafiá é invitados 
saliendo del Restaurant Colón. (Fot péTez de Rozas) 


